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$ 
1 .. m:. mun: . um: am &. Comunic. nham . 

aim. pianista. «. “um Mimi. a guru o do “ou 
.- puuomr. i; matançª» . à. sauna» «eel-an. manª 
do humilha de 16.31“, flutuando “final-93¢ entre 0 mino 
. outra ativíhdn ”simis. ªhi: objetivou actina—n : torno— “: m «ma-mum, «uam» . ao 9531160 on gar-1 on mar 
a uma: e uma: on «ma-um Mn» pan am: o 

um da evolução cultural. 

2 . Sainha-r. Winx, “crítico-r . um produzir tnh-mtoo 
& tnhu. “twain“ u mtuu». &. nod. I um: a .n- 
u'cu a “hunk docente e : “1113930 &. pm.-o &. apanhava. 

º mm- « tnh-Ihe tchu» ; doou—nue'io . info:—930 ”_ 
«36.1— m . Malú—nto «. «pins» annua- lug, 
pin nano » ota—tivo: «um; mta. “um. um: . 
Miu. 
:)!anu 

1) Livro" :) &. nam . etªnol.: mulata" )) mam - 
can. «in a. mu. . uma» turma. e) a. "rua.- 
cin;

« 

2) Mineo. mama .. do “imã." our-hh" 
)) natal-1:1 Indiana]. (til-na.. ªim... “uma", nun . 

crítico: etc.,); 
4) nm.-nt» ona-u (zm-zação, mush-to... mmm m); 
5) anni-tic";

, 

6) ««um do managing. & alum.: Qta.; 
1) naum a. main» ' 

.) Intel. 

"& 

b) m. m o a. lo was 
1) mnh-u». bau—pino“ 
2) Slam-gio do dom“: in:—miha 
)) ham - o W3.- 
4) anunciação :. xama-nm «uma...,
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º) m 
1) Matema... mm . “Mutual. mumu. . 

sin-lítica» unlit“... «(than I“. 
2) mm atm-tim (”aún—. “nos. “um. :; 

mm. 2W0. mmm—c on.). 
mm mn. gundam, tum-u . mim:. » ami-ue 
is mat-093a «. mat—:.:» mam. «W . hh; 
uma. ' 

a} mm: 
um. m, “Mil mam—1. 

hnumàmamm,wúcmnmntnn— 

.) W « «unção, oíineiu Mau . mas dª! - 
ou: » fut. dl caução, album.-1h. IM, a tantu &. nm:- ‘- cob- m a (mafia uh um». mini 0.332. o haul. m m- 
urn-2am cantam,—uma. &“t . tinto—«“da». 

,. h cª.—agio Brucutu-., 

- » - , anti—co » Imita-nto ““F“ 
nino. I: 1.1t cªma—al tatilda nn : publicação &: &. “I;“ 
nica-zm «rr—ta . milan; . mn &. animus- upou-11— 
nh. rol—tina .» ditam: uma!“ a atuacªo . do má». 

ªi 

d) » =,. . 

=- ª - W artigo: :8— “. unido guinho poh W Mutha-. 

') Wm ª- m pªcata». «dia» . “culta 
a ml nr- «união . aum—mà : unam. &. omni, um- 
Mo m1- . Igualdade: &. filas“... 

:)nfimuumluwtu h «1m- 
mama. ohm his; pus . atm h tentação. 

g) , qu to. m »;a I mªhna têm:: 
da pct-um qm» 3 anuncio dos mtu Minimi- no min ; um. do £11m manta-m nas filmm- fitness a partículas do

~
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poh; produção do lutará-1 audioviml destinada no mino; “loção . 
alucinação &. toninolegiu tienen pur: publieoçío &: na alanina 
binho. 

!=) mªs! ' %* Wª uma; max-umm www 
3.9. ªnªmaria (tun-tui); :) MM (anl): 4) mé- 

am W:W<m- Sª'-º Pªllª)! mm 
(em: na): ama-Wmu- um ºcm-N mam - 
(cm—Rock.); mªgºar!“ no ºu“. to Sul.); & "Mama" (M- nun ºcm->: sam mªnga-faiª 
(eu: - Mito). ; à >.. .,: uma“. o &. tato., W - 
fil lp

~ 

em. 25/10/67 
ªªª/m!»
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1- Decreto 38 uõo - 28/12/55 — Institui o Centro Brasileiro de Pesquisas. 
Educacionais e Centros Regionai331955 ª" 

Programa de Trabalhos do CEPE - l953-f” 
The Brazilian Center of Educational Research - Bertram Hutchinson - 
1956/ - 

Plano de organização do CEPE e Centros Regionais - 1957/ 
Reestrutura da DEPE - 1958 , 
Trabalhos a serem executadós pelo CBPE - 1958 
Decreto nº u7 051 — 19/10/59 — Institui a Comissão de Assistência 
às Fundações Educacionais — 1959 ,, 
Plano para organização do Serviço Áudio-Visual — lO/h/62'// 
Divisão de Documentação e Informação Pedagógica (DDIP) - s/âata ,, 
Caracterização do CEPE - s/data-zf 
Organização Geral do Centro de Documentação Pedagógica - s/datar— 
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0 DECRETO 38 u60 — Decreto n. 38 u60, de 28 de detem 

bro de 1955: 

"Institui o Centro Brasileiro de Pes- 
quisas Educacionais e Centros Regionais. 

0 Vice-Presidente do Senado Federal, no exercício do 

cargo de Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o art. 87, inciso I, da Constituição e considerando o 

que expôs o Ministro de Estado da Educação e Cultura sôbre & nº 
cessidade de dotar o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
de meios adequados à pesquisa educacional em tada & extensão do 

território brasileiro, para melhor cumprimento de seus objetivos 
fundamentais de estudo e aperfeiçoamento do magistério brasilei- 
ro, primário e normal, nos têrmos dos Decretos-leis nº 580, de 

30 de julho de 1938; nº & 958, de 1h de novembro de l9u2, e Lei 
nº 59, de 11 de agêsto de 19u7, decreta: 

Art. lº Ficam instituídos o Centro Brasilehn de Pes- 

quisas Educacionais (C.S.P.E.) e Centros Regionais de Pesquisas 
Educacionais, o primeiro com sede no Rio de Janeiro e os demais 
nas cidades de Recife, Salvador, Belo Hbrizonte, São Paulo e PS; 
to Alegre e posteriormente onde vierem a ser julgados necessâ — 

rios, todos subordinados ao Instituto Nacional de Estudos Pedagé 

gicos, do Ministério da Educação e Cultura. 

. 

Art. 29 Os Centros de Pesquisas & que alude o artigo 
anterior têm os seguintes objetivos: » 

I - pesquisa das condições culturais e escolares e 

das tendências de desenvolvimento de cada região e da sociedade 
brasikira como um todo, para o efeito de conseguir-se & elabo— 

ração gradual de'uma política educacional para o país; 

II - elaboração de planos, recomendações sugestões pª 
ra & revisão e a reconstrução educacional do país - em cada re — 

gião - nos níveis primário, médio e superior e no setor de educª 
ção de adultos; 

III - elaboração de livros de fontes e de textos, pre- 
paro de material de ensino, estudos especiais sôbre administra —



& a,R & 

2. 

ção escolar, currículos, psicologia educacional, filosofia da e- 

ducação, medidas escolares, formação de mestres e sobre quais — 

quer outros temas que concorram para o aperfeiçoamento do magis- 

tério nacional; 

IV - treinamento e aperfeiçoamento de administradores 

escolares, orientadores educacionais, especialistas de educação 
A .ª. 

e professores de escolas normais e prlmarlas. 

Art. 39 O Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

e os Centros Regionais compreenderão sempre uma biblioteca de edª 

cação, um serviço de documentação e informação pedagógica, um nn- 

seu pedagogico, e os serviços de pesquisa e inquérito, de cursos, 

estágios e aperfeiçoamento do magisterío, e, quando possível,denp 
tre outros, serviços de educaçao audio-visual, de distribuiçao de 

livros e material didático e outros que se fizerem necessarios ao 

cumprimento de suas finalidades. 

Art. hº Os Centros serão organizados segundo planos 

elaboeos pelo I.N.E.P. e aprovados pelo Ministro de Estado, sob 

regime de;fínandmmemb eSpecial e gozando de tôdas as condições de 

flexibilidade e independência das campanhas nacionais de educação. 

Parágrafo único. Os centros Regionais poderão funclg 
nar em regime de convênios com os governos ou entidades públicas 
ou privadas ou ser úiretamente mantidos e administrados pelo ... 
I.N.E.P. 

Art. 59 Tôdas as repartições federais, autárquicas e 

parestataís deverão prestar aos centros de pesquisas educacionais 
& cooperação que lhes fôr solicitada para facilidade de cumpri— 

mento deªsuas atr;buigões. 

Art. 69 Éste decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1955; 13h? da 

Independência e 679 da República. - NEREU RAMOS _ ABGAR RENAULT"
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A na && organza“ :: lotar Mitafiu Qe entreª 
ttlaira a: Fouquiann Eauaaeianais, uaâinnta ênfíniçãa da 
ufiribuigEcn o rsapansabiliagdta aos dirigaatea . comutar—gg 
ron aº aequo cuatrº que mantil rtlagªaa an trabalhº can a 

ratarido actºr; o narutº: Exceutivn n on caordcnuéori: &. 
nivíaãªs de 9.3.2.3. gaara—a o qu: se angus; 

: um & 351,1:‘15J W 
Aa Birutºr Exaeutirn ºutput. : supervisãº Qe Pin» 

an Eáítarínl, padandn intervir; as aafirde seu na nar—nª nani 
ortabàlceía-a, un tºdas na fusos ªo prºeosae do trabalhº.

~ 

839 ntribuiçªan dos Oºorâqnaáorcs a. âíviaªelz 

a) & sugirwàcâo do: ºriginais dos litres rnlaaieandaa out a 
sua B&viªio; 

&) o «antral: das pvaviâtneína rclativus zes aus—ºn Sants 
aºs kutares; . . 

,
« 

,W - 

e) a eacute: ara a eldboraçãc do prefioiea c na— 

$3s íntraáutéríaa ªºs eitaáea livres; 
&) a daoiaKo, an fama as parnear ao Editor ãe º*3wFçE*g sª— 

ben & siri. eu que aa enqusdrun os originais ou exu—n Eª 
rn ediçãº; 

a) : deeiaãº final, tenhªm, sabre reatar; do cap—, ilustra— 
çãº, cão., na anun- ante. senpre que possívnl a. naãráe 
can º tutor. 

III—ªw 
Gabe ªº Editºr ªº ªtª—PQE': 

&) Qatrar an cºntacto eau a Boproatntnntu a: Enyrâan Gráfi—
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& 

fica para a anºmínhmmte &. tarda as Wisªrt-eia: relª 
alargada eu a flight; 

i) o centrªl: dix—cªta da. ucaçã» dº trabalho gráficº; 
a} n.:mapmqbumade pila mm;-mta dºs mm M unaw- 

sãº se: uma" 
a) I. adução aos waffles,“ o mm latroáutârin. media“ 

na &“t raz—amida: pelª mm:—. ns parto de: âniºn 
biºgráficºs. «: “a Guardadºr a: mumia & que nª“. «:; 
ta a livre, na. xau—ia relªtiva m conteúdo e emªnava: as 

Q&Xiçacxzºw & m'ªiVMº'ª W DxVum wM VW MAMA ASH/J Wu; cwfv 

:) on mandamºs seu a mm ªo livro, duªs : coupe—1— 

çiº ati . apressa; 
:) a «mu . pregºs“, » Cººrdenadºr &. ªviãº "apati— 

' 

ºª) 0&w ªªªh“ OI MgªYlvsg—ªeºãimw—Kn &' BMX ”N;“- %* 
‘9." “WºW/âíªãvà , “xªº“ & team a: “at a nas dº proeewmtº &; «ax- 

ção. & a Eater às; 6.333. «% “armadura um : 
Impªcta Gráfica., & Hirata: amava, on Gamma“: do 

mm». eu anima ao um. 
17 ... & a 

G Raps-“emu“ as figs-tn Gram: teams.“ in 
meio aura-6. «uma: "mmm“ u gunshot» “tax-£ 
assim pela lavação da 0.3.P.E.. any” per internªto dº 
mito:-, para rial mpmente das «aerate: div cmfiofigfia & 

imprimia de: lin-eu, “am de pm“ & «ºmaha-n eu a“ 

mação: tém—Mas «lutem». 
Ant» da entrega de: «:l i. mgr“: aria“. 

fam eutabelmláº o prum a que «um “neliaf“ & aai—— 

são, teamº—ae «& vista &;e se º referidº prazo misma“ 
aan granting que “Bem eu nim o Gunfire annuaire &: Mu; 
as: WMM: can e lançam“ ao um. 

O não marina“ &» pronuncia qua "salta & 
um“ &: wig-Ea, anurª nor amazºna.) pelº wm— an o R; 
pacman“ an aprª» ªrnica so Matar Exº-wii“ & a 

c.3.P.s.. que diª:-ªmami ”dim sugam: do um: a 1mm 
influam! ºbservada, pºr m an roam parti.
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o. livrº: coariaâas & Engraaa Grªfica Gevaría air 
aºanpanhaáos da Guia inprosao, aanfornc modêlo anªta. &: 
que não acelarudo: : day; de entrega, na prnaaa prtvisto: ªo 

1', 2ª & 3! prºvas, o possível tõzaiào do trabalho gráfico 
& do rovíaãa.

' 

“W 
1. A revisão doa livros canudos pela cmgªm. seri 
prºeedida ser anpaci&liata, remunerªdo gar tarafa, eahenúa 
na Editor do C.B.P.E. & responsahilidaâe final pelo eentrê— 
1a & pcrfeita ankbanuato dªnse trªbalha. ou aaja, & !iânli— 
dna: ao cristanl & o respeíãe ka regrua && ºrtografia . a; 
sintaxe && línguª par%agaâsa. 

2. º Autºr, neeesshriaannâo. terá vista dia erigáaaan 
& cópia: iapruaaºa (a! e 3! prwvaa). não pºdQnâº, antrttna— 
tº. maniª—lan na sua paéer por'naia ao 30 dias. & nacao vg 
gorsrú eu rol—çâº & reviaâa tipográfica rsalíaada pala sagª 
oiallota._a qual rnaebarâ as prºvta airatamanto de Repreaqª 
tanto && Enyrâsa Gráfica. nua áará cºntu ao sau trabalhº ao 
Eu tº! ªº 0,3a E. 

3. Ea.caso às divergâneía ºutra a àuter . o Centro — 

Brasileira da Pesquisaa Educseienais a prnáôsito de qucráãl 
tâcnieas relativas & aúiçio, canº por axanpla & feitura && 

cayaa & ilustrngãeo. cabe ao cintra Brasileiro &. Paaqaisas 
Eâucanionais : decisão final cªbra aa gusatãen ponáuntoa. 

4. Bºa prvfânion & nataa intrºáatôriaa que unteºeâun 
as ediçãaa do C.B.P.E. cºnstará refarànoia sapatas: & ras » 

penaubiliáaáo a_ Centro pªla edição o aca fins & qua ao dq;



CMB.P.E. 

~ ~ 
(&:tor Eaítorial) 

GUIA Bª 

&!tula ªº livro: 
Sârio: 

kata»: 

Data de cnirtgn & Enprâna Grátiea: ;; 
Data &; 1ª mm 
Data da 2' prova: 

nata &; 3ª prºva: 

Etta pruvâval && eanelusãa && trab&lha gráfico: 
CMA; Au J&J—gram: ,- 

Bepraaantante && Enpràaa 

Kªito: do 0.3.F.E. 

wk; - QNM- EKMYW; 

figª.



GAM 

& mh som &» 1.3.3.9. vaum ; 5a de julho M 
mm“ e um & “sªlmão eu num» de 1.8.3.) ; 
um Win: mªçª-n, yan wmm— “muio—m:. um 
BÍ.“ mª.; 

& mªm fºi «am:: : gaartxr do “m gim mm em» mm "na a... unam—m uw: : M mm:, mm & 
na reunião dªs»; dei.: Wim m 'de mas.” & mm. 
a m— 61543139 pmi » lvª/53, tour“ ”no 51— à], 

~~ ~~ 

~~ 
~~ 

ra, hm Am“, W WU .. 
, 

=— 

. tias . Iuris &. 
mw. . . 

, uma» 361%, ou. 

ª“; m). nãº: ammqªa a 
: mim «: conheci-lato &" mnha» ao— “ maçªs a» vêem I'mª» de 

Mangia : mumu» na: me“ um 
m» não“ 'Íeâu & “tem!” a «sua: “mam, “hg 
ae eu um mantendo : aewwwçâa da M arm W! mais Swimming. ºu trabalhº: da negªo dl «— 

m WW mais um glºbal a. "mh & é; na na 
na!» mani, achada & sem» ”mais a cama mu 
datalhaàe a: mªu de alum. A nação um “à 
dividia amªmi» :» mas » rms aa miau, mfer— 
n & emmanuel: am tnh—12591. 

5. 
tao &. “&:m caminº“, m angu: Wªl .
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h.. 

5. 

6; 

?. 

na.» 

mau wimlãgím, aiwª: a mim, “zanga” 
“mªmi, : atm qu soam Wu emm 

= 

. : .. ” qm tratam &“ mma» rg 
latin: :. am: em &: «axam: fmz-'tá» uam q 
xiii.» unam»: na «mm, um Mas e: grau . —

~ 
Mam & assuntº, &» aê— “ em m M pintªm cºm: um amina , 31, ªm m «um: na- 

mutio em acima, nª 
Mraz mmm: MW!!! : a ~ 

~~~ ~~ 

* ªm 69 1403030?! ““ &, 
, 

a ªmán Wanna : m 
« ao ”tm; » Mªçª“ um.» 

& :.a.a.v., Nªtªlina!» mmltas 0 Mm 
, na É» para 15% da: &t ªo I. 

&. Win-naçãº aa Mm ªrcª" ºu 
pouco» “língua»... 

ºu “aum &; am (a, &: mr grau, em &; %%%& «= 

a; mm) aciaria m mxm»: a..—cm;“ WW» com 
a a; me.?» mm; 15.0 ama.?“ “Mahum às “aw“ 
açâº, &; um: & 'mais—ção mªtam e &. Mum .ªu— 

" GiGi-Milt m eu mªs” a uma» regnum: aªª I.!làw' do a fama. “WC“SWW-MHWWCuiiwm 
m m » muniçãº “mumu“ qm mito uta! um 
M! “ “ªº. 

G3 um css—mid: am âm— áhtímír m na 

I: mtx—imã» warm pur: u- numacs de 353.3“.
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ar$— 

niío tam encaradº: a: prºt—lama &; mam]... Gaby, k, 
“limar que & mQWn. um micrº :Wiaiem,“ pum ªté; 
um Wigan É mmªo guris-ardia; para & W ”me: 
&“ hmmm qu- ªntia «tem à acçãº:: 4; ”Mwm 

ªm, 12 a: mas» as 1955.~
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PORTARIA N. 52 nr 11 DE Nom/wo DE 1955 

O Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 
devidamente autorizado pelo Senhor Ministro, conforme constaãb 
processo n. h.068/55 - INEP 

.A- R 3 U0 L Va “ :
I 

I - A Secao de Documentaçao e Intercâmbio (SDI), %?Ée — 

çao de Inquéritos e Pesquisas (SIP), & Seçaó de ºrganizaçao Es 
colar (SOE), & Seçao de Oríentagao Educacional e Profissional 
(SOEP), & Biblioteca Pedagógica Mhrílo Braga (BP), & Revista 
Brasileira de Estudos Pedagogicos (RBE?) e a Campanha de Inqqé 
ritos & Levantamentôs do Ensino Médio e Elementar (CILEEE),dêÉ 
te Instituto, paasarão & cooperar estreitamente, dentro de s,ú— 

as atribuiçoes gerais, constituindo—se num Centro do Documenta 
çao Poda gogíca. 

II - As funçocs de ooordsnação'o planejamento das ativª 
d.ados dos orgaos lntLUrWMCVU do Centro de Documgntação Pedagó— 
gica poderao ser delegadas pelo diretor e auxiliares de sua eg 
colha. '

' 

III — As atividades do Centro do Documantação Pedagógi— 
ca se distribuem pelos seguintes setores: 

&) Documentação; 
b) Informações e Intercâmbio 
0) Biblioteca Podagôgícá Murilo Bragagv 
d) MUS ou Pedagogico; 
e) Publicaçoes; 
f) Estudos Espaciais, abrangendo: 

l)_0ríontação Educacional e Profissional; 
2) Organização Escolar; 
5) Inquéritos & Pesquisas; 
&) Programas da CILEME. 

IV — Cabcrão, ínicialmcnto, aos setores desenvolver o 
seguinte programa de trabalho: 

&) Setor de Documentagão: 
l) coleta, triagem e classificação do material 

de arquivo a ser guardado na Biblioteca Po— 

dagógica; 
2) reprodução e indexação de documentos exis — 

tentes no arquivº da BP ou em outros arqui- 
vos pedagógicos, para atender & solicitações 
específicas;



b) 

c) 

d) 

O) 

-e- 

5) serviço de bibliografia educacional, comprecª 
dando bibliografia corrente o bibliografias rg 
trospoctivas; 

&) serviços auxiliares, compreendendo recortes de 

jornais e serviços diversos ligados à docunpnr 

tação pedagógica.
" 

Setor de Informagões o Intcroâmbío: 

l) preparo do rcspostas & pcdídos do informaçôes 
ou consultas formuladas ao INEP; 

2) doação de pequenas bibliotecas pedagógicas & 

escolas o núcleos educacionais; 
3) qrganízação_c sistematização de informações sê 

bro legislação educacional e assuntos correlaê 
tos; 

&) intercâmbio cultural Gov_instítuíçõos naciona— 

is 6 oátrangcíras. 
. T. _ 

». '_ . W..— _=.
. ªªbllgtgmíggagmglca murilo Braga:~ 

l) aquisição o registro de livros, periódicos e 

outros documçntos, compreendendo também even— 

tualmente mapas, discos, fílmgs, ota; 
2) classificação o catalogação do material da bg 

blíotcca; 
5) guarda O conservação dºs documentos cncorporg 

dos à biblioteca; 
&) serviços gerais (referência, orientação dos 

consultantes circula ao de livros etc.). , .| 

Museu Pedagógico: 

(0 Museu Paiagôgíco será organizado oportunamen- 

te o devcrâ tor em Vista o aspeto histórico da 

educação, especialmcntc no Brasil, bem como & dg 

monstração de ínstalaçães, técnícãs e outros asê 

suntos escolares, por ncia de exibições permanog 

tos, exposições especiais o de outros meios ado- 

quados). 
Publícagõos: 

l) elaboração da Revista Brasileira de Estudos Pg 

dagôgícos; 
2) publicação e distribuição da RBEP, bom como do 

publicaçãos avulsas elaboradas por outros ôr — 

gãos do INEP; 
n , . e e n 

5) dlvulgação de materla informatlva e notíclosa



sobre assuntos cinecclwnaís. 

f) Estudos qçcíaís: 
1) 

5) 

LL) 

orientação educacional e profissional, com- 

preendendo o levantamento dos processos e 

técnicas de orientação educacional e profíg 
sional em.uso entre nós, para posterior es— 

tudo de seu aporfoiçoenento e divulgação; 
organização escolar, compreendendo estudos 
sobre a organização o funcionamento da rêde 
eácolar o de sua adequação às nccossídadós 
sociais das várias regíãcs do país; 
inquéritos e pesquisas, compreendendo os os— 

tudos do ínterôssc educacional não específi- 
camente onquadfados nos setores acima; 
pregrana da CILEME, compreendendo inquéritos 
e levantamentos relativos ao ensino de grau 
móãío 9 elementar que, exigindo uma parte íª 
portante ic trabalhos de cango, não possam ' N ser COHVQP vntomontc executados polos orgaos

0 

4.5.3 ' . . na ocm os recursos orçamentarlos normals. «9.0' i. 

V — A atual Campanha de Construções e Equipamentos Esco- 
0 

., . « lares sora dosenvolv1da por um SGPVlçO de ASSlStêHClG Financei— 
lºi]. 

VI — As atividades da Campanha de Apcrfcíçoàmcnto do M&— 
º , II b , º O glstcrlo Prlmarlo 0 Normal, bem Geno & coordenação e superV1são 

dos Centros Regionais do INEP nos Estadcs, ficam atribuídas 'à 

Coordenação dos Cursos do INEP. 

OMSD 

! a r. . ' An151o upínola T01x01ra 
Diretor do INEP



Cópia 

Presidência da República 

Departamento Administrativo do Serviço Público 

Rio de Janeiró-D.F. 
2278 Em 5 de outubro de 1955 

Excelentíssimo Senhdr Presidente da República 

Submeteu Vossa Excelêhcía â apreciação dêste Departamen— 
to 0 anexo processo, em que é solicitada a aprovação de Vossa 
Excelência para o programa de trabalho elaborado, para o corrqg 
te exercício, pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 
2. 

_ 

Trata—se, em síntese, da aplicação-& ser dada à dotação 
global que, no orçamento vigente, foi atribuída-ao Hínístério da 
Educação e Saúde, no montante de Cr$ 67.000.000,00, Anexo 18, 
Verba 5 — Serviços e Encargos, Consignação 5 — Serviços em reg; 
me especial de financiamento, Subconsígnação 55 _ Fundos especí- 
aís, sob a ementa abaixo reproduzida: 

'"5) — Fundo para as campanhas 
extraordinárias de edu— 

cação e saúde 

09 - Departamento de 

Administração 
ºu — Divisão de Orçamqg 

to 
1) — Campanhas extraor— 

dinárias de educa— 

ção e saúdeÃDecre— 
to—leí nº 9.US6,de 
18—7-9u5), sendo 
Cr; l0.000.000,00 
para início da coqg 

trução do prédio do 

Colégio Pedro II,na 
rua Humaitá, em Bo— 

tafogo _ 9.5.“ .... Cr$ 67.ooo.ooo,oo 
3. Para tanto, é apresentada a discriminação que a seguir 
se transcreve: 

Cr$ 

&) - Campanha de aperfeiçoamqg 
to de pessoal de nível qª ' 

pelª-101, o..."...ucnonono... llQOOOQOO0,00 

b) — Campanha de inquéritos e 

levantamanto do ensino mé 
dio ......C..'..I..Íl.... 2.500.000,00



d) — 

f) — 

Campanha do livro dídâtg 
co e manuais de ensino . 

Campanha de construções 
escolares de nível médio 
(Colégio Júlio de Casti— 

Haos) .................. 
Campanha de aperfeiçoauog 
to do magistério primário 

Construção da Casa do Estª 
dante Brasileiro em Paris, 
integrante da campanha de 

aperfeiçoamento do magise 

h) - 

i) - 

têrio primário .......... 
Reforço ã campanha de com 
bate à febre amarela(apa— 
relhamento do Instituto 
Oswaldo Cruz para amplia— 

ção da produção de vacina 
antiamarílica) .......... 
Bôlsas de_estudos de ensi 

) e no medio ................ 
Complementação dos recur- 
sos destinados às campanhas 

de educação de adultos e 

adolescentes analfabetos 
e de educação rural a car—- 

go do Departamento Nacio- 
nal de Educação ......... 
Quota destinada a atender 
a outras campanhas que. 

venham a ser programadas 
e a despesas eventuais e 

.de emergência, de acôrdo 
com a necessidade veriãi 
cada em cada caso e por 
decisão do Ministro de ªê 
tadº .co.cc-ooooooooonooó 

‘2- 
Cr$ 

1.500.000,00 

10.000.000,00 

10.000.000,00 

5.000.000,00 

5.000.000,00 

2.000.000,00 

15.000.000,00 

5.000.000,00 

67.000.000,00 

&. Como no processo não figurassem elementos outros que per 
mitissem ajuizar melhor do programa apresentado pelo Ministério 
interessado, julgou êste Departamento de bom alvitre opte-los 
da repartição proponente. A primeira objeção feita dizia respei 
to à ausência, na discriminação acima transcrita, da parcela de
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Cr$ 10.000.ooo,oo destinada ao Colégio Pedro II. Proporciona— 

ram—se, então, a êste Departamenàoá não apenas verbalmente, mas 

também por escrito, informaçõeg_e dados (fls. 5/2h) que ampliam 

as possibilidades de apreciação. 
5. Analisando essa documentação, que o Diretor do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos forneceu, a título de esclareqi 
mento, pôde êste Departamento condensar nos seguintes itens, gg 

ra mais fácil apreensão dos méritos da discriminação proposta, 
os programas de trabalho elaborados para cada um dos tópicos nº 
feridos. 
6. Quanto à "Campanha de aperfeiçoamento de pessoal de nível 
superior", está previsto que nela se empregará & importância de 

Cr$ 11.ooo.ooo,oo, tal como se vê adiante: 

Contrato de 20 professôres uni 
versítârios estrangeiros, para 
as Universidades do Rio Grande 

do Sul, São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia e Universidade do Brasil, 
pelo período de 12 meses & Cr$ 

500.000500 em média paTa cada , 

professor .................... 6.000.000,00 

Concessão de 30 bôlsas de 6553 
dos para cursos e estágios de 

aperfeiçoamento de técnicos e 

professôres universitários, no 

-strangeíro, pelo prazo médio 
de 1 ano e com a despesa média 

de Cr$,100.000,00 cada bolsíse 
ta ...,....................... 5.000.000,00 

Concessão de 50 balsas de estª 
dos para cursos e estágios de 

aperfeiçoamento no país, de tªg 
nícos e professôres universitá— 
rios, pelo prazo médio de 6 me- 

ses, com a despesa média de Cr$ , , 

25.000,00 para cada bolsista ... 1.250.000,00 

Levantamento e estudo da situa— 

ção atual do quadro do pessoal 
técnico e científico do país e 

das necessidades de melhoria, 
em qualidade e quantidade, dãº 
se quadro .................... 200.000,00 

Cooperação com as escolas e inº 
títutos superiores e de pesqui- 
sa do país para a realização de
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cursos de põã—graduação ..... 550.000,00 
7. Relativamente às atividades da “Campanha de inquéritos e 
levantamento do ensino médio", para as quais se prevê o gasto de 
Cr$ 2.500.000,00, desdobrar—se—ão elas em projetos independentes, 
mas coordenados entre sí, tendo sido traçada & seguinte orientª 
ção: 

A — Administração geral: 
Objetivo: Coordenar as atividades administrativas da CILEME. 

(Campanhas de Inquéritos e Levantamentos do Ensino 
Médio) 

Orgamento: 

l — Pessoal do escritório egg 
tral e pessoal incumbido 
do levantamento de dados 
estatísticos dos estabelg

, 

cimentos de ensino ...... MO0.000,00 

2 — Material: 

&. material de consumo .. 75.000,00 
b, serviços de terceiros_ 150,000,00 
c. encargos díVGrsos .... 125.000,00 
d. aquisição de livros tãº 

nícos, revistas, etc... 50.000,00 
e. equipamento (máquinas, 

mimeôgrafos, etc)...... 70.000,00 

850.000200 
B - Proggamas: 

Projeto n.l — sôbre aspectos gerais da educação média e sªº 
mentar. 

Objetivo: — Tomada de contato com a situação geral do ensi- ' o no medlo e elementar. 

Orgamonto; 

Contrato de especialistas 
renomados incumbidos de gg 
crever mpnografías sôbre o

, 

assunto .................. 150.000,00 

Impressão das monpgrafías
. 

à razão de Cr$ 15.000,00.. 60.000,00 

Despesas gerais, íncluin—
A 

do viagens, etc .......... ' 

10.000,00 

200.000,00 
__.— 

, &nb--A



Prºíeto n.2 

Objetivo: 

Grºamento: 

Projeto n.õ 

Objetivo: 

Orgamento: 

Projeto n,ª 
Objetivo: —-——-'—-___._._.._. 

Orgamento: 

— Sabre os sistemas estaduais de educação. 

Descrição e avaliação dos sistemas de adminis- 
tração educacional dos Estados, quanto à sua 

organização legal e administrativa é condições 
reais de funcionamento e sua eficiência. 

Contrato com colaboradores 
incumbidos do estudo minu- 
cioso dos sistemas estadu- 
ais de educação .......... 150.000,00 

Impressão de monografias . 60.000,00 

Despesas gerais incluíndo 
viagens .................. 10.000,00 

200.000,00 

- Sôbre o aluno do curso médio. 

Estudo da situação real do aluno em face da qª 
cola e da sociedade. ' 

Admissão de entrevistado— 
res, apuradores e outros 
auxiliares para trabalho 
. * # Junto,as escolas secunqª_ 
rias .................... 260.000,00 

Material ;;.............. 20Ç000,00 

Despesas com Viagens .... 20.000,00 

500.000,00~ 
— Sôbre o professor do curso médio. 

Estudo das condições sócio-econômicas do png 
fessor do curso médio, sua formação, capaci- 
dade de trabalho e eficiência da sua atuação. 

Pessoal incumbido de ig ' o o * querltos Junto as esco— 

las oo'-ooooonooooooo-ou 120.000,00 

iªi/lataria]. .looootcoooocoo. 20.000,00 

Viagens ....QQCDIOO'ODQD 10.000,00 

150.000,00



Projeto n.5 — sôbre a escola de grau médio. 

Objetivo: 

Orgamento: 

Projeto n.6 — 

Objetivo: 

Orgamento: 

Projeto n.z - 

Objetivo: 

Organnnto: 

-6-‘ 

Avaliação dos objetivos reais, condições de 
funcionamento e eficiência das escolas de 
grau médio. 

Pessoal incumbido de qi 
sitas aos diferentes eg 
tabeleCimGntOS .. . o o o o o 

Eiaterial .‘UOIIOII....IO 

Vii-8.88118 ...to-...co-loo 

1h0.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

170.000,00 

“ n o 0 e Sobre o en51no das d1301p11nas nas escolas de 
grau médio. 

Estudo das condições reais do-ensino nas esqg 
las do grau médio e recomendações para o seu. 
aperfeiçoamento. 

Admissão de professôres 
especialistas nas dive; 
sas disciplinas do cur— 

so secundário .......... 
Material 00.00.01.000...- 

90.000,00 

.5.000,00 

95.000,00 

sôbre & análise fatorial das habilidades Ver— 

bais. 

Conclusão de estudo já iniciado pelo DNE com 
o fim de submeter a uma Verificação experi- 
mental a teoria de Claparêde sôbre a estru— 
tura da inteligência segundo os aspectos de 
compreensão, invenção e crítica. 

Pessoal incumbido do trª 
balhº conecto-0.000.900. 

Material navy-0000900000 

52.ooo,oo 

5.000,00 

55.000,00»



Projeto n.8 — 

Objetivo: 

Orgamento: 

Orgamento: 

..?- 

sôbre testes para estudos de alguns aspectos 
dos concursos de habilitação para escolas aº 
períores. 

Tem pºr fim o estudo comparativo da eficiên— 
cia das provas atualmente usadas para sele— 
ção às escolas superiores (exames vestíbuªª 
res) com uma seleção por meio de prOVas ob— 

jetivas de nível mental e dos conhecimentos 
básicos do curso secundário. Como complemqª 
to, permitirá informações objetivas sôbre

' 

a retenção dos conhecimentos alcançados nqg 
te curso. 

Pessoal para planejamento 
e aplicação dos testes em 

cêrca de 50 escolas supe— 
lªíOIªGS ...nouqoooocononlo 150.000,00 
Improssãp de testes ..... lO0,000,00 
Viagens ...-oooo-Qooooooc 20.000,00 

250.000,00 

sôbre & padronização dos testes do BNB para 
avaliação do nível mental. 

Obtenção de normas e organização de manual pª 
ra aplicação do teste DNE para avaliação do 
nível mental de alunos do curso médio. 

Pessoal incumbido da aªª

~ ração de testes ........ uo.ooo,oo 
NIC-_tOríal IQCIODOOOO.."D. 10.000,00 

50.000,00 

Projeto n.lO — sôbre o Mapa cultural do Brasil. 

Objetivo: Coordenação das investigações científicas já 
realizadas no Brasil no terreno da antropoãg 
gia social e em terrenos afins, de modo a 
formular um esquema básico, apontando as q; 
versíficações de nossos meios culturais, dg 
limitando—lhes as regíos geográficas e estª
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belecendo dêste modo um ponto de partida 
para estudos futuros mais profundos ou qª 
pecíalízados. 

Orgamento: 

Contrato de 2 especialig 
tas e 2 auxiliares ..... 170.000,00 
Impressão de monografias 20.000,00 
Kjíagens ......C......U.'º 10.000,00 

200.000,00 

8. No que diz respeito à "Campanha do livro didático e 
manuais de ensino", a aplicação de Cr$ 1.500.000,00 (um Milhãº 
e quinhentos mil cruzeiros), cujo destaque foi pedido para êsse 
empreendimento em 1955, está assim planejada: 

l — Contrato de professôres para 
a elaboração los manuais de 

(zoologia, botª 
gia geral, história 

geral, Aístôria do Brasil, fí- 
sica e química), Variando o ªº 
gamento, conforme a extensão 
da matéria, de cem & duzentos 
mil cruzeiros, e ficando os q; 
reitos autorais pertencendo ao 
INE' ........................ 1.000.000,00 

2 — Despesas de fotografias e de—
A senhos para esses manuais ... 100.000,00 

3 — Revisão do texto por outros 
professôres ................. 70.000,00 

L!- "' AQUÍSÍ ç'ío (3.6 lÍVT OS . o . o | o . . v 100. 000,00 

5 « Despesas adnúnístratívas: 

&) Pessoal..... 111.500,00 
b) Príésttozrªíal de 

consumo ,... 20.000,00 
0) Viagens .... 30.000100 161.500,00 

6 — Eventuais ....'.'U.......... 68.500,00 

9. sôbre & ímpartâncía de Cr$ l0.000.000,00 para Cam- 
panha de Construções escolares de nÍVGl médio (Colégio Júlio de 
Castilhos) informa o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos:



"... o destaque de Cr$ 10.ooo.ooo,00 previsto 
no plano e destinado a auxiliar a construção 
do Colégio Estadual "Júlio de Castilhos", de 

Pôrto Alegre, corresponde ao quantitativo ex- 

pressamente reservado ao Colégio Pedro II ªº 
quela rubrica orçamentária. 

A utilização de tais recursos em projeto 
. diferente do consignado no orçamento decorre 

da circunstância de já havºr êste Ministério, 
com verba do Fundo Nacional do Ensino Primá- 

rio, se antecipado na execução do programa 

previsto para o Colégio Pedro II, o qual oqª 
sístiu na aquisição das nOVas secções do ex- 
ternato do Colégio Pedro II, instaladas nas 

zonas norte o sul desta Capital. 
Essa medida foi adotada por êste Ministê 

río dada & premência com que se fazia neces— 

sário ultimar as operações de compra dos estª 
bolecímontos aproveitados para o Colégio Po— 

dre II. 
Do exposto, se Verifica que o Ministério 

deseja tão sómente & restituição do crédito 
para inversão noutra obra de fundamental ªº

A teresso do govêrno". 

10. Ora, não é possíVol, por ato administrativo, dar 

a qualquer dotação orçanontâría aplicação ou destino díforqg 
te daquele que consta expressamente do texto da Lei. No ergª 
mento há especificação da parcela de anª 10.ooo.ooo,oo para 

início da construção do um prédio p&ra o Colégio Pedro II - 
Rua Humaitá, nesta Capital. Não é lícito ao Ministério afas- 
tar—so dessa imposição, decorrente do "rígarosa especializa— 
ção" estabelecida pelo Congresso. É—lho possível, porém apli- 
car aquela importância na indenização das despesas que, sogqª 
do alega, já foram efetuadas, antecipadamente, com aquela fí- 
nalídade, ã.conta de adiantamentos do Fundo Nacional de Ensi— 

no Primário. É ôBVío, porém, que êste não poderá ficar dosfqª 
cado.

' 

11. Quanto à construção do educandârío denominado Co— 

légio Estadual Júlio de Castilhos - observadas plantas e pro— 

jetca recomendados pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagó- 

gicos, em harmonia com o acôrdo especial assinado a 20 de fe- 
vereiro do corrente ano entre o Ministério da Educação e Saú- 

de do então e o Govêrno do Estado do Rio Grande do Sul » con- 

_9_ 

vóm ponderar que sõmonto podería efetivar—se se lhº estivessem 

consignados recursos no Orçamento vigente, a exemplo do que 

aconteceu com o Colégio Pedro II. Dado o caráter de urgência 

""ª.



_ 
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dessa obra educacional, que não comporta maiores procrastina— 
ções - pois o primitivo edifício do Colegio Júlio de Castilhos 
passou a integrar a UniVersidade do Rio Grande do Sul — julga— 
êste Departamento que seria mais acertado e de maior alcance 
fazer—se uma redistribuição dos Cr$ 57.000. 000, 00 disponíveis 
a conta de credito global ora em exame. Essa redistribuiçao, 
todavia, importara em sacrifício temporario de propósitos ou- 
tres que o Ministério havia espos ado. 
12; No tocante a "Campanha de aperfeiçoamento do magis 
têrio primario" , para a qual seriam reserVados ast ,.......... 
l0.000.000,00, sugere o Ministério e financiamento da constru— 
ção do "Instituto do Professor Primário", em são Paulo, a ser 
inaugurado naquela Capital como contribuição do Governo Pede-. 
ral aos festejos do nº centenário da fundação da cidade. 
15. O "Instituto do Professor Primário" integrar—se—â, 
como instituição complementar, na Universidade daquele Estado 
e os recursos para sua.manutenção provirão do Governo do Estª 
do e da Prefeitura Municipal, cabendo ao I.N.b E .P. dar—lhe tao 
somente assistencia tecnica. Conforme podera ver-se das foto— 
grafias constantes do processo, será ele instalado em predio 
moderno, com todos os requisitos exigidos pela sua finalidade, 
destinando—se ao aperfeiçoamento dos professores primarios.. 
Compreendera um centro de estudos e cursos de especializaçao- 
Além do salão de recepções, da biblioteca pedagógica, das sa— 
las do aulas, auditório, restaurante e salas de professôres, 

'ofecera o "Instituto" alojamento para 150 professôres, enquan 
to estes estiverem frequentando os seus cursos ou em Visita a 
Sao Paulo. 
H1. Para custear as despesas de construção, que estão 
orçadas em aérea de Cr$ 2o.ooo.ooo,oo (vinte milhões de cruze; 
ros), previra-se, neste exercício, a contribuição de Cr$ ..... 
lo 000.000,00, ficando a pe arte restante para ser pega por iden 
tica dotaçao do exercicio de l95h. O termo de ajuste visando a 
loca çao de serviços para projeto e construçao do predio ja foi 
celebrado. 
l5. Com referência a "Casa do Estudante Brasileiro em 
Paris", é oportuno dizer que a construção será feita na Cidade 
Universitária de Paris, âmem terreno localizado nas imediações 
das Casas do Japao e da França Ultramarina, vizinho a do Marra 
cos e a do Cambodge. Tera a vantagem de estar proximo do prédio 
de aquecimento central, em fase de conclusao. Projetada por 
Lúcio Costa, a Casa do Estudante Brasileiro custara ao País, se 
gundo calculos do própriceitor da "Cité", Profesor Marchaud, 
uma quantia equivalente a Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de 
cruzeiros) e ficará aparelhada a atender as necessidades atuais 
de instalação de estudantes de ambos os sexos. Disperâ de um
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total de 100 quartos, 50 para cada sexo, além de salões de es— 

tar, sala de conforêhcías, biblioteca; salas de estudo, ateli- 
er, etc. A decisão do Govêrno Brasileiro do lGVar QVante êsse 

empreendimento vem, por outro lado, ao encontro dos apºios que 

lhe têm sido foítps por entidades e pessoas interessadas na_q9 

lução do problema. Há muito se fazia necessária a providência; 

por isso que "jovens músicos, pintores, estudantes de bolas a; 
tos, letras, ciências naturais e ciências sociais", embara dqg 

providos de recursos financeiros, ainda continuam obrigados a' 

fazer face ao elOVado custo de vida naquela Metrópole. 

16º Recentemente, por ocasião da VII Conferência Geral 

da'UNESCO, o Chefe do Gabinete do então Ministro da Educação 

0 Saúde, integrando a delegação do Brasil àquela Conferência, 

tomou as medidas preliminares para que se pudesse concretizar 

tal projeto. 
17. Mesmo não sendo mais possíVol ter o Brasil a sua 

"CQSa" na principal rua do grupo do pavilhões, porque repeti— 

dos retardamontos permitiram que Outros países construíssem 

nos terrenos TGSOTVadOS ao nosso, ainda assim ficará ela bem 

localizada, pois o terreno que lhe foi destinado, entre outras 

vantagens, apresenta a de estar bem próximo do prédio do aque— 

cimento central, como se informou em tópico anterior. 
18. “2533 venia, êste Departamento sugere a Vossa Exce- 

lência que, dada a natureza dos projetos que vêm de ser expos— 

tos e sumãríamente analisados - a Casa do Estudante Brasileiro, 
em Paris, o o Instituto do Professar Primário, em São Paulo - 
não haVGría inconveniente maior, atendendo—se ã limitação dos 

recursos disponíVGís, que a primeira tíVGsse o início de sua 

construção transferido para o próximo exercício o ao segundo 

se atribuísse apenas a metade da quota programada - isto é Cr$ 

5e000.000,00 — a fim de que não fôsse sacrificada & construção 

do Colégio Júlio de Castilhos e não se afastasse o Ministério 
dos têrmos estritos do acôrdo celebrado com o Govôrno do Esta— 

do do Rio Grande do Sul, isto é, o pagamento da contribuição de 

Cr$. 10.000.000,oo. Objetar—se—â, talvez, que acordos semelhan— 

tes haviam sido celebrados com o Govêrno de São Paulo e com as 

autoridades universitárias francesas. Parece, todavia, & êste 

Departamento que há menores prejuízos no adiantamento dessas 

obras, que, se é Verdade que revestem aspectos de indiscutível 
alcance cultural, não apresentam o ínterêsse fundamental para 

o país que dia a dia assume o fortalecimento do ensino de grau 

médio. Reajustada & discriminação do crédito orçamentário glo- 

bal ora em exame, tal como sugere êste Departamento, corrigir- 
se—â o desrespcíto & letra das imposições constantes da lei de 

meios, que de modo algum poderia merecer acolhida de Vossa Ex— 

celêncía.
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19. Quanto à complementação dos créditos inscritos & 

favar da campanha contra a febre amarela, êste Departamento 
também opinaría contrâríamente â mesma. Salientando, de início, 
a ausência de elementos informativos & respeito, cumpre lembrar 
que os recursos destinados, de modo específico, ao Serviço-Na— 
cional de Febre Amarela, do Departamento Nacibnal de Saúde, QQ 

ram majorados de maneira sensível: passou—se, com efeito, do gg 
tal de Cr$ 6.000.000,00, em 1952, para o de Grâ; 18.ooo.ooo,oo, 
em 1955, na Verba 5. Com a mesma finalidade — fabricação de va— 

cina antíamarílíca - também o Instituto Oswaldo Cruz logrou 
aprecíâVeís aumentos de recursos. Deveria, pois, neste partíqª 
lar; ser & propbsta reexaminada pelo Ministério da Saúde. No qª 
tanto, convém assinalar já ter sido obtida aprovação de Vossa 
Excelência para êsse destaque, através de expedientes que não 
transitaram por êste Departamento. 
20. Quanto aos recursos para as "Bolsas de estudos de 

ensino médio", Gsclarece o Instituto Nacional de Estudos Pedagê 
gicos que foi encbtado um serviço com essa finalidade, graças 
ao qual espera o Ministério atender a certo número de alunos 
que,_tendo merecimento, não disponham, todavía, de meios para 
custear os seus estudos, A solicitação dêsse auxílio ao Estado 
não os disponsaria — é desnecessário acentuar — do ter os seus 
títulos cuidadosamente examinados. 
21. Para a parcela correspondente à "complementação dos 
recursos destinados às campanhas de eáucação de adultos e ado— 

lescentes analfabetos e educaçãO'rurãlyªa cargo do Departamen- 
to Nacional de Educação", já se logrou aprovação de Vossa Exqg 

lêncía, conforme itens 2 o 29 da Exposição de Motivos do D.A.S. 
P._nª 1.570, de LL/8/55 (Diario Oficial do 8, de agôsto de 1955). 
22; Quanto a última parcela .. Cr$ 5.000.000,00 —- fica- 
rá ela reservada como disponibilidade para atendcr & despesas 
improvistas,,em casos de emergência, e prescinde, por isso, de 
detalhamento. Recomenda-se, porém, seja desdobrada, mediante 
entendimento, entre o Ministério da Saúde o o da Educação e 

Cultura, em partes iguais. 
25. Dando remate & presente explanação, êste Departa- 
mento submete a Vossa Excelência a seguinte discriminação do 
crédito de ºrfã» 67.ooo.ooo,oo retificadora da quo— foi proposta 
pelo então Ministério da Educação e Saúde, com a qual se Visa 
a eliminar as objeções anteriormente levantadas e concretizar 
as sugestões apresentadas no_ítem 11 desta exposição: 

1 — Campanha de aperfeíçqª 
mento de pessoal de qi , , 

vel supêríor one...... ll.OO0.000,00



5ª— 

lO — 

Campanha de inquéritos 
e levantamento do eng; ' o no 3.316l o.oocoonnnoo. 

Campanha do livro díqâ 
tico e manuais de eng; 
nº ooo-oooooououcooooo 

Colégio Pedro II, Rua 

Humaitá, Rio do Janei- 
I'O " DOF. ...o-cooodoo 

Campanha de construções 
escolares de nÍVGl né- 
dio (Colégio Júlio de 

Castilhos) ............ 
Campanha de aperfeiçoa— 
mento do magistério ppª ' ., 

IÉIQTZLO o.o'-cocooocucooo 

Campanha de combate a 32 
bre amarela(aparelhamen- 
to do Instítúto OSWaldº 

Cruz para ampliação da 

produção da vacina antâg 
marílíca) ............. 
Bôlaas do estudo de eng; ' . 
130 1210l ....QIOCODQOOCO 

Complementação dos recqg 
sos destinados às campa— 

nhas de educação de adqª 
tos e adolescentes anal- 
fabetos e de educação 33 
ral & cargo do Departa— 
mento Nacional de Educa—
“ 

çâo D.C..—OIOOOOOIQOOOOO 

Quota destinada a aten- 
der & outras campanhas 

que venham a ser progqª 
mudas e a despesas evqg 

tuaís e de emergência, 
de acôrdo com & necesqª 
dade Verificada em cada 
caso 6 par decisão do 

_13_ 

2.500.000,00 

1.500.000,00ª 

10.ooo.ooo,oo 

10.oooºooo,oo 

5.000.000,00 

5.000.000,00 

2.000.000,00 

15.ooo.ooo,oo



_m- 

Ministro do Estado .... 5.000.000,00 

TOTAL .....OOC 

AprOVGíto & oportunidade para renOVar a,Vossa E; 
oelêncía os protestos do meu mais profundo respeito; 

a)- Arízío de Viana 
Diretor-Geral 

Despacho: sim 
a)— G. Vargas 

ef.13-10-55
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TEE BRAZILIAN CENTEÉÃOF EDUCATIONAL 

RESEARCH 

1 

: Bertram Hutchinson 

During 1955 
?ª? 

Brazilian Government in association with the 
Technical Assistance De 

a new research body whose purpose is to provide information and advice 
artment of Unesco, set up, in Rio de Janeiro, 

concerning & new educational system for Brazil. The growing 
industrialization of Brazil, carrying with it & need for & suitably 
educated population, has thrown into hold relief the shortcomings of 
Brazil's present system of education, under which rather more than 
half the people remain illiterate, while of the remainder too many are 
given & form of training which places too great an emphasis upon 
scholasticism and too little upon vocational utility. Brazil is & 

vast half-continent containing many clearly marked socio-economic 
subdivisions, each of which has different educational needs. The 
néãagç_fgç-Éxample, of the poverty-stríckon population of the hot, dry 
sertões of the north—east are radically different from thosâ of the 
comparatively prosperous industrial population of São Paulo, or of the 
cattle—country of Rio Grande do Sul, bordoring Uruguay. These general 
differences, of course, aro well known. What is less familiar, and, 
indeed, often completely unknown, is the manner in which such overall 
regional differences should govorn the detailed planning of & roformed 
education. The problem with which the Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais (the Brazilian Centre of Educational Research) is 
concerned is that of dotermining these diverse regional characteristics 
and their implications for educational planning. Thu centre is 
perhaps particularly notGWOrthy in that it is seeking the close 
co-operation of social scientists with its cducationists in the 
pursuit of & solution to this general problem. 

THE CENTRE*S OBJECTIVES 

The formal objectives of the centrc's work aro laid down in 
& government decree of 1955, and may be summarizod as follows:1 
1. The study of the cultural and educational conditions, and of the 

future development, of each region of the country and of Brazilian 
society as & whole, having in View the gradual elaboration of an 
educational policy for the country. ' 

2. The preparation of plans, recommendations and suggestions for the ./*
, 

1. More detailed information concerning the history and development o; the Centro Brgsileiro de Pesquisas Educacionais is to be tound &”. 
Educação e ciencias sociais, 1956, Vol. I, No. 1, (Ministerio de 
Educação e Cultura, Rio de Janeiro).
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revision and reconstruction of Brazilian oáucetion in each region, on 

the elementaryã secondary and higher levels, and in the field of adult 
education. 
3. The preparation of source books and texts, of teaching material 

and the pursuit of special studies of school administration, 
curricula, educational psychology, philosophy of education, 
scholastic tests, and other matters which will assist in the 

improvement of teaching. 
a. Thu training of educational edministrators, edUCational Specialists; 

teacher-training college lecturers and elementary school teachers.
. 

Within the general framework laid down by these four principles the 

basic task of the centre is the analysis of the processes of 
development which are incluencing Brazilian society as & whole, 

though these will va to & marked degree from region to region. In 
consequence, considerªble emphasis is laid, in the guidance of the 

contro's programme? upon the study of education and society in their 
dynamic aspects. This Viewpoint is also roflected in the concept of 
education and the school as instruments that may be used positively 
in encouraging, or even in initiating, desired forms of social and 

economic change. Research in the social sciences, therefore, will be, 

in & senso, subordinate to the interests of education, since social 
science must contribute ita growing knowledge of the functioning of 
Brazilian society to a common pool, whose resources will make possible 

& fuller understazding of the most effective rolo which the school 

can play in the life of the community. 

ORGANIZATION 

Tho Director—General of the cantre is Dr. Anisio Teixeira, the Well 

known Brazilian cducator. Its headquarters are in Rio de Janeiro, 
where it is in close contact With the Ministry Of Education and other 
bodies concerned with educational problems. In addition, it is 
planned to create a number 

which, under the general 
regional centros throughout Brazil 

of the Rio headquartors, will be 

and educational research having & 

specifically regional character. The Rio centre, in addition to 
pursuing studies in its own region, will undortake certain studies of 
national scope. At present, of the three or four regional centres 
that are planned, one, attached to the University of São Paulo, is 
new fully established and is in the course of preparing & programme 

of research. 

~~ 
~~~ largely responsible for seeia 

The programme of the centre has two main subdivisions
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dealing, respectively, with sociological problems of educatión anª. 

with educational problems as these are normally understood. Many of 
the projects, however, overlap to some degree the field of the other; 
others have been planned which will require the direct co—operation 

of educationists and social scientists. The division, therefore, is 
largely an operational one. Great emphasis is placed, in all the 

centre's work; upon & unifica socio—côncational approach. 

The centre is also' setting up & library, which may 

eventually contain more than.à0,000 volumes. Its purpose will be to 

provide & comprehensive collection of educational, cultural and 

sociologicel material referring to Brazil, together with the most 

significant wark published abroad in the fields of education and the 

social sciences. 

PUBLICATION 

Tho centro has now established its own quarterly journal, under the 

title Eãucscio e ciências sociais (Eªacction and social science),the 
first issue of which was published in March 1956. Its purpose will 
be to provide & ready means of publishing the preliminary fosults of 
the various research projects Which the centre is undertaking. In 
addition, & monograph series is planned in which will be published 

longer studies arising from the ccntro's work. 

Hutchinson, Bertram. "The Brazilian 
Centre of Eãúcational Research". 
International Social Sgience 
Bulletin. 
V. VIII, n. u,(5956.)íPag. 663-67.
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_ Anexo: Decreto n. 38.h60 de 28 de deªªmbro de 1955 j: 

, .,.xfgiàfªªª» 
2'- an, 

PLANO DT ORGANIZAÇÃO DO-CINTRO BRASILEIRO DE 
PESQUISAS EDUCACIONAIS F CENTROS REGIONAIS 

Com as alterações Contifias nas Deliberacões de lº de fevereiro e lº de julho de 1957M 

”r. v . , . . Éf'f em. V693, , , xiii“ j.
%f
ª“



: 
. 1. 

1. Fêns e objetivos: 
1.1 - Os fins c objetivos do Centro Brasileiro e Ros 

Centros Regione.is 35.0, er forma ªo Decreto nº 38 hóO, de 25 de dg 
78 bro de 1 955, os seguintes: 

I — pesquisa das conªições culturais e 08601PTGS e das 
tend.ncias de desenvolvimento de cºªs rcgino 6 ªa sociedrªe bra sí— 
leira como um todo, tendo ea vista a elaborªção grnªual de uma po— 

lítica educacional para o país;_
A 

II - elaborvção de planos, recomendêcõss e sugestões pn— 

r? a revisão e a reconstrução educºcionsl do país — em ceªa _região 
— nos níveis prircrio, maêdío e superior e no setor de educação de 
adultos; 

III — elaboração do livros—fonte e de textos, nrenaro ªe 
material de ensino, estudos especiais sôbre aªministre ção escolar, 
currlculos, psicologia educnciona.l filºsofia da educacão, medidas 
escolares e de qualq_uer outro mªterial oue ccnçorra para o aporfgâ 
ç'amento êo- magistério- nacional;

_ 

IV - treinamento e aperfeicaovento de eômínistrgdoreseg 
colares, orientaâores educaciºnais, especialistas de educação e prº 
fessõres de escºlas normais e primários.

« 

1.2 — fstes fins são re—formulacão ªo seguinte texto, 
que serviu de base aos entendimentos com & UNTSCO no plano de coope 
ração estebeleciôo com essa organização internacional par ra os pro- 
jetos de assistencia técnica aos Centros:

4

' 1.21 — cantamento das oçsquisas sociais ja realiza- 
das no Brasil e um prograta ãe ampliação dessas pesquisas para o 
efeito de se conhecer e situaçªo cultural do país, em suas origens 
e tendêncieg, relativamente & caªn região. 

A n 1.211 - Procedºr com esses dados a uma interpretacao cul 
tural nacional e ões divnrsss culturas regionais, para o efeito da 
formulanão de uma política institucional, especialmente ªe referq_ 

. * ., . . ele & educacao, capaz de orlentar um nrograma de desenvolv1hentode 
caEa região.. 

1.22 - A pesquisa ªas condições escolares, nor reio do 
levantamento dos 5 us recursos em ºôm1nistrºnªo,ençrºlhªhunto, pro 
fessêres, nétoªos e conteudo ªo ensino, ªbisando apurar até quanto 

escola está satisfazendo as suas funções em uma socieªnde em mu— 
da ança para o tipo urbâno e ínêustríal de civílíz na o derçcrâtíca e 
ate quanto esta dificultando ess(1 huônnça, com & vanutenção'âosob— 

Ú.) 

jetivos apenas alargados ª: sociedade em desaparecimento.



2. 
l.?ª - Ã luz da política institUCional nae asa re- 

sultar da pesouisa antropossocial e das verificacães da pesquisa eàg 
cacional: 

a) elaborar estudos, recomendaoões e sugestões 
para a reconstrução educacional de cada região do nais, nos níveis _1. ,. . , .. prlmarlo, medlo e superlor, bem como no setor de educaneo de adultos 

'a'?

0 

b) elaborar, baseados nos fatos enurçdos e inª 
piraôos na política adotada, livros de texto de ndmínistraoão esco- 
lar, de construcão de currículo, de psicologia educacional, de filof 
sofia da educacão, da medidas escolares, de wreparo 69 mestres, etc. 

1.2h - Como resultado dêsse trabalho de nescuisa, in— 
terpretação, planejamento e elaborncão de material pedagógico e, por 
meio dêle, treinamento, pelo Centro, de administradores e especíalíg 
tas em educacão, bara lotar os Éstados & os Cêntros Regionais de Es- 
tudos Pedagógicos, nue estão sendo criados, ligados ao Centro Nacio— 
nal, do Rio de Janeiro, e& se possível os próprios denqrtementos de 
educaªão das escolas de filosofia das universidades brasileiras. 

1.K - Para atingir tais fins e obíetivos, os Centros 
adotarão as seguintes diretrizes para o seu trabalho:

_ 

a) A análise ªo processo de desanvºlvimertn nU€ 
vem afetando a sociedade brasileira como um todo, emhora com intensi— 
dade variável nas diferentes regiões ªo mais, impõe—se como tarefa bi 
Sica, qUe reoresentarã verõadeira tomªda de consciência ªos nroblemas 
emergentes dêsse processo. 

b) Concebida & escola como fator de nrogresso 
ou de reajustamento, ou de influência nue deve SGT canalizada no san— 
tido traçado pelo desenvolvkmnto <k>sístcma social em causa, as_dirg 
trizes de uma volítícaáeôucacíonal exigem fundementacão, nara a qual 
os estudiosos do educacão e de ciências sociais modem e devem contri— 
buir. 

c) As relaoões entrG & educacão e a sociedade 
devem sºr consideradas nos seus asnectos dinâmicos, e, portªnto, o 

objeto ia análise é o próprio processo em desenvolvimento dentro de 
situacões concretas globais, e não os seus nroãutos formais ou os e— 

lementos decorrentes. 

é) A reestruturacão do ensino brasileiro, nara 
que a escola possa servir a todos como agencia de transmissão do 

A ., _ "º . patrlmonio cultural e da sua nronrln harmonizaºao, dGVE constltuir



3. 
o alvo principal das atividades do Centro, encarando—se a educacão 
como um dos fatsros que devem ser utilizaôos, até onde fôr possí- 
vel, no processo de acelerarento, çorrecão ou equilíbrio do des;n— 
volvimento da socíeõede brasileira. . 

e) A pesquisa em ciências sociais, realizada 
dentro do Centro, deve subordinªr—se, em princípio? aos interêsses 
e objetivos da anão educ&cional. n 

f) A pesquisa em cigncias sociais deve ser ex— 

ploraªa amplamente, pa .ra que seja possível obter conhecírzentos po— 

sitivos sobre as condiçoes de existencia na sociedade brasileira e 
sôbre o modo de integraoão e de funcionamento do sistema escolar 
dentro dela. 

g) A pesquisa educacional deve ser explora dacw 
maneira que permita o avroveitamento regular dos resultados da pes— 

quisa em ciencias socia.ís, semnre tendo em vista as pogsibílidades 
de ajustar o sistema educacional as condições de existencia e 55 
exigencias de desenvolvimento economico, social e cultural das di- 
versas regioes do pais.

_ 

-h) Os resultados da pesquisa em ciências soci- 
ais e da pesquisa educacional servirão para elaborar os fundamen- 
tos de política educacional, ou de orientação para reformasespecí7 
ficas, ou programas restritos de alteraoão do sistema educacional. 

i) O estudo da organizaoão da escola, nos dí- 
versos níveis, se fará tendo em vista aíustá—la às descobertas da. 

investigação científica e as necessidaªes do meio social ambiente. 

1. 33 — Na rgedida em que tais fins,e_obãetivçs,o exigirem 
é nos limites dos recursos disponíveis, o C.B. e os C.R. seqpropãem 
& colaborar com as entidades públicas e prívad&;para,a solução dos 
problemas educacionais,.no âbbitç de suas atividades. 

1.3u - Os C.R. coopererão cor o C.B. em todos os nroíetos 
de âmbito nacional, para os quais far solicitada a sua colaboração. 

2. Organização geral: 
2.1 - O 0.8. e os C ºutros Regionais, nos termos do De 

ereto Nº 38 h60, de 28 de dezembro de 1 055, sãº partes integrantes 
do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, tendo autonomia técni 
ca, administrativa e financeira dentro dêste plano geral de ºrgani— 
zação de seus regulamentos aprovnõos pelo Diretºr do I.N.F.P., mes— 

10 nos casos de serem mantidos por meio de Cºnvenios.
: 

N ! 2.2 — A organizaçao do C.B, e dqs C.R. obedecera aasg 
guinte organograma básico, com as alteracões nue se recovendareràaos 
casos regionais:



Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

~
~

~
~

~
~

~~

~~~
~ 

Diretor 

Centros Rc ionais de Centgo Brasileiçode ' Comissão 
Pesquisas ELucac1onal Pesqulsas Educaclamâs Consultlva 

Conselho Deliberativo 

Diretoria Executiva Coordenação de Planejamento 

" ' l . “ Divisao de Estudos e DlVlsao de Estudos e 
Pesquisas Educacionais PeSGuisas Soelals

~
~ ~ ~ 

Divisão deNDocumençaçãb 
e informaçao Pedagogica

~ ~ 

Divisão de Aperfeiçoamento 
. , . do Maglsterlo

~~ 

2.3 » Aos,diretores do C.B. e Qos C.R., responsáveis 
pérante o Direfnr do I.N.E.P. pela aõnínistração geral, competem as 

I . 

seguintes atividades:
_ 

a) administrar os servicos do Centro, praticag 
do todos os atos necessários ao seu bom funcionamento, superintendeg 
do-os, coordenando-os, físcalivando—os e promovendo constante deseª 
volvimento e aperfeiçoamento;

_ 

b) elaborar o orçamento das despesas, tendo em 

vista os recursos que o I.N.E.P. destinar ao Centro; , , , 

c) submeter % aprqvacão do Diretor do I.N.E.P. 
o orçamento e os projetos específicos que resultaram dos planos apmg 
vados;
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. . . , , d) propor ao Diretor do I.N.E.P. todas as medidas ‘ - . administrativas que se tornarem necessárias a execuçao dos progetos 

específicos que resultarem dos planos aprovados;, 
e) apresentar ao Diretor do I.N.E.P. relatorio tri 

mestral das atividades do Centro. 

2.31 - O Conselho Deliberativo será composto do Diretor 
do I.N.E.P., que o presidirá, de um dos elementos indicados pela 
UNESCO, dos Coordenadores de Divisão, sendo secretariado pelo Dire— 
tor Executivo. 

2.32 — Ao Conselho Deliberativo compete: 
a) coordenar e orientar, do ponto de vista tecni 

co—cientifico todas as atividades do Centro; 
b) decidir sobre a execucao de planos de traba - 

lho e respectivos projetos apresentadospelas diversas coordenaçoes; 
e) preparar e encaminhar à Comissão Consultivacm 

planos gerais de trabalho. 

2.h - A Comissão Consultiva será constituída pelos mem— 

bros do Conselho Deliberativo e por um ou dois representantes de Cª 
da um dos C.R., sob a presidencia do Diretor do I.N.E.P. e secreta- 
riada pelo Diretor Executivo. 

2,h1 7 A Comissão Consultiva, mediante convocação do Di— 
retor do I.N.E.P., realizará pelo menos duas sessões por ano. 

2. uz - Ã Comissao Consultiva compete: , 

. . 

' 

a) coordenar os planos de trabalho do C .E. P. E. e 
dos C.R.; 

. b) discutir e decidir sobre as propostas pelos mas 
nos apresentadas. 

2. 5 - O Diretor Executivo tera hao so as atribuiçoes de— 
finidas no item 2. 3, como superintender todos os serviços de Adminis 
traçao, que atenderao as tarefas de secretaria, contabilidade, tesoº 
taria, nacanografiaae serviços gerais. 

2.51 — A Coordenação de Planejamento, integrada no setor 
de peSQuisas do CBPE, terá a seu cargo elaborar recomendacoes, suges 
toes e planos para a revisao e a reconstrucão educacional dopals (a; 
tigo Zº, nº II, do decreto 38.h60 de P8 de dezembro de 1956), utili— 
zando o produto de suas investigações na colaboração com a Adminis— 
tração Pública. Competiré, ainda & Coordenacão representar, quando 
solicitada, os grupos de trabalho do INEP e do CEPE, entrosando as 
atividades do Centro com as nue se processam no Ministério e articg 
lar o setor de peSquisas do CBPE com os dos CR.
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2. 52 - O Coorªenaôor de Pla.neíamento integrará o Conse- 

lho Deliberative e a Comiºsão Consultiva na forma deste blanc de or 
mnizag5o. 

_

_ 

2.6 — A Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais(D. F .P. S. ) 
terá a seu cargo a realizacão de estudos e oesouisas nue conduzemfm 
conhecimento de cultura e de socixdeõe bresileirn % de seu ªesenvol 
Vimento, cm coniunto e em ceda regi5o de Dois, 5 fim de oermitir a 
compreensão mais ampla e orofunôe rfue fora nossivel dos fºtos educª 
cionais em sues relacoes com e viªs social, de ecêrªo com o nue foi 
estabelecido na definioâo de fins Objetivos do C.B.P.E. 

2.61 — Para az'ealizac5o de snes tarefas cientificas a 
D.F.P.S. se valerá dos centribuicões especializªdas de: 
e) sociologia, b) psicologic social, c) antropologia, &) econo- 
mia e demais disciplinas sociais. 

7 .7 — A civisão % ustuôns e. Pesquisas Educacionais 
(D.F.P. E. ) terá a seu cargo o levantamento de um nuedro completo se tisfetôrio do estado atual da educacão brasileira em todos os ni— 
veis e remos, bem como em tocas as regiões do pais. 

A , . 2.71 - Para este fim e D.F.P.F. desonvolvnra es segu1n- 
tes etividaões: 

&) estudo dos sistemas estnõueis de educacão, com 
preendendo a escola elementar, a de formnc5o 6.0 mªgisterio e o ensi- 
no mecio e superior; 

b) estuã o dºs concieoes historices, sociais, eco— 
nomicas e culturais da ºlªhoru0<- res curriculos elementares e mês; 
os, tendo em vista a formulanSo de recemencaºões hrâticºs e de uma 
orientação técnico—cientifico do assunto; 

c) estueo ªos matérias ou atividades nue constitg 
em os curriculos escolares rlo ensino elementar e médio, considerando 
precipuemente os asnectos motoªológicos e os meios materiais de ens; 
no;

- 
à) estuão dos formas e processos de oªministrenão 

educacionªl no Brrsil, com particular interesse selo esclarecimento 
do nrobleme_de responsebilidsªe e eficácia sdrinistrotive, consideran 
do as traªicões e hábitos ªe Centralização de administrecão brasilei— rs; 

e) estuªo ªe estabelecimentos ªe ensino e seu fun— 
cionemento: 

f) estudo da escola de ensino elementar e mêªio em 
sua estrutura social e em suns relacões com & comuniªaõeã 

N l º) estuôo das reaches publicas ar' sistema educaci . l . . . anal Vigente no Brasil, bem comoeos nroblemes e as ideias educacionais 
cue circulem no pais;



7. 
' . l . . h) estudo critlco & auréolatlvo dos manuals de en— 

sino _existentes no país, tendo coroobjetivos, entre outros, determi 
nar quais os padroes e processos didáticos adotados; 

1) estudo e elaboração de manuais de ensino ecb mg terial didático;
_ 

j) estudo do aluno, considerando as relações esco— 
lares, & sítuanão familiar e econômico-social e outras condícões de 
desenvolvimento e aprendizagem; 

k) estudo e elaboracão de medidas de rendimento da 
aprendizagem e da eficiencia escolar, em toôos os níveis e ramos; 

1) estudo e ela.boração de testes õe inteligencia e 
aptidão, tendo em vista as possíveis diferencas de experiencia índí 
Vídual e de grupo; 

. . .' . ! . m) estudo lnterpretatlvo e crltlco das estatlstl- 
cas educacionais correntes; 

n) estudo de critérios e meios que contribuem para ' A N melhorar os levantamentos estatistlcos sobre educaçao; 
e) levantamentos estatlsticos, por amostragem, que 

contribuam para melhor esclarecer as situa.çoes estudadas nos diferen 
tes setores do D. E. P. F. 

D) descrições monograficas _a serem confia das & edu 
cadores dos diferentes Estados, sobre situacoes educacionais espec1 
ficas ou sobre aspectos gera.ís da educacao no Estado. 

1 t t 
2.72 - Pa ara & realização de suas ta _refa .s a. D. E. P. E. se 

valera 6.63 contribuiçoes da filosofia da educa.cão, historia da edu— 
cacao, psicologia , administracao educacional, e discíplinasccorrelg 
tas. 

2.8 - A Divisao de Documentacã.o e Informaçao Pedagºgica. 
(D. D. 1. P. ) terá a seu cargo as seguintes atividades: 

&) documentaçao relativa as necessidades dos ês— 
tudos & pesquisas desenvolvidas" pelas diferentes Dívisães; 

b) biblioteca de educação, cumprindo-lhe aindatmg 
. . . A ! ter a mals completa "br951118na" que for p0551ve1; 

e) cadastro bibliogrâfíco e de instituições edu- 
cacionais, de educadores e educacionistas; 

d) informação, intercâmbio e divulgafão; 
e) publicações; 
f) museu pede.gõgico destinado a demonstrar &. evo 

luçao das doutrinas, pratieas educacione.is, materia.1 õ.e ensino, es— 
pecialmente em relação ao país, cabendo— lhe ainda manter filmoteca, 
discoteca, arquivo de fotogra fias e gravuras;



g) serviço audio—visual; 
h) registro de Pesquisas e Estudos. 

2 9 — A Divisao de Aperfeiçqamento do Maristerio(D. A .M.) 
terá por objetivo, além dos cursos baseados nos estudos e ,pesquisas 
realizaõos pelo O .R., projetos próprios destinados % formação e apex 
feiçocmento de ads inistraôores escola .res, oriãntaõores escolares, eg 
pecíalístas de educação, professores de escola normal e professâres 
em geral, entre outros, os seguintes cursos e estágios: 

e) de aperfeiçoamento de orientadores de ensino; 
b) de aperfeiçoamento do magisterio para & formacao 

de professores primários; 
e) de aperfeiçoamento de pessoal para administração 

educacional;
A 

' d) de aperfeiçoamento de nrofessores para Escolas de 

Aplicação e Escolas Experimentais; 

e) de especialização de professores prímarios; 
f) de pessoa 1 para os cursos que os Centros Regio— 

nais organizarem. 

2.91 — Ã D.A.M. competirá ainªa & org ani? a.ção e manuten- 
ção de escolas experimentais, destinadas a servir de campo experimeg 
tal para os diversos cursos mencionados nos ;Ítens anteriores; rea— 
lizar uma educação «aficiente e adequada ao nível e necessidades dos 
alunos, e às condições e necessidaªes sociais; funcionar como laborg 
tório para estudos e pesquisas sôbre o escolar, programas de ensino, 
preparo do professor, métodos e recursos de educacão e outros problg 
mas correlatos. ' 

3. - Da organiza ao dos planos e projetos de trabalho: 
,3,1 - O programa geral de trabalho, que compreende os 

planos do 0.8. e dos C.Rº, será apreciado e aprovado pela Comissão 
Consultiva do C.B.P.E., quando para isto fôr convocada pelo Diretor 
do I.N.E.P.. 

' 
. . "' ' 

_
A 3.2 — Cada DlVlsao elaborara, com & dev1da anteçeden— 

. ' l ' . ela, seus planos proprlos, a serem cumprlãos no ano segulnte. 

3.3 — Cabe ao Conselho Deliberativo:
A 

a) dar parecer sobre os projetos de estudos e peª 
! ' * . “ qulsas, antes de serem submetldos a Comlssao Consultiva; 

b) determinar tem.as preferenciais de pesquisa e
I as respectivas diretrizes; orientar o aproveitamento teórico ml Drª 

tico dos resultados das nesquísas realizadas;
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c) cooperar com as diferentes Divisães na escolha e 
. O 

, . . " 
contrato de pessoal espec1allzado ou tecnlco e,na distrlbuiçao mncog 

cessao de recursos & especialistas ou instituições que soliçítarem o 
! . . patroc1n10 de suas pesqulsas e estudos pelo C.B. ou pelos C.B.. 

3.31 — Têdas estas iniciativas ou atividades do Conselho 
Deliberativo serão resumidas em atas e apresentadas,em relatório tn; 
mestral do Diretor Executivo ao Diretor do I.N.E.P.. 

4 l ! 

3.U — A coordenação entre os trabalhos do C.B. e dosC.B, 
além da ação exercida neste sentido pela_Comissão Consultiva,far-se— 
é pela Divisão de Documentação e Informação Pedagógica do C.B.,â qual 

serão enviadas cópias de todos_os planos, projetos esoecífícos, rela- 
tórios e de outrog documentçs que permitam constante troca de informª 
çães entre os C.B. e o C.B.. 

3.5 - Tôàns as questões que surgirem e,fprçm qmissas no 

presente plano serão decididas pelo Diretor do I.N.E.P., que, sôbre 

elas, poderá solicitar parecer da Comissãp Consultiva, dos órgãos rg 
gionaís, ou das diferentes Dívisães de cada Centro. 

3.6 - Na medida em que a experiência o recomendar,o pre- 
sente plano poderá_ser modificado ou revisto, cabendo & íníciative.ão 
Diretor do I.N.E.P., que, sôbre o assunto, poderá,solícitar o narecer 

dos diferentes setores técnicos dg Ç.B. e dos C.B.. 
. ' 

_ 3.61 — O Dlretor do I.N.E.P. baixara, sembre que necessá 

rio, íntruçôes, normas e recomendações tendentes ao plano e eficaz 
' s . " 

desenvolv1mento e a apllcaçao do nresente plano.
1 

&. Do pessoal e suas atribuições: 

h.1 - O Diretor Executivo, os coordenadores de Divisões, 
bem como o_pessoal administrativo (secretários, datílõgrafos, escritª 
rítíos, arquivistas, bibliotecários, contadores, mensageiros,-ze1ado— 

res, etc) serão contratados_para trabalho de tempo integral ÉNO horas 

semanais líquidªs), sempre que possível. 
hàê — Tçdç 0 pessoal que se dedicar às atividades de es— 

tudo e pesquisa no C.B.P.E. e nos Centros Revíonais, sô_poderá ser 

contretaôo em funnão dos planos e projetos específicos que forem aprg 

vados, mediante indicação exata das tarefas & cumnrir e do tempo a 

sêr nelas aplicado. _ _ 

h.21 - Cada projeto específico õe DGSªuisa terá um pesou; 

sador encarregado da direoão e coordenanão dos trabalhos e os assístqg 

tes e auxiliares que, ouvida a Divisão resnectiva, forem julgados ne- 

cessários.
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h.3 — O C.B. e os 0.3. procurarão organizar um corpo 
próprio de técnicos_e especialistas aprOVeitando—se as oportuníªades 
abertas pela renovação de contratos, para selecionar os nue apresen— 
tarem melhor produção nos trabalhos realizados. 

h .A — Na remuneracão do nessoal, tendo—se em Vista as 
exigencia s de qualificação írerentes a caª-a categoria e as condicoes 
de prestação de trnbalho, o C.B.P.E. adota os seguintes criterios: 

&) considernr_c0mo regime de tempo integral a 

prestação de “0 horas semana.is, líquiôas, de servico, aõotando— —se re 
remuneração mensal correspondente a. essas ho horas semanais; 

b) aos nue trabalharem em regime de tempo pare; 
al serão pagos tentos ho avos da remuneração mensal prevista nara a 
função quantas forem as horas semanais awustad.as. 

, 
h.5 - Os C.R. deverão apresentar seus critérios de re 

muneracão baseados nos nlveis de salário local, justificando-os pre- 
viamente e obtçndo para a tabela que organizarem & aprovanão do Dírg 
tor do I.N.E.P.
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DECRETO n. 38.h60, de 28 de dezembro de 1955 

"Institui o Centro Brasileiro de Pesnuisas 
Educacionais e Centros Regionais" 

O Vice—Presidente do Senado Federal,_no—Qxercícío do ca; 
go ãe Presidente da República, usando da atribuícão que lhe confere 
o art. 87, inciso I, da Cçnstituínão e considerando o que expôs o M; 

nistro de Estado da Fôucacão e Cultura sôbre & necessidade de dotar 
o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos de meios adequados % meg 

quisa educacional em tôda a extensão ªo território brasileiro, para 

melhor cumprimento de seus objetivos fundamentais de estudo e aber— 

feiçoamento do magistério brasileiro, primário e normal,unosºftêfncs 
dos Decretos—leis nº 580, de 30 de julho de 1938; nº h.958, de 1h de 

novembro de 1912, e Lei nº 59, de 11 de agêsto de um, decreta: 
Art. lº - Fíçam instituídos o Centro Brasileiro de Pes- 

quisas Educacionais (C.B.P.E.) e Centros Re gionaís de Pesnuísas Edu— 

cacionais, o primeiro com sede no Rio ãe Janeiro e os demais nas ci— 

dades de Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo e Parto Alegre 
e posteriormente onde vierem a ser julgados necessários, todos subº; 
dínados ao Instituto Nacional de Estudos Pedanõgicos, do Ministério 
da Educação e Cultura. 

Art. Zº — Os Centros de Pesouisas a que alude o artigo
A ªnterlor tem os seguintes objetivos: 

I — pesquisa das condiçôes culturais e escolares e das 

tcnãencias de desenvolvimento de e? da região e da sociedade brasilel 
ra como um tono, para o efeito de conseguir—se & elaboranão gradual 
de uma política educacional para o país; 

11 - elaboração de planos, recomendaoões e sugestões para 
a revisão e a reconstrueão educacional do país - em cada região - nos 

níveis primário, médio e superior e no setor de educacão ãe adultos; 
III - elaborªcão de livros de fontes e de textos, nrenaro 

de material de ensino, estudos especiais sêhre administracão escolar, 
currículos, psicolºgia educacional, filosofia 63 educacão,medidas eg 

colares, formaaão de mestres e sÃbre quaisquer outros temas que coª 
corram para o aperfeiçoamento ôo mªgistério nacional; 

IV — treinamento e aoerfeícoamento de administradores es— 

colares, orientadores educacionais, especialistas de educação e nro- 
fessores de escola.s normais e nrím.arie .s.



l 

2. 

Art. 39 - 0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
e os Centros Regionais compreenderão sombre uma biblioteca de educª 
ção, um serviço de accumentecão e informação pedagógica, umxmmeu me 

dagôgic0,_e os serviços de oesquisa e inquérito, de cursos,estégios 
e aperfeiçoemento_do magistério, e, quando possível, dentre outros, 
serviços de educacão audio—visual, de distribuição de livros e mate 

l o ' . . ' . . rial didatico e outros nue se fizerem necessarios eo cumprimento de 

suas finalidades. 
Art. hº 7 Os Centros serão organizados segundo planos e 

leborados pelo I.N.E.P. e aprovados oelo.Ministro de Éstado, sob rg 
gime de financiamento esgecial e gozenªo de todas as condicões_ de 
flexibilidade e independencia ões campanhas nacionais de educacão. 

' ; . . . u . Paragrafo-unico. Os Centros Regionais poderao fumeio- 
A . . ' nar em regime de convenios com os governos ou entiªades publicas ou 

privadas ou ser diretamente mantidos e administrados pelo I.N.E.P. 
Art. Sº — Todas as repartições federais, autárquicas e 

paresteteis deverão prestar aos centros de oescuisas educacionais a 

cooperação que lhes for solicitada para facilidade de cumprimento<k 
suas atribuições. 

A I Art. 6º — Este decreto entrara em vigor na ôata de.sua 
I 

. " . . “ ' . publicacao, revogeôas as disposiçoes em contrario. 

RIO DE JANEIRO, em 28 de dezembro de 1955; 13h9 da In- 
dependencia e 679 6a Republica — NEREU RAMOS — Abgar 

Renault * 

,,,,77. , __,,,_—,i—_______u
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. 5. 
.) levanta-mtos «tabua», por mastruz—, qu contri— 

bua! para um: exclama » munição: estudada na 
ªlternate: setâxca da D.E.P.E., 

p) «1139a «maine» : sem cºnfiadas : educadºr—oa 

à»: album:» Estudo:, sªbre aitaaçªea educacional.: a, 
pacíficas eu sªbiº. aspectos guinada " ”educaçãº n. Fªltª“. 

2.72 - Pun : radiação e. sua tmn: : 9.3.9.3. se » «- 

luª da contribuição: a: uma“; a: educação, historia &: «danças, 

9:1a amar-pç:- oduancmul, e dileípm» “mist—0ª. 
!. ê». prºgrma &. naum: sul-n igºr. & acamparam &. 

tantas pura “Ni-r aos ºbjetivos &. CGPEID, isto 3, as mandam 
do planejamento “&:l Watªnabe., 

Por caiu nao, nos" emanam” 3 traz. dá BF:—"E, emm «- 

er: qm dem ser .; seguiu.: os tiro: de ati—vim eu que "ali:-' 
eu a“ nçio: - 

- » 

1. «- Estas tzu-oras, amando!” da 

curtam—into: bias.» da Divisão, uri- em tem : escall pri—iria, 
: excel. uma e : amar—ç?— eúucacíeml, m 1:34» na sítançoe: 

mlcs caatídtl. , 

Quanta . aux-agio, “à essas pesquisas a longo e : curto 

prazº, dogmas—aa da: Itauçu : ranmª de ma serie de tanta 
, 
executive” : curte pfn—, nas: quais «: trato, analiso . assenta, 

oe- precisª., inteligência: . objetivam, sitançíen existentes;.“ 
eâueaçia brasileira, descrita, acusadas « comanda: : busca de 

dad» hummm & laudas “gaiman na mºntagem“ publico, isto 
ao lado dus pesquisas aai: elaborada, da lenga (inação.' 

2. «- Uga das :;t galiciª“ mas :. 
passam » Cantu ; n de que o mm rumam com muito—m— 

“meião—da: Estude: . das Mialgia, de autarquias : «presa: pri 
&, , 

vida:» Eggman“: eáuaeaczemis. 
31" Atrªvés na: de" o Catu furtar—se : atom: cases Salini- 

taçoàl, a; meiª &: max-êsse edamame). que a seu Juizo emmy 
pºmº-= - 

" .) rss: mmm Raja—nm epoxttmiâade de aàun na eda- 

_ _; 
min braziliªn É;

. 

' 

,ª b) as" prestam: tex-an Íégítm sua condiçab de neutra Bral-. 
»? 

leigo, ôade o carâtcr ancioaal dessa ativtdldt; ª” 

e) «» mpl—afªgª eu?! ir:—astrais: qm“ : “pestana 
criada as têm : gua mªmada pratiél. »». 

5. later—«ção Maggion). - ªsta e entra smi: ãe ativida— 

dua aque nae ao pºda fartar & Divisª, ainda: mn significaçãº & lata 
sidade.
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6; 

amateéumflmfirios camªrim malafªia“; 
.. _, Wan «mum-mu são mmm estrangeiras, 

Wm,- Mação aiwa antenna Mªmma, W Emanuel 
an aanaaqae, eta. ate. & rnalanntn grana—* 

nas 6 pannfval asaatanaauans, acting a rn»r«a»;: «« m às mªneiº» «views a: awaits brasileira, mmm W0 aº «Wim &» a situaçªº Exam}. 3 sundae a 
«atuaas aa adunagfib ennaarada, fin Hiking interés:— 

amen mama mm, Mªrim“. mxm 
qto &; Mm mmaavo-ednmga, We: ctm suba, as 
mas-inane, a esta musªs, a Ma, de colação, mmªº & an- 
mªx-zo fias Mas para 3am W «in MM, acessam 
poa-h m We pm: Wa an mª «3mm articulaçãº, anaa— 

”Wleíntimammªº,maw. 
, 

_,. ., w-vmimfammw 
Winn, ãe realismº m alvim“ dn Wk W ao amt-am an emª, a anata Gâãmªâà na su.- 
aaaigzn aa Linnea nxntzzcas a aaasnzaa an angina, aunntanta ao gangu— 

u &: mis para » ªmªmi-, ums-tanta, 117m as me, mta—- 

rial do mine. anilines a msm metnéalégican sªbre prºgrams, 
Mim && uma fâiââtims ate. nta. 

Ammmaamsigamgaa mmmmu 
mmmaçâ'o mum whafmdampmaaténmnamcajah 
atenção an W osmium“: às mpetâmía. & as anteriéafia &: 
aria és: Brita e ªnsiava lama. 

g! znazqasâbul vaãtar a ter, ãantrc da aaas, Gaza setor 
nonfiaéa a marinade a & exmriêmía cie manor da alta. atingem, 
uam an, an a ªla mafia; We conduit a ban têm %: 
ativiáaâaa, em, mtx—assita, & maids prosas—war para menção 
tins suns taverns, on requisites: 43% snags” fauna mim na em: 
awning:mm¢mflawmmmnmmmamusflfiaewmp 
mmª mam, & mais an emcimª diáâtica aa saem». .asmêWmnmsurmtoáamw 
nºmia a min mafia. a a min “Wide,, & 3m mm, na 
mªncha inmate, secs; numridafia manhaaiâa gelos am was, 3 

~ ~ 

amatmhaammlimogflamps,amlmmém 
m clean Madama, mªs em ana:-etárias nu Diz—ateus de 343313m às E&— 

zaçãe: m mum & liªm nelfiinaa, mininiatmmvas. mais“, 
ananseriais, aº aagxstôrao, aataàanàís, aanaaaazs, «ultnruis, ralígía— 
at», para cant—rªnchº, whiz-1m an: aiam as mutants interª”.
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7: 

sins-animal, m s we, mprs 333 Maids, is “333131133“ 
& We, 333133313 eu. W estrssssirss, prams 1333 ativi— 

. 3333 swims, is sistivs smissts 3 1311333313 313333. 33323 s m 
» is 3631133 Mosul, 3333113333, 3131.1133” s 3333313983: m 

33332333, sis 3193333 3333! as 333333 . 

sis: is 3311133, 

3331133331;—~ 
&mmã33m13m31133333ªkªnm 

3 3313313313 is mi“ mtª“ Wm as W as mas atíúãªªªªt 

'stiviisins 933 por divisãº is 33333333 & ass, m ms 9331: 
s, 31:33 platen sportsmiiais is 333331331 

a) 33 3313933 is. 331313333 sass mass is 333313193333333, 33— 

33313133333 so: 333333 is 333313 midis 3 3333333933 33.— 
33313331; 

&) 33: 3331139833 is 3333133 momma, simian-ants na 
em is 333313 35313, 

s) nas maximises is 31m sissssismis Wmfsis. 
* 

— 

. 
« 

** «.* ... 5313 ass: is 33139833 is 333331313 am, 33 
33333 313331333, vigorar na Dim; 

3) a dos imam is 3313133333 333313333, semi“, Wm 333 33331333 as Csntm; 
b) a das sclsbsrsisrss wsstusis, ssh 3 fires is tarefa: 11— 

3133333 3 Wigs iss pmaetss msssstivss. 
33 33133133 tips is 333331113 13333: amªram as stivim 

is acer—33113953 is minis; is 3333333331113333 ; is sstirss 333331311— 
gains; is 33333333 arkaínistmtiwâ ssmsssssss.

_ 

is 3393333 tips is trabalha 333333 333331333—33 35333 as at! .. 
3133333 axis nãº miss-s 33333133 33133 333331333, issssgzmhsiss 303 :. 
fel-13 is pmgstss, lisitsiss 33 miss 33331333 is 333 3333953. 

Ativiisis tfpisa issss 33313133 3336313 8 s is “socialists: 
is militias, sshnississ s. 33333 rise 3333 3331333333 is: 3313131 para, 
s 333133333, 31 sax-s fszsrss use. 33331133 saws 3 mine is sss 3335— 

313, as sits-s as 3333 magma 3 uma 313531333, pars srsssm m— 
saris). is 333133 sfie. sic. 

" is que s12 333 site is 3133133333 is 3331333 is isssss a m 
quisss 3333333313 his so 333313133, ,. s 33513 is em - 
mhª—13 sass ammsssas is ssmislistss iss - H,,»- * 33331—133 is 
mesa prana—13 as méiis, sum as rim ass. Escals 33333 as 3333.3333 
is 111333313 ,. is per-33333333 3313113333 imam”, 

A mtdlisssfia iissss smsssim is ssfiériss, as 933 iii m— 
salts â ms. 96 pods as: fsits 333 s isms. is tarefas 933313333 m 
33333333. 

isms 333, 3133333333, 1333313333333 cuss 33333513 is hs *— 

sis-1s 1333333133 ssssssri 33 is 333, sis 35 isms-i 1133311333 s nr— 
33 is m 33333333 mm, 333331333 s 333333 Wma—133.

~

~
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quamtº aºs tnmhaáam &! ativíáaàe: matias, - 

tes, terãomâriamanteée «rampa integral,,mcaaodaen— 
enª—datação ªº 333% e, no me &: rwpmlíwxs pºr ”têm amian— 
zada, ºu às W integral,, mªre me posaível, a, polo manga

~ 
amas: assa; «têm as atívíáaâas aa: 

:) W da Divisão 
&) m a. sacam mmaº: & nm 
:) mªm—1a esmaga & mese mastruz“, 
Bavaria mstít—Mr mam “minima—aa & m 

”&ªma) 
E - Win mam 
3 «» Malasia Miami 
!; '— Wah-“ãº & I&gíâaçâe Mºla! 
5 -— mais ªlmªs.-r tmmaaáe rºmã; ti!.) Mm Iªi- 

ária) 
6 - mas Ma 
? » mm : Etiam maias“ 
8 .- Wu Wan 
9 « mm:: mm 

10 .. mmao Mm 
emwsicaáamúaaçâºáaªíâsâº amam“— 

sign: . Mr & mamãº às trabalhº ââsm ”têm “minª.—ªwa— 
das, saiam si, sata as Bivisães e a ªtração Geral dªmn—o, m m 
a ªtuaçãº as:-al de mama, quam-ia msm a ais-tir. 

Mamãº—aa ée pmmm às emª dªsa-ns setªr“ pºr 
ªWimais da categºria a wtºríâtâê, nariz, e trabalhºM 
da Coordenaçãº && mmaº, Mimar ºm «Sx-339 &. “Mªçãº M— 
ºon-amaratiw ªm taz-crau a elaª. m Wa em. a Mução 
da w, sua em & 'Z'Wo da Fragma; 

Iºwa-ía ée W 1539823313! atas chefias cw fm grupo &. 
yrofissiazais mm, mªizena-a, Www“ && Mªriªnª: m— 
ªl"-aa, esta a objetiva ás premiar & ima mªs am assinam, em 

tapa, pela “Míáanmx Repara“ ao M. Elam MM, quantº aº 
mamas aº mg & aaa uma, casa maze um &» mumiª m— 
toga—mae,.nãesâáamméawgzaaetemmfmtfrmamm— 
1339 aºs amºrim “traseiros ew tmbâ. : gaz-Minima, M gaia?— 

musgami»: aos Wámm asterix-mar, m ama: inseguras 
porquê il.-mmm : mammag W de incluir ms» caiªm ”palªtina“ as &. em» 
trução de cwíeulaa (mºla dwªtar & mls, dªs) #9? m para » 
cer ser êste ainda. ma ªºs eam & quª Bªal-í Míuaàa Wªnga: & m.— 
ri ência esômgsaíra, articulaáa, Mªmma, em ªa autªrca asp. »

~ xml (mmaº mm &» mm e
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mm, usp—ativas, & music. 

W ana m:: & ímúsçasa'nl resolver e amam 61: mas 
a em :m- m finiea & maçªs às mxm “garantam aoc 

W mantas. 
mnts: 383 éímibílidam && “gaga mªntªs aº mm 

é mas:: ainda: m War anima 853% W pl!— 

Wm, mãº imlwiwâªpwm,áemmm, mw
~ m (281%, haveria Wsíêaáª ãe mmm: m 7: . 

« w 

manasmm Maaáaumieáewªmmo 
ªªi-%- “Wºo ”Wmàámlaymamm 
tiva, na saláriºs & Mw 59 tarem, nie pad— ”: Wª. 
pois a inflªção magma figuram alàaa «sem; & prºfiaaími: & 
bee. maría, aaja na W 95291133, ama, uma, na priva— 

«iãº. Wa mania & «miam cpa, as anim me;, uma atuaçãº 
553318 estável & assinªla. 

MW qm aº M mr, Mámtmàª, m boa im 
cla :lmbmm mau exaustãº &: atribuiçãº cla saláriºs, ºcasiãº:-ann- 

da (íngremes ãe qnaíífíeaçãaa mauma, 512313553» »wiaís, ate. 
m* 

m m por isto, Mm xªma matt: ae:-tas atacª“ ªº 
Marim; m a qualquer evitªria objetiva, nas mis trabalha— 

dºres sw mimº categºry.-ía & seu aims rembiliânda & w &— 

Ms, sa Wíeim &» saláriºs maiºres, e «me rapa-ama positiva 
mamae % rante áa mamas Mtígfaçâas.

~ 

Gamma 4a musika fªssa tipo meras, em común-ºie lâgiee, & qma— 

um ªº msm aamitaâo & bm mªri—1a, m a que, 6 mamªe, mªs 
se emm-£. ”sata gaz—1a pam—macia & ser tomada aaa-axam“, na mái— àamtamàmamm. 

“mm MW ªim: 
&. Escalªçãº cla 3331530 da: 

.. & ”mm; 
» “ »» 

ª, uma! mxm em m. capªcita eia vise mz um War, “gamãº—er m em trabalhou, Maneiº as sua vâ— 

m m Wha» 
A sumária—daàiaêgmfa tez—£ as façª” Wat-ais, e., 

mãe, será Mrs.-o âãspªr & _mviªâo ée & ªmt-Bam pam &— 

to de mas messiâam.



'C. B. P. E. 

lªn 

». «kmwmmmuh 
an tºme & alsgériao :- manso “claras:; bm“, sari munida, a 
ma eaw”: 

Il—wwmmmwªmmzmurmm,w— 
mb. »’ » s , m mma “ieira“ M & mimi» « 
todºs a: rir!»: premiums mmlvidaa; 1,5.— 

Zª «— qua foam mm», sumare, mmm a m 
a“; mm. a mane-1a ªn anus emu; 

Bª — qua has «mulatas cam, FW“, - 

ammmhrgalinmpºrmaaoam,mnn£amtu 
á—ievmm,mmgmdcm&s emitiamwmmúo 
maeWBâalínmtaWnân magma}... menção 
uta qua, se 66 anº, pm mia, 66 ms «pºema:; an cal-6161631: i am.», aº Mgª.» : 613mm seriais i mmm; 

&ª— aqua º prºm ma mençãº an faça— pm» «ln 

ªnos reabrem; 
Siuwmmidºlaâºáºwm39qmm,cqm W&wºmmºmsambnwmmâmnmuw 

visam qm 816 ”interim, prªvímm, a» qua at m sôbre o as» 
mm,mmmabordi—iºeasímáºn&níml em relação» m (bibliografia, Mªmães, etc.); 

éaaqusahamiuomtmameflsflaam 
cooperaçãº na perito Wº, para qua aqui não W, mm, na “Megami Mªrapoªma! Mªrinor, mum W & sua ªtivªçãº—» 

mwanmmmemçªumm,m1ta£mdonw 
àr'o'u dnmmçâbmímal squaaanfiafiommm Wm na tramam aorta, muit—marta a fresta-açâo de par-11:6, m— amuwaemmam,ammmamaaa 
país; áesinfmçaº zm da mtx—ímªn ão perito aº m a, 962‘ 

parts &&», 139s da minaçãº dºm: mama am no paia, Wu 
ãe meio,; » 

pºr ile “Gªªrª— , * -- s"

~ 

Baas minus:- rua mas a atíúdaáls, ”ªnimam a W 
ção ãe enzimªs-ª n Was a ªriana: na resmas: mmm—_ miwmwâaamàeínmm, ªlema gin; 
pom matimmalmam m naps, em autua-imª ima. 

mas mm mtas a cum ao ”um ºrgani— um Mariamabmdammmudmwgmm 
que autoriza aqui 66:61:16 im um bom pºnto a. man, » no- 
m, m & abate Isa-elm.

~
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MINISTERQO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

I-WMHWMQHW 
L. lan—W“ &“ escalas Frias-ia: na um» 

? «tiva paxa Wa & quim ao trabalhº, paz-dumb“ m ª" / rm éo mr, em sarau-means :?:m ameiªs “Wºº: “ªº” “ 
nm. “.:w W por me «mm., : por m, mm a 
mão . Mau—98.5 tªbu & Wma» 

a. YamanmmPu-tewafuam :)Wummunw 
WW“ b) aun-mexo; / «> É. aux.-n 

&) ªliam xama- 
.) um ao mªnªus &; ativam: ' mais ' 

f ª”. 
5. exam“ &. prum % um &. am, 

nian, au bus. &. Wo mtv-1, 
«- 3:28t comparativo &: mam às dita—nm 3-1— 

a» de: na “nação: eu ou W mann—,uma“ » nª ahawamauwínzm ' 

" mtuu“ thx-o : ppm;—agio da: Wma-u w; 
uia—iu m Estadao Humªn, m manta-m, na sua”, «Mo—n & 

pam &. mm:: e Pritt“ &: mina. 
zumangª-: "hum “& rea-náo él Mila-u 

. 
na Bruna., mama» paliativa” mm 

,! (º âwmnto foi:» pah imª-360 sem o um 5 

XX“ gundo Wªnga. R$." trabalhº pau-5. com “W) 
X, Em cªm emanam da mina winªvi-a,“— 

anda a“ mª» . amarra! & um tipº & ativando o mm 
às dutrihuíeªa &: Mapa . han-5219 Mumia». 

«— mamei» sam mm do andina-ata mm no 

X .“ ”&;m viário, na nam & Mt; 3.31v 
' ”"' 

X 
- Estudo ;ªbm W flexível '- 0a qm mw vw, mima «mm, "mm.
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(Wmmmmmamm,mmmuw M“); 
- Paty—» do um eu» Wc &. :Mariªna. 
«» Elm sªha- “aah; & Wªn» amu—mh : Mo, Wcatmmamanwtohw. 

NNW - smwu ”mima .au-. » um «» m:» m/ 
*Suynªuúu mamªnmmammmh ' Premal bwc—fam amigºna-nl 

linha:-nau. mangª»). 
Wªn muhammwwammm M!“ a- mxwwsáa mn tWtí—S“ &: iati— 

EÃaa—la. Ma lima. 9 quim. 
. aw tªmª. Wa ao aminº wºw,. ”em: 

, 
1 

a. um mamas—u ao “mªis ciganas». (WM &. hr, 
Nº“! “137,4m, ”Mimamwm— 
X. em bªum & mm mm) uma do uu & mas. — 

m um;!— ” W & um & pec-ql» 

.::II 4- Emm soam?“ 
Af . Panayia 3111 &ªm— Matãº ªo mim nomi— rkWMmm Mah mªmei—rm (nam m 

na Misº &: ªmu & um“). 
- mms» nª». mina m «ax—m «mmm—ta— 

nmatc & em tº:. reza pur! ecag-ata). 
-Pumdcmmnmomwímnbm 

.bhmh 
-, Apm-tele &“ wu aliam: mv mw Sumiu", 
cªatmsªôbmu Mamãe:“: Wa 

nas sauna su:-maria 

vºx-gy «— Estudo cªbra &: mªs: que tbm » Wan pu— 

La china um dein—much da» msm «nem dª ala). Mio. 

XMW'G. “à.“ 
ºcm; PAQWX'NLQ UM ªgi/MW?

~



TRABALHºâ Qua—; vas amas amamos E PRINGIPMS venciamnas 
Hºmem m amsXe as Apeasszçamam no MAGISTERQÚ 

Lacta Magnata 93353330 

383585 :: :.ºsa, : eexxtsrtnàs cen & Gaeuozuáçía aos 
Cepsa: ab :uãª, saaeunºa esta Bivªzía inexata eu say Plªiââúà .: 
raaaaaua: 
..; &) ªgasàs, csrtltes : ssstsfínctn & Pnºêlfºt &: &ªfªtªz 

:unsvruumts— 

__ & :) aaa €:cªan Exszntnzntnu Pllâfntª. east ?vOESita aan 
Dllºllfalllt tâavçãxs &$R%HfBYRAY!VAt £ atrasºs £ nzeunsos ªs in— 
Stuo enganaas as 3135 atazaívsas as zwignçía vnnnlntAa 

_. &) tayuaàs : Pªlªâlº .! Éâtíâiã& BESÍIRARQ hºt ºªªãªlª 

seaaaaâs & «genetic ao ateu : zu nosso vsoennna && sua- 
::::Enann :: caªtzwasçãts no 8:57n3ra aen;a nzvzganantz extintª 
a;:, P&RA ou»: ªaazsszu seu antiguo; as IG£St$TASª 

º frag & arsnac: dªnº &: sua—0300970 ans fenrnravnavní 
TUÇAC eu: 'iªªâ Kilttlâl “º Silíliº R$ ºl!!! Uli BOA £866&$ FRIQÃ- 
aca : os: naçagataàazs units atxgacnnzzan lllãntit .; rasciana gg 
na o "erasmus, ?KXYQCIAIUHE "truta—u mtu «Gs. 

Ao aa?ta&cs BA Pa? : Esca»; Gantznnun, angu rycªg ao; 
noss» euzzxraçíª rfauuca. nesse vuataaua az vnnuâgae unnectà Ésqg 
LA :nctuiu via;aa vnoizros &: astuto: 3303: ªlvores : nteaasºs :: 
enszuo, tnttnªaata an io&oz taâºtàl, ªxios &: trancas &: entâaças 
ninos novasªig 3;svzuas na pne-eçao, Fõkllçxº :; Fuerzasenàªa,fw3 
naçno .: Attruaââ «& Ezce&n Pncuínva, azinns na nauacazura taca—- 
LAa, ºniauaxàçía &: raonsanns— 

Cana ªªaznvou o ano DCREÍQR ue iaEP, un acastíe, & :: - 
sznvonwtuenre ªªâàil Plºitíªs anvoLVCass A acess.stnaac &: 3% 8!— 
08369 cºuro IE auxiutaacs, QUE Ilª Glitttiºs, Pon tanta && P&lal 
AL :::Penfvshe Tati: e: nnosuzuss avtsvas FAQA 537909: Fªil! , 

. 

. 

___;mi-d
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venir. ntsanvtass sultlenuxnra : &: zouvçªzs A ªnca 0594: 33130 
cinco àcºlªlsaàºââ : ansznvneks :: Slºt nasuctnooso 

, & :stuaa se: atacavaoea na Aocçío, un :seeaa, oa ªna—e— 

gio rucvzt ai «a: ron nds apntssuvªne na capa. !Cuâtlxàtt, »: 
881099 eaftçªa sªsa: IÍTGIOS &: luganº atttczsza: na escegg. 

âs'aªxatazªxs acnªrtvsa *a vusiuzna na rauunçío $a_ pq; 
rssses&ao ragga ªasçx :: vinte: n:;;?a: & runaauua: 3533: & &:sgg,“ 
ve, szarn D;?tsía* 

ªnozaaa nª asmaiuxuva zsceaaa vin stano onenncxhsas (ql 
:znvxnªs :; tias asxªuvgnes, zseauattx aº: tutatxçío az'vªtàs "ns 
qazxvãxi. onsaaaªçía nus nasaaa£azs tº; #372ases (tem: : ”Itaiti— 
gia nos :zswutaaas na aaaaçíe no tnstªiª A ataqucsa nªun; ªncio— 
çíà itâtlxâiâ aaas gªga, exªgerou, cena uns: on:; A rueva as :sgg 
gastasae. frias ªis ªâºiâs e; Esee&a* ' 

& ?Rªªhâil nas &;anes rasªs &araaéa van ataca «tiarª na 
vinª»: txªzliªaàtâl; L;:nana » rnºunsnas .: eutauzztçío :: ?ªkªãs. 
: casa: as dªnas al :::.: .ITIQIAK :nra35zsnxta, nio -nt:iªnve gg 
lia— 

tzªaaaaava, a Plºltlil nas Gàitínlºâ &: ononnszaçía &: 
cz&nsxs vz: tãããº £;Yºià#&5 cou eoue&esítn curtnxssaurzs : eat &; 
sneaazzgunu as aªzxínços aº: .Klkklzlfl nºtícihl A sacan52içía a: 
cnnsst: no Élãâl&* 

º tstvsa ;Bint cuttnisszz ra: nauzxrauihnxnrz Aaaatan5— 
aº. & sunsrtvafae & tupnêeo te fªz:: qu: #cnua Sintº ::?uoàna gg 
no entrinta tg ºaâsªvnçía- 

& zsraaa sªiag volunçíº ct &TITUDCS rec :u:e:nea,aa na; 
nanaçía com é aº Sittill :: rneneçía. tnrxncxnsu11, pen r&&$â :: 
rxasenx, nãº faz Gªmituuilo— ºs Paiiítnºs nasuitaeos vanzggàu aa 
Ciel! os :rzarºs as carnavnçía un raauàçía nz Ati?uªxs ntzrswªhi— 
wats. : AGGKtªLHQ£là£ uma ;puncaçía :Azs «sana, thhttz »; vitªe!— 
:A na vaoueçía aº GEPE. 

Riiktiiªâº as anaressôat:.an aesgan, Iiiniâttute, aa gg 
LA*B to: takahààªâ tzsxnvaxv;uus & ::!inee sauna eekxelouAâaa &: 
sxtnefe«os wrtaixªnag, urivíx : Escouª »: vn I&âuãí acinvç aa nA— 

tcnnnx ÉTIL && #ªarxasoa an:u£u;eo 

turanszutntt, r&ura.nos watsºn; paga ana eu; :xtâçío #. 
nnroun: A 2335 %âTKKCIL' Aruttnsurt, vaca oaitnvan uni: ;! 20



vaortzzâ&es. eawwaraa com arenas ont; aazzurnnanns : sua tinªiâ— 
:; acauuaanna za rasçízs can os :: ºstzutnneus. 

3: aaâaâotsstios ant estia, aº geutufo, zsranzanªà na 

Esaaua lá!! ax && lºtSiSTAs : eu: & Città »: Vtzcvns ixns*t# &! 
Arcana & tºº aauaàeanza, tatt—l eu: fãs:: rui: ksatsrznttª $a! 
eu: eanrâncg aªa ªin?3£n :: vacªs Ltv&: ?âãh azaàxan e: ?&&i& - 
Laet na sseª&àw 

ataàaxâxrt, :::l agua ui sªut: ancànnecnea as sinais: 
&: nos FRQJKÍââ ; 3:75 vikttâcrâuiª; ttlnaaazutx, »: nzaucãzs ;; 
na R£?iãzº ªªª ªªââiâlts as acatannca a :itzulryea, & 333! na

, 

aos:; Exrtaiªªâià, .: Plonaâiàl nuan#uàuos : na:»ptus : &: tnzqg 
rna»: &: paaúaª % &naeíngran turn: p&arxzsínasc P&eure «: $i &; 
tigo tíatls ?Éâàââúâtg «as aguia tªkiªàtªª iutntutnuxav: nª :agg 
&; aero »;etnâaªa ::rcniuauvn;s, taria Ena: tútcihuae. aonªaat'. 
& nzvttíe aº aªi; :: &;raultcen want & Essen; Eucntnrnn, tu ºs: 
vazttnctnas-gâcguªn & maria:; ansvesrn vgas gusa ana :secnàx, uu 

aas: oe iii?£ªâ &: ºzaaoçía rtxvza pu33;cauxnrs Clkklg anca: - 
ses 9: engano, Atitttààís (:;ageteuinac & aztsnírtça “cºn na :; 
Ulllãl atovngxaas &; Eseqan Esausutaaã, Jºiªs, animais:»: ; vzs— 

rzs :: vtazrgaaçãa. 

Una ªas angmxvuàagzs na ltãªtt ::tl, sauna. rnattc£agg 
no. unas vi::s $$$ canina. 54 ::vesía to ªves »: Lantaiotl, k 
aug; am:; A çªafafnuiçío na egcota, cªi a fauna :: titânlit aí 
sxrznznzutntª ta actsàs «Lasstse 

asaaan?x—se, Rºttª tnnsukne* eâoa vz: unte. na r&&*tn 
:: Plisªlk : az ua «intro as taviço. 

Panasz—nns :srntnosns & sezuçía hQGÍACà no ano cannºn— 
ts :: rna as eaªaaa &: *rcarstçaauzuva raucaeunnço, o lâlt.Pª&&£ 
vzs, nn Escath, anuro ls etassza. Os 9:69:39: r«erzssªnza os &; 
cen*s aan;ni:. Lºvaoos—X Eacogn, fon cun :: :uvenzzssu caauytuxg 
Tl : seraxu $$$ %ª!t8tnetà turguza?a &auíficn se: iss: conta;?Q 
Gºt A tucana Pªilfªiãt 

A atuann ÉuâYEiâLA nio van, venia. as :ustaunçãzs nt»— 

ezsstsint ruan $$$ tzsa ocaznvnçíq se raç; tem rnnaafxe nus eua; 
:::, Pºlen: o curattss: paga :xexnciucza van :anxzuna au nruaxa 
::ulaauoo :: ?Éããªhs p“:; v;=;tan eu KarnatAn na ªscetkn 

Pts; 3% eita; : êar&:g euzizina, ao: tltl'tº. tzwâaaa 
& vi:;tn, :zauiaâ :: 2 «caza BE o::tavnçío nas Vagals, :: 42 am;.



GIAIS ªnortsªâãas à: EzeeLna EQLtIAIII (Cante &: Tienaek &: Ent:— 
ac), 23 Fnºftââúkhniãi && Escuta Ronnan :: lnaíua, 82 unaaaa no 
sunga :: EzaeàçXw &: 351339390: (2 ragiva: Pºl ssnAua), £3 &aàtt; 
na na Cano as: Luton“, na; as wan fºi run eu; um“ «fiº 
.: rnaaaanes na 3ª sins: no 8119: &: Linguzinn, ss IOLSQC?&S ne 
Guaza :: nattªtrtat, tº catatgíaccc na Ganso »: ªntpàahçít na rg; 
rtosªnzs ªhnà âaaagn: &: ºxuaasvnaçíe : aun acaeaaonn ao ªinttfl— 
gze :: Eyweaçía &; Ãitxntlnic ºzvcsíà lzfltlàl na Escazu; nª st— 
nana segmenta, 33 ªnorznzannanns :: 833 Fauna : ºs «guga: tº $an— 
to :: Feacaçíà &: tleuªees :: Etucàçíe na ªASPn átrio «cuzannuna 
»: panfoçe ;;;; plvcnivsx vgas elsznvzçía as agua—s na P::àªoªtn 
da PRF : rat; *aaªas na Egcoaa Henna; annuxL3 Huang: 

& nº?;axsxo daytioo ran casas Vist$lsg seitas na; «aula 
fazeis»: Gliª&#i* &?iiiªâãlt azvznussààas, :: nena: Ignaz, £ 39:— 
re ;arznsn. : :arnnz. 'eu vªzia, & nas$aurz wu;zazua se: vnaasta. 
boªs: & neusª: 

' 
' 

'
* 

Paixegw—uns*ra netto ;xçonrxnte «nta: aun Pissaa sua: 
:: :uennaxcsa, ªºs vnioxinãaz, as: !cawtãúvxs. razanae :: curª;;- 
çªz: «teazsluzàs sªuna e tnanzana oa ªsªaana Páltºâ—ªãâ taªnânql 
czssluza nznieia »: Iiltiâl lá!: Sªºtn?à a: P**K#lPAII Peuvaa &&: 
pena: cuseattsâa && viscv;s an cseosa, renina o TRAIRLRÚ rstva A 

sxspazro, :: $$$ Fíªânàs DiilªiiAUSSg n?o :: FIESYA A sua astxg 
sn n£9;aao 

Auâà aº &:xsauna :: suptlvt$36 sa EscªLA Exrcneatavng . 
can: aº sanªr; º: Ananiçauzmo na amam» : l mam; “330 
aos Cangas A azaaçíu aos cun3a: ue lxâã, cusvzaaos rasos PEKà 915 
a; na Fante se East—e a:;ulnsa, & aan; I!!! van taxa eentrxwvtgl 
um cºuvansía za &ªksnsc 

e ºaaaaàns :: A*Slftlçºàltníâ na anotarfnto. paa; & nua. 
fraca eomua se»; & :eúsenuçso »; Suma: atuem-s » animªm 
Gua—': :: Sat 2 330 Phºtº 1:13, Atua:, :: nznnnznnoe Pitªªtºâh - 
lista na Riº, âªàããl as uxszeanues nasrnenaca a 939.951; &» Riº : 
garantª: a: aas astkaºiõ 

& Pªtª as a! na: vínlts nnxãas: 

:) as aELaas aranteeaâs na; vaga:: esafuea 53: &&iàfitg 
naar: rouco A?ªª$£ità$hl* Hà ane eenasxrz, nas SIKIPLG. «fanati— 
no: ao ªto êaawaz && Set 26 aâxsns, ?âlâ Gentes &: Ltuªªãixl : 
Pntrvea :: Eaaina ass Qukis Arena: é &: ªnftiªá e 2 na Liªãªiill



fºi“ lGEiTASQ "* ?A“) SE 'E. um” RICWARCINÍEO 

º êaafaa ;: Pinte Antena rat?! Atzuozn, cena ulitªa : 
20 aetstsr&;, % as: 50% uns vaca: vnxwts:&a sie vazxucutoaaw 

º aasaa tau econnznue, tn lanca isenta, no ªq*a &gt;; 
na; :: $$$ P&uaa. 

º raya &: tant; texana anaanvtç ou Luana; na R;: : na 
east5ç3€s aº B&tªâ, rosslvttusnrx. win ltnrzuoo ann coustia rg; 
rculueua vayus aaasoc na Rye, :: eu: na anzrznçªza sia !Íuiªàtb 
Rio :: ªiii! ªº; sz ruª?: ts vuerzssªxss sesseesoo artuãt ax isa- 
aan. nas. pina &aavufato, :: tttlaníªl cance39ac, :ãncàa, au gnàª 
&: na:ouuai ' 

33313; e;: atªêà :: 100 naua43fa: Est: ªxo (eneaaazv: 
tº na âltlluâªíâãã & Ú*Gl rca lá!: nª ººº na ªté; é &: Pªuta âgx- 
in: : 26 :: ªª?ââ$ 531539: ;: 336 Piatnu & Banca Atilitv & êâsqg 
nana zxauuwa : luau! 60 nos ªnalisº: .: kun lnousmiusw 
Riº Pint t8*laià£& 

_º: ªaaa;sxaa no ªiª taria .:srnscufâes paz :O eenâas : 
»20 vªoasvas çnªgwçuuhzc# A&Eb 03830. 3371 A akª csegnuztava eu 
sxuzçíe ue C$&$;$?&t vaga a Pauta IV : ; uwaace. :: aõhzaa nªnáq; lilº »: 40 Piª gua (no gua ee£axnt£, eu: e: causas :: ninªs; ísaz 
nêutas tal ª && ?âhª canas). 

Câlãàªº & c.c« vºces e: rnàsanuos *oucnzsrnàrn$ec ai q; 
egutzaçía na ªaaaaaua :: nrznragçonnaarç, eauvzara een *; sªtª!!- 
Bill: : os eâââiªálãªg aaevsafxetas Pink centeio : *IDB! ªaa leg 
si!?iâ aos ísrànaag su:!sgnçíe : eueausznçza nas causas. :nvªna&u 
usares eau as; “annª:“. nznnçía &; nuam & n::wazíàna' 
onoczxu&a rlâtªa 1335590: nos euaaós, :;Annguas tstza Qua 35 re— 
nan aan veu ªªª &xtnsxaos & tunel, «39 nas RESTA e TKIPQ ntagsaí— 
Itª waza caças aa asnaaçãza vgas uxgnªssn ao Iºlsº Yªlãk&ª&* 

R$3Ahªâªft, illª: lElLiZiha ancas: o: Putrnn*ç;a &: 
aaafxsaªuts ?ââà taãªkls &: a::oasrnaçía (Phnâ que Fsºftiâªªâªªât 
& «norasaãnzs && :atlcfe as Aªanfliçãàktniº nas agrava: rtuuax gg :: sucinta: e ªaa nas anc: otsxaívz& caro engine Pnilfliº); na; 
nuaêan nu naum“ anamauznau aº DRRQÉWLW (turn tau 
ra*zs, nªsttâ* &&?t lu!ànftt), PRG!tasªlti :: Jânªtl »: turixazg, :: en:;nçzu ngt&naauas. :: ctza: :, àiutâ, Pnarsssõnts :: ªiaªtas 
Hoalâli t: P&ÉÍiªá o: Essãna, :: Liulaitzl, &&7znítgea & Giânagas



Kasunnisg nª Ésaags PnlnaAo 

Resàa taannane nas P&REG! anvguzurz chutar: na aaª if: 
nasrssto & Pâaªâ£áç36 no rzssoua sana as Canine: :: 2:19:63 & OQ; 
tnraçza lª ptarasaaansa nas Estaaass Plethtlâl seus e: »: &&itn— 

?Açía na Fuerassan Pliiíliª; sªvanas sªng: assina untnín;a, êncgà 
nzçío os Ulfâªãáà iii! a paartssen. na pªazaaans, :ucxztgzs &! &— 

viviauaas-z #iâàªizâçíe &: mala: at vgiirzeaçía, $$$Y£lâ :; wuamg 

939, Pnâelanàiâª sª: Pen nã: &?anªtªêt, uia avznas';uuvc iªi KO£— 

ativa: conauâ, ââªã vina: razsu;o, na: teu nara FRQ?380%I&#É Ata; 
tinnà o Pªªsªh£ nas Gaaxaaa Ricconais : :ktsariaanaz a; auaªaa aos 
Ezvaaos. a: aàgaa :sanna ao ªu: rate; 7133599; 

33 aiªwªsiasxuas na lºntras ?RE?RRADAS Pâlâ tau. ªaszqí 
anos tcnrst, tââàºai?£; & sazxausn :: &;casªs Etaegas &aazaaagxos 
vnôrn;e: Esv*5aa3 ataz & tzrzzwsnasg &; as Paafttiªntà nasaaa Ez— 

cn: :: àBtKWÉàRÉK it sta: Locàis o; rªgnanão . 

Uu cama: nrànça se nxuaàçíe ta azsuecmru tªtua 
ratsenvncs #ãôâàâãis na taslue Pniúfnià : az matança; pagª e sao— 

razao: :: F#! aãaxsslnco, twçã aos Pànxªt 9033535; :: tu7tâzªsàn— 
na: na «êncnª nagaa;lvza na asucuaasss na VALºi agua: rnae&tua . 

& Fââªàââi n?º &RQESIKTA raciàtonns. nana ae: o Píãâºhh 
nais capuz na ªtª raiana»: ruas A Pºr : sã & «tangennngi pias 1x: 
conotçKEs vaza “anºs tauzvxtznrzs ls &: eu: atsrãz' uia çyánâex 
; Par srsaxaàs?z enuncçízs fàãelívtil & atquzszçãzs eu Q&ªtkitg 
gio um «Guia:» ?ààa sv£n9539eànsnta na seu passonao 

PARÁ &?ÉRGKR A ISSAS QCVIBH—ialâBESv, Víªlàs IEOISÃÉ aºs; 
Riº!! QÚPQRÍÉÉÍÉS : 

i) & aªtançzo #! tesaºncs eaxa;ç3ts &: ruAaALno, ªih; 
coatvsvçío az aªa ascetn :“Pt'ªiªªfkhg eu, o eu; SQÍIâ Chii ggsg- ltu, aii Eâºêàâ zuvtntnxutuu : ann ganga; o: nxuenstnAçZe ; rgâ 
Viet, cou «& %%Víkizº Anexo, sang Avai: nºs neus;sras : ana ªna; 
ao naerasson; 

2) & naâttzzçía, no ªtº, cºm Auxfuto na BRESCG, Ba eu:— 
so. tachosnta tâfictos »: vaaaanae, van; LÍDERES ::uaactassts gg 
"sua". em" www: eu: “mumu os menu“: uu impunes I:: 
ea ensine 9%;aãa;a : eu: :: EEDSGARQàa & strªss: cºmº: A) nºta - 
rançoanzntc na P&afxssoa .(zstuna &: a**£nans : palfiea IE Ex:!—



7ª 

' a. 
na), :) xsfaaaa sªta: incluo puntnze. :) sloteun na vnciâgáa : 
Gªntºis o: vzazv;esçía aº usuagutava &acanan— 

turaaassasae nzssz canso maintªin: no Riº, r£uvax natâg 
at:. : cueca; % van »: aªcute o: passasu que Pznuntassz uu 3335;— 

Lao unas Pªªâtââªi' 

Tsaaêa mas Pausca tapesraure, :, tuatnaranznte, &&ctno 
& «este atras, && &&anxasnante aº: vaaalnaoa & sanz: raise; ªtkâ 
CBPE ?AQA càavitâ $$ ÉSPKBIALISYAB &: 035860 :: rna; aos !úââífºt 
rizontrlnces $a vista. Asstn, Pon :xtnvho, &: espaciszts2a$ tl 
navlutâs Bt xxstxa : pucnontxaçíe .: tiaras. ?agpnao :; iatzs :: 
tuti—e. tren

" 

CoaatnLn&ure, 

(n:—) Lªâih naneets'ªynnzsae 
:? (ºccasznaoana oº: Cºnta:) . 

W Cººhºkbvxex º(DPºx &Q 

Dcs%jª %% (RâbNQMKO 
awMÁI'ÃA 

&“ RAVEL/WA 

[nºs



RªPEGYGS Éãªâia 

º ª;n:$a& to tªz? : na 8898, PIB?! Anísiº Íxz=£;a*, aaa 
:nsrnaç3tc, n;ctnt:uzuv:. to: Gco*gzuàneazs IAS aivxsªzs vgas eu: 
:: concttvut;3gu &: ência eeaxwiso &: &&:vnxsrnaçíe : na «ataxia- 
cio vieste; 'e; 8531503— 

EQtA ainatants Exxcwrtxx %”iªiºv na ssevitiuczaa para:- 
“anus, t-nmzusunoe watsawuzau casa um nos Geouzmsaauu 
Bavtsía- E: 93:33:56 &ªitã, : aner* Bane! asaztne Bi BEPs 23,8: 
saw: tnãl &: rs*;áuae & cane :n:zau;a a :ntnasnucnvo ceu ta o:— 
uncs niviuªsao A cena!; o vnar— Javas hanna & & Fuerª Lawtn aha— 
quzs Pilntãlºg xa ªerias En?ncv£87âtg atuar asvazncnra: : fa&aª 
R$! nonuas &: así: paxa os atua ltsrzcrtvos savanas :. cantxíaaen 
eu sinuca. Viana 90* eu; vz: & sarna—ragunee. na quttguauz :: Ce- 
ºãªixllºl na ª£âlsxº os Bocgutavaçía : lnfanuaçíe Parauôczz*, :; 
93839 a: nova ESQBKIA carnutuaan na a*vzsíe : As REL&Ç3£8 aaa «: 
ouviª: cepanfªnaara3— 

95 7399 líiºtfàll eu FOGBÚÉKÍB ÉÉÉJWIYG . lll “3323399 
turcªs :: Avaasswranas. nen aseagve, it suczzfãa: se ela! Cºnga; 
88093. 

Una vsx avi as n*viaãzs Stôâs REV£?A&92&8A83 com a sua; 
euzezuzuro av ãtâãªãh ganca nxetsstnta van; o::znvaavzs :xus Qua— n“. e tente rumam“; sui A un—euuç'io una .o: nasua-ess 
cant um». às axun$ãxs SBIA"!!! & nena: aaczncons vzvstia ara- 
acess apanruu*aaat ; *Ía atsxanan AlvievtAÇZGQ 

.Riliªiªl.l££ãâ»l£.ªiºªiiill 
Ao wasaa vz» A: «custª:: atvznía scn .: tiFos sivzxaesv 
Eswauearpnxp&aanoo n—saga nxzx; &: ::PastçSKs paa; uu 

anatanrt ll acautíe : Gºt Pªtatª couranzeen 20 A 39 pssssac* $:— 
ni a?:nrzano aaa; :: sussªts an Cortesia ceusazzzyn : vesgní :x:
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gua*xara :: xaàaaguº aaa: A: teunsãz: xtuaeaas- 

Ria &ºwigºs GGWÚEHSEKTE cuz &: utensãss eau a atgztan 
Sªil“ SEIPRÍ 393 & PREUÍNÇÁ ªº CRÃKBS ÚIEFOÚ E RBE CÓKKEÉÉÚUi tª 
na: & rumam ; & zer-fun n nun eu eu: e nossa uma!“ na: 
aesniàc attreªçãgt ªns ruszras aº Gantna» Pangs:: &: a:;ay:,i&3 
PQ 0% ?RAEÁLÉQ riaânío ªi :RQIGC WQÉÉQ Cªi. KIÃGIRIÃIQS E #53339ú 
fl!ã&lkhªlt iàiªªia !El?ªi8£niàl o ana::nraa Truss A a::zaziscia, 
eu: uia szíztaa asauzczn : ran as: anasxnvx, no que sanª: asusoz: 
saunnãgé zu eua anfzycns. finais ea as::rân ranAnrz aw rtàasaw uma 

». nneuugm Sit rotina! tz?» ciais, & ::nuceumm'n na; «?
& 

çªs: tutu: izaxàaànns rituais !* viaggiº && Gznrno- 

Ããªàªºs PíI'ÍIÍAI£RÍÍ JWÍÍQ QD! ºs RESPQSSÍYÍIS ?E&ª$ 
rntng&aa:n lªªilçªt : nasua es 7€$Niºª$ eu: nznfnz: rtsaugaaa rag 
Ttªtªti :: nzuxtãss ptasóaçcss— .âsng. Faniu, aºs QEMNA ::autrz.. 
eu: A ;çíe nzaesntsgba'az caeusxsaaag »: umª ::çío sªuna tucana:— 
Çâªºl lt s:?aass BK ºBfâà. 6636 'liªi BÉGKNVEQEKYE DE! Bºªºãâªfâg 
no: nas 981: eaasvtrutn ªnastoturz : && xarsteívta (susana gl: ia, 
tzricaçíe), aguas nas: txsxaºs nas & iatªilknâlª 

Eª 323939; netto rnoroct; £ voh 33%: ?:aºs :: pxea*3tn, 
eua; Pliiºiieiªàai ixi! rvfunanzã?z'tannnat !! ?;rec'ztuniía && 

:: ceanazngtªaxs—afâi fifa: «253129 :: eeonsznaienzs ao: a ar“:- 
voa — Bt_ttre: & tags:: &nvªe &uvxasnia een eeanizuhonnxn, :nº::— 

,nxnnlos à: sanvsçaa : aiazteszs na P&SQºilAc B: aura; cantina 
uno nano: cena ªsyanauzctn as lililt :; canalha eu: 'Plilºll?â. 
nen-a: 8A&ª?àn£ª ªi na; =ºat:v2nc*n : nzsaxire &: nizzsàqnçg; a: 
DiltçZG, ª?“ ;x aih cçnyuuutn seu :urestçío ;uvouaxtntn- 

“&mâââ: 
º taçzavaawcuenre,n san nuerauc tu Yªnn; &: atriaaac , 

AGÁRKIYAIÍ tintas ªtitGUkãânls guiava is :nsraa;çãxs !Artatàltª 

& 32:03 ai Paseuta*o, aetvzxxsnzuae nuns nevanãsn, xsti 
Arena—anws «euaaixigc no !* &noaa to Saeco Aa & nâueuu na titi! 
: :: ::qszuns zagª: £ txfcuº #31; e ?390 :: YIABALBQ : mg:: DítL 
cit ãiKãA Pina Ageuonaa eu cntacxnv: nêuzaa :: sseAsn & awªre :: Ar::pttçoàaasrº &: PasqutSAªauas ªvatars; ecurnàoo rosa a 3! 
suvinxnre no nzecc &, rtsninsnl fans &tzveenazs :: mite rnêxinn .
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& hsert ºanev âgssiae. Geonazuaaan &; ºtv&s:e as Estacas : ?ªaaªz- 
na Soºn”. wats! &ãlºªha. wanna: ganso. nuª“ na manas; 
tens: na sua ª;?!aíâ; vannnrlnsa qa; me sueca k':z gaeacs as sua; 
nuanrzs'an a;w*sío &: iarana: & sqa&sàs Enuc39&oanisâ 

Quasra & âtvisíe ça accsuxutsçue : turcashçíe Paaàaêªg“ 
ca, e nega»: arnaszivaueuve nas suas; na axena tintas na &&380 e 
: & áursssçhe as âxafiçe Aa;ao—wtzwat na:; ata; eu: K£?£ acusa 
PRKFARQQA na Aaaa; alªº na tncea &, nªs pts—52: anita: && ent:— 
ctatnvo *: ratsnune uns &nsratnçãe: âfaâlªª 

º $anw;çu na âxpaaiçía &; &;vnet : revistas £ aas FAG— 

tew A coast;ru*s aazsàzna : : gucci: :agvçíe uuaxn7x* Yann a &; 
rinite to l£aeª & as?! saaxnzerªaa tz Pusuçeaçgts rºu 36: 33:75 # 
ans eu ;aeetnzaâs« & verásivo sxveaua ?n&nuseaaou : â?f & esa; . 
«zu :svt, zu asaaa: pasta. eeurnol aaa e sxezazarx. Esva«as na fil ao sua: & nanicnçío on ::an; P&aâ âQUistçía as klvnªi a nat; 
nti£ tipifica ªssi externa» carr“; nazaaaaaA az anvznaan. aug nic 
sauzuas-esta caaacaáa 

- 

' 

_ 

, a 
_9 azavtçc st Expzutçte van &&sa arzvnaao º: sªntana 

ant: nzczurts azvgans eu: nansn#e e ôartuo Yliittvlí (autua—;zvgl 
no) (ou: gzvçaçaeagªm uma:, g “van". e tags?-ana 
1: £ qua e "Manº nas“ ann £ o: Aªmçowuu, mm»: “"eu““ “um "zune na; 207.012) tºtens, ni tatus“ ºu 
nºva nxrõnlra was:»! sz: &ausvaqe aºs runoen; asungfte na atuaá 
: & çanàccn. san LAnounA &: -“ «_ Kailªª a- «tria: a: 
rnaruultu*9£. gaz anal ua sargçe :: QL;— marca:-eatnaãoaaz 
atue Pagani» san accaaaaaas ,AQZQ— ?akuuzz* &ngaxxuzaaaautzs 
nasua eu: was sua vans: ezvaaaun Aa ençsusuva ao Canina passa egg 
n:: . anna, aia rasos tªrinss zu canta?—aa can engine:;— 

Bisnaga,z 

º àõªªNTº BK ººãvª lª Viªl *E“ BKYEIIERAIG CºNSÍàQÍISAâ 
PELQS Fiªt Aâªâªfª $i &&híliç ªº P£$BQÃ& ãlãíui$7lãtifõª Éªlªlã 
às Y&Bítlt && #iºªã casa£.i! Qi JSREÍRQ ?!!ESIEI &?KRGQIG KI Pal- 
*E AS PREÍÉBSÉEª Bº P£l$9â&g ÉOKÍÍKURÍ & ll! Aflâthºs P££ââ ªl & 
PQÉSAS Pâãílºvtàªãª akanznto: ÉÍE£8 ªº “ªltº CÉGREYARDADÉQ 

HI aaª psoruaua nausrçeaçía, nos Guyªna: rauwez, auta:
'Ú
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a: ufvzas oa samuaxaâçío nª tasnsgue ªº cxsvççª Pálhíçº : nas :». 
pusti; nntvnanc* Arf—neiro azcturzuaur; e surgiu: pãtttea aging; 
«Av; usage“ : aaa «tatu: nàtt reuaavo se qua & curutco na nani; 
azo : “& :unãsrnsng sznwnt Iªi! :tvzna na: eaun:çíss as ruazaaua— 

e nzaaaveavzuznva xeonªu;eag eu: na: Stenili, rtl ualg; 
eutªia rantaaan?x uzstà eºnvanáçíe et n&ainoea— ªvast ºu: sxêau— 

fãugnzuta, P&R txeºatçxe 93 eºuauntuah acess—tan zu eu: 3115333. 
& thf:!:t»safvãaa sussaa & «enusasân ui!: Justactnr: » tzu tugaaç 
uaaaan .o qui & âírtba— ãxvanqs it! casava: “asta uueançs ae 

na:?tntla staxnvnasan : l!;l!£iç0&l «& zz;itaanzs aº Canvaa «a: 
:: nnàcataln za uànixiª : «antigo;: :: tanaaana leite Ih!! «aê:;— 
nes tº cauiªexa a && ;noãarn*n ao nºz aos etica; ee: vasuãas na 
funçªº râsh;eau não sunt nsaaxs sacra: uu; au?nn agscaae, & m; 
cona; na !! as anaaiao na 1959, eu: :?:rnni 39:98 ªzartass ;: 
a: anura al ªíâvâiiº na passoau QºâLlfiGAiã, nãº :rtvzvzaa se aaa 
raça râsàico azwst— 

'Qa;are Ã «anunxnuçíe iz ticªicºs : vzsauzsaaonas xaº;— 
n 3. *Lua: & 333639 Exzcanu : own! su ”esta :: tama-a sn 
nzsrctvàn ªiçtsªxs;



É & ªíV3820 que «seus maçºn nênzna :: A?i?lªálti & tg; 
Vice: JK trit?£â1€3 na SKK? : nutre: SÉLIC pina na»; rs*»:ron- 
to: cou sua savanvvan acria&aa. 

a Eaataa :: saewuznrkeíe P19a56izea € & uêegao autua; 
na; ºu: Bºi9£$£8#2 as agnvtçes o: aocsnzaxgeía, tu?:netnutâ; &; 
rosuaçía Pinaeãetea, Btua;orzeà, Benazulnaria, & EL: se 4ª$$5uoo 
NK!!! ªzutna, & ãtl'tçº &: Aeose—Utsuzk, « :: Runasrno :: ?tàaqg 
sa: Envcaaàaaniz : o &: Sªuce: ?:»Aailcaoc— -G 3£R#içº ag ªÚâkL 
cuçízcgceupuaxuaaato & lutíªk Ritit?! na ÉRKP, aqu; tnvayawu—a: 
cou : «vigia as &tvnas. & uxvçcva na cznrao “Eaucaçío & ªtix : 
eaas ªoctâitª auih na 'Btag;ucnarta Bªàs*hltnà an Enncaçíaªa 

ºu sua»: laia varias se são; sintas aciºna: as ?ªnªâ—b 
nao ser:; exame que neeensttnn tas: b: »: nxzeaAnxnta na nu: 
tuolauxn—sz Pºªtºt GHA'ES. u:v;9;uoo & azsvouaasnutaaot eau # 

cannaxuaçía : us?:nua&úªo & ªnoouycvtaaos aºs ruasnnneni Again 
; paar: paâpacsgnntz :: aacutzutaçía Iliªnf zen azzvncias && cu— 

reunçíe tamém“, na: tó? »: :! “uni confiªram un tun & 
acrcuuzutso 

A Búevuxuvnçío naantní as sxnv:ços »: Lsc::LAçía, (nª 
:eaaçío cza;tnªrtvn, aoeuutuvzçae wagaeâoae & (rute eu: uia asas- 
YITHA Livne), catgaao—s: eu asnv:ça as ltºlª—Ithltàtl : retaenn- 

_ 

Vil &: noeuuaaras* 

tusstvxnnívct E ao: PAsszaes na na; socanzuvaçía nati— 
Still : ssa raivaaxnve ncrcoeuãazeo ªgua as nove: vnoez:saa :: 
rnansnuau ºs; & nae£331559£ aio só as entnçíe tits: neva aan!;— 
ço cano &: xaraaean & neto: « Paorosszonaa tnt—Yiflcknº eua &: 
ficarei: nºáâªãââ aa aocuussruçío E & turcas; liittaªklêiã aut 
gªna: o ;:zaate wu: isaac PHI££ÉLBAQ 

Uun agtsnvsçía niza: ainzaa usvxal ceutntuwia PARÁ $i- 
::Lntnn A annºuaàçío :: aoeuaznres carna &: autua: atv*33£s se 
Gsnvno, cegacâaao & KA?£RIAL atsveafuxu ae &LCARGC nas ssaaatqg 

e'

A;



soazs': na pnévnzà 9415626 aº etnrao : oe SREPw 

& 33353 QI infªllhçíà Psuàeênsea seu as :»ennaa: .: 
&:zvonnan iªeazartez, geatcsfaçãxa : chuta: ªtuºu: na: ência: &; 
tan—actenst: & uiazea*;:, aºs iast:tst*a :svzczhasxheeg, &; rn.— 
rttsªnzz & na a;gr&xs cantasozg ! as :xttacnazniuin assenrisçia 
: ean&atxrpzaz ªiítniº ttªill—lâ xs :ztcn AªYªiªlª, Enfnlluí & 

llrlnitnciâ ;; vneri Ex:; nannttuzt &ànviut.auz na lactatº :; &. 
suva.axnrawe-slctarsa &: ªeeanznraçíà Pââlllitcàt tartarxanXVSL 
! visita nª! & ânnvtça &: lutaactuntu, se“ & aquzszçío :: &annt 
pan; : !!lhiªtxªâ : caztaiássçín.nas'uzssas, flºw: se: & ua&nn.g 
nizkxsçío, vía ªaasciea*aes 329 se aªa: :tniiçsla 

Elàª£âlâxlilg P&Úfíniãllsuttg as e sxavtçe &eczaúªsaum 
::çxaí ::van aware ! Baevuzntsçía eu & *uranuaçío ?znae6c&aa* &: 
urna: asism vea$e se:;sfãs: aº: xºttºt'âºLãaahâaºãªlª 

A ªâªklªtteà seuzxztat_xzran tusxnzúnanvz xico; & iate 
ns annie?» Araxa azwxal suazuvogvsn & ::avsça aºs «zutãuices &; 
elºª!!! : :::snaaxtnaa, tallltinão : «a5333rtcaaaa infame; r&aa 
lucent—ue: && gastei rau;6a;cos & ':: lilàiªinàfthi Kivtªtâktzà— 
in:. Antxe & gnn e Sznviçe »: ªntaaacnarf&, «canoassoa & «uau; 
czçío !itiãâlºâ ;! cu;srznvz5 passat mara*“ :: rasa na iªrana; 
ceannanaçíe eau &: titºnlt :: SnvonnAçÉo Pziâáãªfch-l uz Pªªblãg 
esta: 

“nãº ! casa;: âuãgPâlã »: ?Rªnlhlâ :: Lenta ventrzçtt— 
Ik, ncctzraaaeá as rszuo: uz uii Enat*atsuz; egos vz: msg: $$$ . 
v&sru. âxaaaa «9%19 nuitesate o runatte aa cansvnugío &: çuçzí 
e;a Quiunta ?!33 & ªzsatevaux, na: xtntxues yan Vance: ou as; &; 
uuuvínzºa :; ªítn;s, #01, atuamos resta uni; avonvl—ho eoaa iu— "uma“. & nxumío em eu «anna: ªgua-zm“ Mau “as; »; 
rinuAnoc,.&u &&aVKusA: nºivo Pattiutaàaut : tcu caavaonczzeà een 

; Pueri axuúsà ªàutnne, &»:nzusgú A tráz; ::":ncanbeisuna; 5h 
Clafkº _à ªnãoatnars coktçíe &: Lliiªt tina: o ªªªiikg aaa piti— 
::Menu Aº,9âi as Gitlii :wuc&uoa&, « tiuGYnt paar. 49:5'3&utáúáe 
Em suou .: um“ suam—nw: que ;. nim“ “stm": seus?“ 351; 
«tnníe : nxsvuatfíh na; Pªãelªlªl kªtana. vencn-zz—t esta: ou 
toAçÉa ov_àau:s:çíb,pán anzçe nãotée, ;; Bnaciarnli útxº Éãktªnº 

a xnraaaáutnra :o'itran »: venutcaçãzz aº» àªàntttaits 
Fraqueza: : 3 as *nxarziçanuzara nº atetcvfszo E na: &!!! Chªta- 

-; 

A 
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.. 

A5; 

“Mw...“—



? 
tis utczu:;nâa£s, ultra-senevàçío nz viana »: ?!Alàknºt *: nuit 
utvfsfas 'Eutugaz Pauauôctcsa' E "Eouakçío : Gitneia: Saafnta' 
oxxxnío ten nanaçíc Y€CNQCA oz: Bililªlt :: EBYU008 : P::autaan 
Ecºcacsonnts : &: âsrunet : Pzzautoá: ªeetuoa, nxsrte331ih£a*to 
Os itªl!l :se3aascscos ax caca uu; gata: — paar:— Leaacut : ºq; 
rn Psura . continuaaío nas votre: aaa «cura;, aacxoguto. vault. 
xªna : :Atíazn attassenau se; Gºaanguaaanxz az ºav*aío, na; 
euggs suçaxtxiíà &: :aezsrãzs euu tanga: 3331 en:; nóuenot & &; 
natannnrta &; Égaaaçíe itegwgn tºa'ã aikzçíe no Gooauauuaea :; 
ªn*taís &: ªaeaªzªxsçío : lufoauáçíe ªtuhtãnçcn, continuinàª & 

tueaanaçnaa sa atuªçín as: &: usara; 'Alltgs au: vti uznkzzgnao— 
º senxv;n ugnaaa, ªilâºlnàihbe; cantinannt & ciano eu aoaatgua-. 
çíà ll Dtvzzía. 

& ?ªââàsáçlº nas ºnlªlnâtt &: &:vnes santana: r£&a c;; 
flº ! qua caartaah «aero çixrcnzn : anteunn as IASS aninha: ; a; 
con* a «nas» âaarn Pinte van «& tugastfno »; snzraaaçíe && as.» 
tuas an;otn*zs as tiinºi gennªªas neta Estufa“ oz Jaeqszt L&untsr, 
“A: luan: ot cuL*uBA'_l£ Bttluzt Ju: ôm;vzçna sacra: ªmarga: & 

antecnaa na taaa&uaa ªllltiªª 'eu Blªtlla Hefcutusen tªtaa aº:;tg, 
Qiªt,$sglhhç & paar. Fnttz :: LAuao ::rl'coueuununa & QEUIGXQ 

' 

MÁ; 
na annan; oz aefiniaa, evga oa*:;xaa»çot nen-tn: vnzvánsuozf'ª'5/ 
paar. ªº? :: aaagznua, tac rnãrnse, entnnyzaa & :ntçíe aº sua rag 
pugna sªsa: aantnt,'nceznrzuzsrz Eliti#º* ªiwano: K&lttui rei 
qu:- ua ªncunazu a: cosvnn &: eonraaêuctãc no vner£ ºzonº: aavurl 
Cone :: ut, aa atvues ãg$zuauxurz rua&ce*eas : a: ºu: :sría Faq; 
vx: A :»;n *Ex 15!» asvgnsas anxvggaaoass na eniazuazs, ªli?!!— 
cío ;: ::avtçe entre na:;eaictna :: falahtuº as ttk aasuxzzz, ; 
::::iu—uounzfuaa anxronn&unat_.a enzvâàsoaa E um se; nasaaa an— 

tenxxswenoanagas, cncanzznn una clareia; vnzsncaaoa no: anortãatç 
uªu coungtguf: quz.sz :ncqnaa os tºlº & strºn ac vauuzcnçãta ; 
qa P:!Pâllçíú aº; outegngis :: stress: 0: intro: «e sinista zag 
nie&no na P&Lâvªàv 

Rigºn àuAu$e & vusaicsçsxz. lãtoâ tnAçAn «: azeve— 
un,na :*:oa nª?stvuaz. :: eu: Blat! ntvianuxns: QLABSí'tâitil 
&: ªllá! vuaatcaaà: : & vuaazcaa PELG QHEP E praa Cãªía ate. 
as; giant: at au aguia :: vungtcâçíe cone A nas au;ac &; Ensine, 
Lyrae: :: fER?$, acvnos—renta, eansfenna. «gaucha; = nifetas. .: 
A tis:: :: aaaraninclas - saccsnasc ! Eaucaçío, «£ ouvnng sagaz- 
as: eua 'lsetsau na &999 tenta uaevaaas:

**
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0 aux FÁIKGK :**: eeuvxniznvx ! etrzusn zu awarae ana“ 
as: cºacçãxç 3595 aos Ji rs: a vaca & sua punuzcauo seu: 6£a3nou 
Ttlfl$ªl &&ªlªt 

— & Gastçíª B:;lfgea ãcw; :: gangue, atuais ': rango, 
, zugas—tear“ -ww gw _, %.:s... 

& . 

ª & $ªttçna EIÍHOGS : Parauasnx Éiucâc$oniit içayàatsn 
«caras :;ucaenen&tz. taauãxtset. 
: raaªutsas. inacesarcat) 

- & âaaaçíe sectznase : Enucnçíe ( tgrazez :aeza:s,pgi 
anixi: sociazz, sonoaaarc*a) 

& & ãaatçíc ªccutanviçao inizrônza na Eaaeaçíà, akoât— 
rna :: suertvatçãzs : &&gcªaeucs, 
;ncwnzuras vía:e:)c 

A ªiwtsía iz ªneunenvaçío : cªvas—&gío Pangªãaceh mpfi 
Assu; :: afazfa &&nl eu: & eeutscae esnsuurtva aos Casitª: &: 
Ptseaasâs na aus as natas: A zetçíe &; *º*s?n ao rnarzssea aaiql 
atª”: But; nªeautntiçãxa vz: & cevaià Ceuicsío estase &au* ntª- 
nina :; 4unua ea t957o A tt ita annanyxaaa uu ue&:v&n wzusia,gg 
utonnnrnle. & atsfninwsn turn: os ntvcusa: Cintia: : & ªªªíãfuefa listniluiçâª eu “ªsura se vsertzton antuíato*n O Bantrti :S: »: 
nona axu olaatrva & tzu stanº nativa no ”2883 nfvta : eau 3113 
nos: rauwuuaieaaz, a! tensa lane afsrntnvíyo ts «ânsias. aaa aí- 
cla os 22 'fazwasc stn, puniu, & eutçàe nn Cinta aºs ranma: : 
roses ríº nasaas£n:& quinta n;?(eos :: sªn :: tzteuçío. & pain; 
tura rnoaerc tº; ceuanatanae Illthttxivttª Tame: «angu && wave. 
a#nzaznvaao sea canvzrznrz Puaftssieana, eu: na: ?Aazct anita &. 
c::ríwxa : eus asnl nas rªsto eu ExecuçAas s:» & :caaaauçg as 
30 n 40 nta zaaâaâças ez-ascauás rnlxlnzis, «:» #aoeaaz'mwrua uu 
snpzzzuai-aarº 95:93 tàvzniàau*hc a;; & ?ââªttlíaàvi :: QUE nas ' 

executasse; aaâmra se kuaAwsnve &Étrs Pkedtfºw Riº na; E&autgg 
nos, runnin, as ntaeuzwançãzs no ºsaaxon ªznkt :: aus ixvzu se: 
Pnzrnaaafy &aaa UIA D£3ENA :; uôuzaez,zm aatcçntz, »: nega & ga 
&ANtIR A vanraeªctnAa; x » ceuvcautaanz oe vnaaaanea



PHP/nos 

Pgto VISTO UIA nzzsraurunaçío ao CBPE aew: stent: As 
sacucurzs LINNAS ezaA:s: 

&) 

a) 

c) 

Anunç'io SOS SEGS QUADRBS Bºl visse-M; ALTAIíRTE 

QUALQFBGABO PARA Y&BEFAS NOVAS E BESENVGLVIIENTG 

BAS ATUAIS? 

uaon ENTRGSAIERYQ 53:35 A Dcnzçío GERAL : as Gg 

casanaaonas & sura: êsses E os encAnnzeábes »: 
sznveçes, tunc :: vznrzgva nAauoucA, seu QBKIIA 
BI'LINHAS HtKBÃRQU#CAs «(a'-As PARA ana onanuizn- 
gia visa: T&Pºi 

AlrLiAçzº &: ALGUIAS :usrnLnçãzs nsatkts : uL 
vais »: asnuneánçío zu PLAno Equtvnnzutz aºs aas 
:npnzsns rntVAoAs, assaz ºu: o nzecna nz ntnnulgg 
to az raAsALHe qnt razrznozues ALCARÇAB «A»; Til 
e: couuu con 9 DAS azrnarzçízs résttcas zu etnia— 

3a$0o58 

PencEs “AnunEinA as Ptnno



X'“ M“ M Mªi (QM/“ªyw 
9922- ºx/Íºx- 

“QM/WAYW Yª“ 
Mumsrâmo DA EDUCAÇÃO E CULTURA XX)/gºgº, ?xv—QAAW 

MMM 
iii/M;: wwe—ºlªª” 

gim... & && W ;. m “5%“

~ - 
ª“ - 

? .= ª : v! 
'

' ,ª A.,A “_,, ...,...— ,; aª.—3— 93a &. baum, : um um 
CQWW. : mªs,» Pri-iria & sm. RW. Tu mmm 

mmaânnaMhmw.m—mhm pura as 
pºntuªl-u (Qm rmb—ris naming“ dia“ : msi») . 
» ain” mamas. am «na aguas“:— m «um " 
tªr a eu» 
«lv—8910930 & m mas.-m . :» &WMB “u Rae—om Em”. 

&» Mingªu 33h. na “annie & amante «. m “nª"! &. W, animam, Wu: a. saum etc..“ 

Em º. W ªº um ' 

—Prm am atuam na nula” ama: . miªu «: 
Bªtata-, m;.“ : Imola: Emis ' - - - « . . . - ----- 

2 «- um, pum mm, na Riº, . Mariana—nto, » wai . 
na, na um mam angina—nu, ªmou ou “tªg!.“ nª ª- 

me My, . 

» ;:', ,“ M.,?” 
*a)“ Fªcãº—ªm oa ºmaqªºíªªªm ?“)“i tªxª—ºww“ . »? 

b)- nam Wº (“anim-agia) “ º «: -. 

à, e)... Eulinª um (Mhbuçià, QrwnkwinêtieT/ºá . 
. 

. 
W). 

&)“ maneio &. ww, mm . «um p». & protu— 
nx- (Engine Wie) 

;aamm &. mie, W mm nadinúe & mm &”) 
«wi; ªpril-lªlª”. ”Magia e. W &; :Wztmuíªi “WWW lª?; 

3 » mrs—teem“: ªo Mammª a» mina w (uhu— “. 
,. L; - law “à“: qm mam miar Www m 

1 pula M & :“.t &» matutino ., na .º “M" m, a. um a» «um um. 
lar QÚLJJAÁwW“ ,“ Mg,; 5—8MQio—1—ªuamir “aum—unuwu 

& ;“ m em m &. “uma“ & ain). aqui: na» (a * XN/ aiªi—meio & mmo Mla—
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/ MDETSTÉRIO D;. EDUCAÇÃO E CULTURA 

Decreto %)Ú—f? de /9 de outubro de 1959. 

Institui a Comissão de às.ístência as 
Fundngões Educacionais. 

O PRÉbIDHNTE Di REPÚBLICA &, us ndo das atribuições que lhe confere o artigo 87, ita m I, dº Constituicão, decreta : Art. lº — Fica instituída, no Ministério da dCªC“0 Cul turn , & Comíssºo de ãssístência as Fundações JÓUCºClon“lu (C.A.F.F:L 
com ns fin“lídades de: 

ª) sugerir providênciªs pará o estímulo da cri.c ão de fug 
ações educacion is; D.: 

b) estud .r providências e promover a execução das que, a— 
. 1 - & . provadas pelo Ministro de Estado, Vlsem.ã 01 Mut“ gºo c & HS lstên - 

6 s
1 

cia, técnica e finànceira, das rfferid s fund?g 
c) propor o que julgdx conveniantc pçri & OTTTní plíno de apl e“gFo ce recursos disponíveis pª_rª. & consecug» 

objetivos; .O oe SGUS 

d) estímulár & cooperfçío dos podcrçs públicos comzs men 
cionadas fundações, mudiªnte & cclebr c o &: convcníos c 

e) estabelecer normas a serem obscrvndãs pelís fundações . A beneficiarl s de sua assistencia 
integrada por cinco membros, de signºdos pelo Ministro de Úst do, que, & -1mdêlcs, incumbirá de prº Sidi-ln, o, a outro, dirá os cnc lóos ? sua secretaria executive.& 

Art. Bº — A C.A.F.:3c sc“ã os 
têr & cri-“cr o de fungõçs távu_f de c 
rá incentiVãr, do míxiro, o regtimo de c 
Gerais, cstnàua's, N'i4610718 e ent i :d 
ãos com os problcmns de ensino. 

tr atura d?. do mª.neirn & eví — 

hrít»r permªnente e procurº 
oooerrgão entre os órgãos fg 
as palac at t is, rc láciona — 

Art. 4º — PTTÍ ç custçio ae surs rtlvidfdcsg & C.A.F.E.pg dorí dispor de rscursos grovcnlgntzc do: 
&) dot.gões o contribuigõcp que lhe forem consignados nos 

Orgnmcntos da União, do Jstados9 Twnicíglos, entidªdes paracstrte'3 
o socicdãães de economia mista; 

b) contribuições de antídâçcs públicas e priv1das; e 
c) don .tívos, CantrloUJcªu' e lçgídos p rbiculºres.Q Art. 59 — A “plíc g o dos re CLT sos "J.udidos no artigo an— terior será faito. d: rão caa plano :BU“lhxntÇ QQZ en“ºão ao Mí— nistro do qst do c por êste submctido & âpro Vigªo do PTÇSWOvnt da Rcoúblícz. 

xv 

;rt. 6º — Competirâ ao Sinistro de hstádo cxªcdír &“ ins- truções nocossázin.s p- rª à execução "est: decreto, qu; cntríra em vigor na dít? de sua publiCTQªo. 

Rio de Janeiro, em de de 1959; 

1889 já Indep cndêncià e 719 dá Rcoúblíca.



~



~~~ ,;

~~ 
Parma“ H J âecarthy 

19 April 1962



sºmetimes ik ia 511330c that wc muy be at th. »"a 
:! a new «Educatiºnal era, win“ lim" habits M utenti!“ 
knowledge a. fast ont-wing "tabua—d m ancient gutural 
“Gill hmmm tor aciona. thc rol» of th- pupu na thc 
“um: mas &» min sn ardu— ào hq: pues with then events. 
Hw acata fu :..—am; and ªukin: u. concªtenªr 139.331“, :: 
”unity is sem th. sem: a! imntm* iª: um nem ela-nu: 
in tb: um; in 5,3981113: cduaatien md Minha-alistªdºs .! 
genti—al. Bnrc at the 6.3.3.3. um must adapt amei“: to no»: 

magma“, da in aa.: the Am.-Jian). ªtenua any play :: 
aportam: pm in the premia of salientºu. 

:» kicking of maio—tima ”tbm u educatiºn mt 
bo pla-ICC. toºth» with cah-vr tem: .: educªtiºn to th. local stato 
«marciana çathoritieá, ad to universitioç md print. pênalti—1 
instimuaa. Went, this êsses net ”no" thc-md for & Audio— 
ªusaa mg:» in un. uma: a! m:», bati abriu.: “: functions 
and “eletr: tin dom“ far ”tion in a' un puniu way.

. 

ar. ao. in ªmpo, tn: ampla, the amu :» &» pºrrect 
cuista!“ ar sanha praca with,“: nm”, «ninª m ªlem. 
perfocted in the ªlgu .: Qta": hn ar o! Quan Enab.“ the First 
o: Engl-ad, md still“ . “nª" to huellª :- : :!:-tic anistia 
*cultum shieh is as long“ prntíeú cr aplicam: &. 111“: in the 
ag. or apartments md suma-bil, or in tb.» um; ami nehmiud 
time:. But gaz-Mora hun mt suma still, me now tlm:-n, mw 
ªnima, tre already with us and eenatatl: mrgiag. Ia thc Cantor, 
au: Audio—Viana]. Soutien must bo : “uma! & thin changing world" «- 

: pla-en when ve em, sao, hair, and understand now 1a», now 
aneopta, m atuaria, ªnd nw nit—ring. which are chaga; th. 
picasso: .! education um lamina

. 

Ih. máis—Visual sectiºn mst al» be on efficient saum



*C. B. P., E. 

»: infºmatían fer schººls ma aguentam ºn all mas * et mam um se às tha, ue mst ba in emataat num 
with educational mun ía aw: “uma”, aún: taum 31”e 
their asma gema eu ama—viam mu.” & aaa aim 
help ta gang-am the ww ter andiwíaual wnmh by teaching 
institutiºns. March will km às be anastwn at m tim 
in me fuma ha um that we get the best adaptatíans má 
&plieªim—Mf mw mªia iªe—r gratuíta min:, amainam, etc. 

E. hm to baila & basic: rªnma“ library ºf agio—visual 
ªnimada ana emitam“: maia, mà, to prepar— Sªlaam 
ªulas:—mias em the &&? &!“a amºu in mu field. 

& hm tº casarãº wall Mais: sela-atºª sangram ºf 
aum—visual nascia» anº!; as, filas, andas, fim—gm“, ete. 
mà previa: infº:-anim “tekªs o: em mama ºf material. In 
um; walk, w & mst. set aut "with the id“ af becºming & general 

, 
leading wateriú matar, bat rama: & Massªcratiºn cantar. êtª? 
fmtian is tº aw “when filªs, ate. a! mª eªcatimal value, 
tº holy m what the hºst 339331l atuªrial far ªtivei: “m 
institutiºns. Eo ãº mt mt aº be gum by ªm mber af bººks, 
filas, sl.—Lªna, ata. in eur Baumªnn, but rai—“mr ts set anuªis;"; 
standards m ”lacuna ef mate-ria» ae hm “sua har: 11: 

um? argantntiana the cºllatiºn e:: largo mas“ ºf film: which 
m, in fact, almst mas! ar unless ar sabe!—ªaa, or hm 
beam ºut of cºnditiºn, ma &”a go to the map hiep. m 
mau-nan mam mula aim at boing able te um «mim, me 
pupa-e lista os: 1113113 33d gastºu-11:15. 

we need amar & aekcted library ºf and amplas, and mst 
mid thª “authoring up“ a: tha Centur'a atar-age spam ma aw 
na &! Mainz sem ama a: : Federal 15114121; libra”. m 13 th: pangya casa'“ um aplique mumu“ 
visual marilia, à“. sumuá 3353333133 only, as: a game tº tamheri 
anã âiwaºara at nadia—visual mantem while supplying at tha 
sem mais, mm 11:15: a! “43d mariah and. practical alivia 
$a %% af m, with &amtratm adiam masary. 

m Mªhal mai-.eu will hm & siamnstratiazx M et



C. B. P. E. 

hm Vh'm oquípmenh em bh nt up by m m ”um“ amount 
acenam ahahaha It will :l— hm : womhop m hr 
preparatiºn .: materiª: ond ”Malti—OM,, na. nª a (mais 
art m rar ima“, santana, md aruma te hc prepared; ota; 

In erica to 13.4 tenhas, “abateu hm" mas“: 
nas guiª. na“: vm bo ::a witt-n muay. &: Mºtion fill, 
m- um » um, pau-pm m inf-mtuu mat for distribution 
um the amarº“: ªm.; .: ta amu vm nqmsua, m m 
the Gªmª—'t work ut tiu mm 8111 b- raçal—ted, nª apertam: 
teóhniaal mtu-nm .: um ta uma» .

' 

mu, in fact, thc nu.—Viana mºtiºn nas: bean. 
: part of th. htm for prom“ na «mama, no: . chistes—4 
afaga fran the world. &: : smi poe]. of hmm; Mªuriti. 
& mt uy « mama and to um new “ou, má examine um 
vithmapenmim. mentehonm nmiduornm 
oquipaent, no mst Mastruz“: all 115: aspect: md hour m 
vimoint of thc Brasilia tenh.” hy múting than: to macia.]. 

. Maurice,, Mastratíam, katana, um! thus hip & close 
«»n with the ainda .! the” for when the antera seg-vias 

is primarily manhã. 
He mst not lean night "ºf the fact chat there amet 

bo um; progress in the “um. of change for the ªuthor" vítima 
càueatíaa. 

Wuwwlahtwalncmmwvªl vem um 
to: tira yauth of ºur tima heating “mão:—mima“ má uma; & 
ária ete “the“ waiting till. tzu-y saum have : mot—mar in thc 
fully and without cun asking thus: parent: apprºval. 

' "ma.-Hsm" m m m maia mst h. mat te 
#21. new gmrntlona af mlehor: urgoptly withºut waiting tar 
”rºndªm“, .: em the United States to prºvid- & fr“ ”me 
of machina or matªra-la. 2h. ”banal: wand for nw mw» 
in muchmg and learning win cam lm th. minimiza. whoa the 
teaching und .“;oi body in the natiºn Mana it, usam they 
ancient”! its value nad m eaâiánnt that they em me it ia 
ao natiºnal inter—wk to mn" mou wont.



C. B. P. E. 

li. on“ in the U S A m adm—at:.» hn boca mamas 3.8! 

ani um: tbm um “:.l tir th. training 
.! uma in m na: mà rar m bella ham. ln : lini 
mr. “enm: ml Qquipmnt um relativizar chow md «uy to 
.be-in, um" uniam ia acusam &. nuno— guiam" m 
saharaui: :: tu “um“. 

hm: “tmn: m m um.“ and m na; mm b- 
urra-rd aut in ªs hat auditiºn: 1a hell min:-sims, ml 
uma: through.“ th. aut" :: Brazil me mi nal: for thªt 
fmmf: rar in the lw aims. 2h. ”mntímaª'ª um of 
«newton &: % vm «: tha ”him && 8.11!q mumia S.: 

but dono in metallica intima!“ vªla & right num for 
% oumisnàíoa .: crina“ aum paint: eu b- min—1.9.4 
to ha um um: na: in th- uuhm; institunnnx. 

lar um? & pm :: W um bu «um, um! quit: mumia md “ala mr bo 

truly tamu. 
Kah Minuta .: print: comam Mín: : fill .: fill 

sem libra; .! it: um 1; ”malha.. tor 1h“: «unam; 
”.“-ç

~ 
»» prohl— .: Wil-lm Wall hm (Militar, 

nam, kama, Bei-nunc, ªnatª, nin.) u saum the emm 
of this AJ. Scotia. lho Sectiºn will only hug rental .: huhu 
non—mªu education.). til" md thªi! mms in Brasil .: 
nathªn, ad up:... :! miam“ (in mm Imam.) &! acham.]. 
tam (api—md tem).



C. B. P. E. 

m mao-uma &!t vm n ta shugo .: : 
aoc-amino“: ªmt—ly um » ml mm nt bunch to: 
tho'ntak .: tn. Sbatíeug and to th. láuiàiltritivu &&:uotlr sua 
“sinistra“ atum, Bu uem-m : apara mmaº—r (Wen: 
lmss—a;) m um #11). ha atum inte fear «mmm: 

:) mms, filma, «mama:»; 
5) Pag, má Fermi 
') Laim w Editºrial]. (Genti-et with «the! Mto—Via:]. mu: mha—tha mw: thc. traditiºn, emule: um" 

Printing : muuuita. 
&) 3990131 Payne Relatiºns (mmnta to: ”alana, Mªtsui: - mm:, «hmmm mais, um) visita .! 91.31:tt 

visitor: nha. 

:) Recºrd: md mama 

% ti “(%%wmmm ºn 

:) Mul Anªiª—Vim Index 

h) Specillísed Audio—Vínuil znanxn: 

&) ªl.-asura: nr Wien um 
&) amam :! hentai“). humus 
.) humm Suºmi: humm, ete. 
:) ªrmario: m Reporta 

a) Plain-nian a: Manaus:: and materia. tt: um tn nemo)..- .: inquirir!“



C. B. P. E. 

'3) 

h) Pau eunuco 
'

. 

1)nmammanmmcma vªcuum ni 
.1) an mum station at m natural Libra: a 

thc GANHE. (an may-1 ut at tin lan-uv m mm: ia um Mo- ianã ªnni-a, m m, 3mg, Rpm, mu, use.) 
k) m an: Mutum 

“« =* (a pm tuna; scientific mining in chap): x 

:) Bonham—M ”manna-nu (ªmavª.: 
b) Hut mailman Br mmm 

gg) 
Lu à ª“ ' 

a) mmzm «& 1339.3181“: .: 
na: na: 

4) Papal-am of tatiana“: mas, guida (“ªtlântica“) à: uma va m media 
' 

&) Aut-um naming mm: and the dam at pair—a lou-nin; sem 

* 
: (& anual;; gun mágica. 

Maina. ºf: imam. of fi in a! &t grantin- 
a) Pun, tilt-stain. a mau «natiºns; Iai 

ran—puma»: m. 
&) Han—paint“ na. material: (»::-%s, em wl, 

* 

,, ' . , . 

.) amu ma um. (mm and Drum; Been) 

() EW Writs (mutton fill ªum ».; 

,a m Sarda: Em . W in mm) >“ 

Nª,.



' 

C. B. P. E. 

1.511.
. 

mm an mm {mm
\ 

:) mug-pm. Equal-ms «a firming. and mm 
.) Wan—«mm (8390011111): * « Min:, me ”me, pria lists, can} ' 

oh. 
;**-ª:) mm, "tm—honrªm“ ton-nm (na: Swim“) 
h.) epoca-n— mu. «- mam «nuam eu. 
l3 .m at cm 

W I 
Bum it tut-rm :» M W I! 
a hymn: giving math: m um vin h 
purpurea ZM. 

wan: 
A 211: na ”Mwm Box-ua"



C. B. P. E. 

WJ 
Saens in which van an "Encha &! 
amu-1" (net rot prºperly studied 
o“. in Brasil)



c. B. F. E. 

2. 

mm ' 

trama er amªrgas 15 35103 mama za MATERIAL m BE amam ma./aa 
mxmamza Em; 
A? mas emm? a_n zm BFQIQKAL os: meu sv. cams. (BOT mªr emma 
om: zm Hmm

W 
1) me nun & sºund fila ars—s rar production and prancha

( 

(nt lowest cºsh) (311313110 (3011691 Beek; er Field Trip Films) 

&) Tho mera Fun .: ta. um teaching anel learning man and 
_ 

até
' 

in- ªta-chin: m ºu etª) 
3) Mamae Remains: an Films nw ªunlapmnts 

&) "Burgman Seleet'âawinz“
& 

(mw viewing) aiª filas in reúne“ spin.. 
S) “rh- Methods M th cantam of fortim fila for um vit-h 

Pºrtuga". brigam “xtz in amil: “a. 
6) lªr—parana e: ?artuguose “na em resumiu” for Brasilia India 

Filma (Dr. Karekanº: na) em. 

7) Preparation of new films (or !ihstríps) Ináian and scenic etc. 
(Dr Earshau 1961) ªltura-ti histºry etc. (Dr Karahan 1961) etc. 
Natural history nte. (Simi 1962 project) etc. Hilal lira fik: 
of Brazil ate. 

8) mmª; mam 35.1.» (» Univ—nity a: mnh Sum) tº: Brun 
(cururu, aehetien) ota.

. 

l) Ending Ending" Systems (in Femme: linguas.) (based m 
testam rm Varzim etc..) rar nona]. children se seu as tima

. tº: afectiva chama. 
Z) 'Tnehistucopo Service (based an nyseone Type ”ºf.“ 833.)



3) 

h) 

5) 

6) 

1) 

Z) 

3) 

EL) 

5) 

6) 

1) 

2) 

3) 

3. 

Samantha Tests (Visual) by hackers in 33130015. Setting up 

pilot aqu-iment far short ana fall heating ºf local wheel em”: 
Sa.-min; Tosh (Audio) by Tomara in ªchas]... Setting up pune 
equiwaent rw various types of heat; and testing local ::c 
classea. 

arma in educ ativa 
m use of thª drawn: anã “mmc ªpprºach“ in Educatiºn. 
Collectiºn af infematian fm other emtríss amt 5381111318 anã 
Research into Maptatmas fer usa na ?artuguese in graal. 
numa, aum-mg me simulam; mm; 53, mm:-Lais; 
Evºlution º: “em M ªysms for usa in Brazil. 

ªqui!“ “amis" fôr & hanging ªtadª.» (amil) 
The Prºductiºn of Tm Recºrdings, distribution, anã. nae with 
filmª, Sli—dºg, filª 313193 em. 
me 353143 nusge Laboratory (Five, Systemª) 
Layºuts and infºrmation Mut Qqaipmnt “: puntª antes to ba 
set up for âemnstratiana a: principles of use. 
The Basic ”Anªia Learning“ Centre set: up fºr demnstrauon and 
informatiºn. Equipmnt, prímíplea md multada used. 

um ªnulºpments in Platographía Studiº and 31.163 ªsking 
Hªllipªwnm. 

The prºmºtion &: & Tape :.t ºrganizatiºn (“ªmazºna speak 
tº stuáents tem the varia" as in 33%.) 

Child Psychology, Chim interviews (such as 
The Halen Parar Recorda! &ehníques) ªº be stuáied sua aánpted 
to Portagueaa etc,. 

Graáíng and emm samu' na: ªv ?reiecm eu sem 
(Brazilian protºtype), (Ball state Tamªra Cºllege iªs-sta) 
The “Teimºsa” aid tº rapid 55%].t ia skill in perfomance 
mamas. '



'c. B. P. E. 

a. 

i;) m 139t 8993141911 ta machine Ratazana: “a. (aula:: systems 
etc.) 

5) Progrªma Teaching and uma; 
Use ºf amam learning mie" 

6) Prog:— amaum'M/er mm % &q hmmm ete. 

1) ªtuar .: the Wan af Slides by tha m prºcessa” (Rapid) 
“mac?—rr “Bomber em na: (demºnstratiºn; tº be organized). 

2) Manim an ªm autuada” um! mímicª naviº. in slide 
asking, 

3) áudio—Silat Baumªnn Systen; Wien KOM: 
Rihuwe binho—ds 

Pilot daiannratien equipaent isa be set ap ªssim to ªllªn“ 
&) Pregaratiea of ª' 

. = ' 
» 

-— i 
-

» 

B&W M A nexium Photºgrzphic Veersíon ºf Wa 
and Aspects of Brasil (na Kaz-shall 1961—62) tªke. 

5) Plastic, transparent: sedan to: mary Teaching
' 

(nan 31.33.11 in melo”) 
6) Film m;. hr educational. minethpmáuetíon with Pºrtuguesa 

Language texts atá Sema Mamma. ªdaptation ºf Fºreign 
nba Strip: rar ªmália Semi: 

1) Recorded aaah: 'nrms 
construction, aáaptatians, animation ªnã translation ºf texts 

2) Tim sem of Basic Radio 241%t priminha and actinª: 
(by mntaet with acenam ln atuar comtms, or axperizaents 
“E. CQC3)



3) 

Lt) 

5) 

6) 

7) 

8) 

3.) 

2) 

3) 

&) 

5) 

6) 

7) 

8) 

9) 

C. B. F. E. 

5. 

“cleaeá Circuit” TN. ªvant“, Matematica and oquipmnt far 
method.“ use in schools. 

?.v. 3.3 qcatian (General) 
iãº—aráinatisn &! pragma 
by Matu-atºm, and ?.V. Direcªº:: far Em W "Fºrmal 
Instmtian ºf all ages, md. ªlcunha: Training by anã fer 'N, 
ªrgilª—na]. Tomam, ªmis, Genma ete. 
Airbam “1.7. Cºurses (eu am: areas at lw cºsts) 
Televisiºn mg:—mins ?eehniaguea, study af ate. 
Timm; Teach-ra by TJ,. Min—Visual Course. Gain Course to 
be Ccméràeé tº Pºrtuguese Lenguags Viamax; type prºmeta») 

'
' 

Temas amam by 2.11. sãº. em: special .ªs—amem 

m Hana "af Tupa 2%c — far inata—actiºn am prºductiºn. 
”me Collectiºn ºf íhfamatlcn eu latest ªquipmnts; Bild 
Taehnianl infºmation fºr um anã maintanamª ete. af tapa, 
mcºrâªrª, 333 plªn”. 
Tape amhmxzation with rm aan—â slides 
renina — m material.: 

na: equipment
, 

um avaluating in "rtl. 
Roseane): in Stªnds“: md Tasca Systeas. 
Schema for use in Brasil me: amam ta Brauna; mªs ' 

?he use of “maca” mm 51: Hªwaiian. 
Double Track Risco:-alas: (mw & ªmveá aid). 
Kew AJ. até: ia Teaching Selem, Mahmud.“ em. 
saw ana amavam: (Pºrtable Lab: ata.) 
“The dia mªgazine” nas Lu teaching taniª lenguas" 
USA prºject Manacá Keys—letter fºr twº emhmges. 

lo) Thalma-Tape Recem; tªntu.
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~ 
a} âªívmdsªammaolmm Matam,“ momummmmmamma-mam 

magmfiunwmamfiwpmmomhoaumam, 
m, an: refºrmºu m ápice: MW,- a «mats: W in mm: 

Mama: Reagan: in mm: a: mim;“ an mm tam an W sabre ”uma” mam—ta' MW a satªnatíxaçw às Mamães aba 
numcª mam “Naçãº A. «amam 
existentes: m mm an ªmam“ Padagégma m 
,“ ºutras amam, pan atender a marinas any.~ ÍÍ : » casi Iturama da bibliºgrafia brazuca: 
a: “mafia, mm biblia—gratz: mu 
1 «map!-naum 

ªmigº;—f- acu, trace; a auaammai'a M ”uma a. :: 
quim a m Mada na “mist-aca Pedazázimm We: mm legislativas um: pu— 

n ªmªm do ”is, m ªsma; . Bis-mm rm 
:2» &ammámwamezamdommu 
Mamuãnusnâacámamam 
mmmauMamlnçzodop—nmtow mm de país. na ams, estudou & mm:—xm 
amics ”latim & Mamão . armin— 
an .sala ªo pªí-ã 6mm muitas as W 
exp.» mama-3» «imam: an paí» dam «» 

m naum as doutrinas « mm W&im, a ºbras Mªtei-im an a. {Whiz-£0, aim 
to: Givens“ sam “pactos nais «mirim an 
em cie-spam m a têm» ao pai;, Mais 
Q39 ªº mm, ª“. 

lotadº. e investigªçãº;, qm W: 
3) ªxu—imagina aaa—ctm; a prenatal, um 

amtmntném Msm. Massacrati— 
açao amami]. : ;;;—emm a m m ui», 
as“ post—mie: um ao m “ottawa a u
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3 ºrganizam annular, amt-W «m iªm a 
ºrganizaçãº a MMM la nea- annular ii in 
mahqwçúªsmiados anélalam man 
mafia: &» aia 
Ima—rim . 9.a, W an um 
an interessa «Matemª. m «mlfimta m 
draaaa an cam” “in. 
ªma-wma; da CW, W Walla: a in mmm relªtives m min nim n aim” “,uiaaâammmmuâa tramª 
we” nan palm suª minus-nan www. 
ml.-on m «an an an um emm 
mm:,— 

maçã»; Elam-ants a. human vaneira a. Sam PM 
glans; Minna} a distribuiçãº clam manta,“ 
an an Manages anim mm par mm 
51-53“ an W; “fumê a. atá-m Maryann 
a aaa“; nªm miam mm: 

3sàti8t£m º sate: Ga Wanna larch mom. nun-aw Mu,ammawwamh a 
nanlaonamia.msna afilllaagaanalal‘angana 
a cannula: especial: a mum a &“):a 
MWsnsíaW. 

amzfiaauunmmhananlmumm 
ªum: 

fimwmnacml. {amma'fi 
I) ªeraçãº do W Manama“ pelagéglm a &. 
calar: aural a nicºlas a We meanim 
:» Innraiam animal eon mamas» um 
a amam 
9 uma Pedagºgica, qaa an; anal , 

nah :- ama an: an vista :3 asp—teta histeria a 
«mag»: «mamas m Brasil, m can a dªn-. 

mamas a installing“: mxm n entre: um 
&” um, an: Halo a- asthmª“ 30min, mies“ uma: a as am lam mm.

~ 
ti ª; quo tm facilita a umª Mamãe:“! 

& 9.9.3; P. temeu infºrmaçºes através an panama” pu— tm, magmas a ªnvisa Brasileira de E-stadna Pedant: «- 

an, a mama m annals”, um annular: dc lateness» para can» 

,,,“ ._J,Lm_.__..u._,_» ».» . _ » ,
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dnm, mas âzstrxhaíaas gamma a mamas: mum 
nacLanai§ & estrangeiras e a adamant-ea. £30510 am a mum 
a: Wma, exímia & mm:, 9111mm as pf: I 
do ”mm. 

###QÚQQ
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ôâºimíodoªamwolmmçzowáumaawgu Womum—umummamuçàaaaaw 
mão “(animªm interativa «na Mªnfioeentwom, 
m, em referência. na timaº: indicam, a uma: W de 
tnh-1h: 

Imita: ªnao-sta & mm: & W em mm SW“ » 133? “hr. hitmªn Msc 
gaiman . sinta—atingia da infºrmacaº: tem 
1331315955 amªm apreciação a. domine-l 
Mamma nº aqui!» da Bíblia““ Pedagãgia um 

um outros arquivºs, para amor a multa: ay 
einem hmm—aw a bibliografia macau 
às amigª, mm bibliografia. mma 
: "mamum. 

ªmmâlºahh, tem : anulaçãº do um 43 &: 
quim & ser Wo na Bíblia““ iªe—Wen,” W: mas Mahum «podido: y» 
lo ªmªm do pai:, pcm Eames & mªma: i'm 
rali ààemteamhawateaehmáomh mm mma na na. «amam du pah; 
Wilton mam & Magia de mto ;o— 

mágico do juiz, ou uma, uma: : :.a amt» nehum & ministraçãº e orcam— úumam ªmt“ nun—rochas» 
ana mam cama:»: a p.!» W .. 
m “hum as doutrina: a «mim rumam, 
na em: wwxm un de magno, ªm 
to: diversa: sºb:. uma: uia eng-eia»: m 
em chamas Zim & uma ao país, mim:.» 
ção do mm, ata. 

Estadº: : Wªnga», que W: 
)) ºrmhçi'o cama.-cima . WW, «W 

» lemª—“mnh &" wel—asas & “mim de m 
ªção camisas,]. «araruama em m as si:, 
um magia: um a. "m Clªrfãímtã . a
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maçã» 
ª) ºrganizaçãº um. W «studos: «Em a 

33

& 

organizaçãº mmwazedu «Gomª de 
sua “mas &: MSSÃMRS aqui: a» tªria 
mais: a piª ima» & pasquim, W » um 
da. “uma“ “Wand. m especificam“ um 
«iz-aªa: m um: aca—. 
Prºgramada CW,? W Writes . a 
«uma: renavan ao mw mídia : ªle—nw 
ªlª.: W m mt: Wªt de mmm “ 
me, m gum «: mmm—Quanto ment-dal 
pºl” W um eu o: ria—mm amaria 
mm:. 

PWM: ªlinha-açãº da mªgna maneira da amm Pºa-$ 

'. 
gtcmõ misma & azambuçâ'o dam mais“,“! 
em de Mingªu em tinham» por um 
nãº: às mªiª; atracaçãº ão ªutºria Mamªn 
& ”Heim iªm matam educaciºnais, 

ªstatístím: º setºr &. WW dawn exam, aut—u— 
Wto, cmgam d. dado: amamúuaãa & 
amino no país, para sua utilizaçãº ou infº:-neon 
& a ainda: espaciais é: anilha . tnt—menção 
aos dadº: “ngm. 

ºu:-m: Hausa e W mm &. aperteiçmàa ele usa-— 

“uma: 
ária gratinar . nomi. (Vªi: nam nª & 
:) ªoação a: ::q bªixem ”533531“: . &. 
calm sem & assºla: & nucleºs amam 
&) lutem calm mªn instituiçoes neem 
,; ”traseiras? ~ ? ªmu Pedagâsioe, qm ser; arm: ' 

me. : dm»; tu- a me; e aspecto mªría &: 
gêmea», «poema na Brasil, W com : &» 
mmíoamstdsáeltãmímemm 
tm escºlar", pºr um &. atingiu permuta, 
mies“ «Mais a ªo ºutra mas um. 

3 ªo que tem facilita a Divisãº Matacães? 
.A B.B.]; .E. tem“ informª“ amªs de publicaçãan po- 

wiat-.as, principalmente & Rama ªrasneíra às ªsmª” Pedagâgz _— 

coc, & outras nio penªliza», sem 33a &: marea» para cdu-—
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dem, tºdas distribuídas grammªr & manteiga“ “mmm 
naciºnais e estrangeiras e a edmaácras. ªtentª ainda a. pediatra 
e: infºrmaçºes, mm : partiam, pro—Mm ao plis : 
do ”Win. 

CÚÚÚÚ$Ú
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âàºlmaªewmcRmxaªowgu qmmummammaàaaam— 
mªdsaâmmawaMMQaàáewmum, 
m,, em ”fariseu m thªrsim miado“. a «Mutua W &. 
mmm: 

IMS»: Raman & W:“ Wu » W sim 33m mxm-m W . mmúsma às Mamma um 
zmmza mxm ”gamãº as Who 
«ums» no aqui.» da matem Pedagãgía eu 
ia atm “quim, pam am a mata: um “dm mmao eu “mais mana- 
se ama., W um mil 
: nm;—eau. âwçm“; m— : em:-UW « “tem u & 
qa» & m mm a: ªlma““ ªkaaka,“ Wo: ªmina Mahum—:Manu— 
”Gaiman aí:, galos Estufa «taum» FCC! 

1833 maam—hmamh M&M'ánmvwnmmªow mw mttmàomodaweop— W&nh,uow,ezmmnmw mm "hmm & Wma n W— 
mesmas;-ía Wmmumhw &» mumu mam ªo mia «em» 
&» nham &: dºutrina . W “Wal, umwwxmnaowuãe,w 
tm aum mm “mm me «gmina: m mmaom-çaúwnhgmwa 
maamtw, nta 

ªtm : ,WW, quo weak; 
13 ªrmação mm : mtx-om,W 

ahmmwau Mima Wacom-$m— M&MMQWaMummph, M mm am de na ª a~
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ª
' 

ÉGWW,W«W09—n 

53

» 

aemweeiauwm} a mmwumummmumm ' 

«gªlaxy-fil Wmcmqm,Wu «m 
&. mais» mm 39 Wie—nh“ amuhr. Pwmaa3W,ezmrk mmm “Latim 33 m im 3 am w,mmmmmuama ”.mmutmmmnmm “Mm—muww mm W: RW & numa nasua»; é. sum M 
stm W e 433W dum Matu,“ mamufiunmwmm mummdxmmaafimmm cnmwanmwmám 

“autism º um 63 maça dm:— «em. sat—tir- 
mª,:Momàmêmçmân—h » 
winamp—f.,;nmmutainçã—W atuam «manananâlnolawuú mmmm. 

ªnl—:Waowcmmhwntwwam 
ºww: 

Émwam (f*rmu'â 
vªwammammmnmmçu 
mw; sem & 33cm o W Wen—u àhwmmmmammw 
3 ”WW, 

"w 9 ªmu ªmigo,. w w ,. IH, __ 

mucmuramhaumwggfiug 
“ªmººº; ”mu nº mu, ha. um & “,. 
mmªº da team: We.» e m ...... 
”ª“ “Mt ”ªº "ª” ª' mini-3 um» miéaflumedemmuwm 

~~~ 

& ªo que tm {342111323 n, 9131333 atomo-n 
A 9.9.1.3“. tem» MW“ eras-3w: da Mime» p— Mm, Meiga-mh 3 ªcme. ªfastavªm 63 mm- Pªw— 

m, 3 m m ”Hakim, am mm 63 max-am par: 363v- 

,JWA; -, ,,,,
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áurea, m distribuídas gnmmte & mamães amam unem & estrangeiras e & amadºra. Meme ainda & pudim aWz,Mewneú—m,mmma pub & 
do "Win. 

ÚÚÚDOÚÚ
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BRAZILIAN CENTRE OF EDUCATIONAL RESEARCH (Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais)organ of the NATIONAL INSTITUTE OF 

PEDAGOGICAL STUDIES (Instituto Nacional de Estudos Pedagô — 

gicos) — Rio de Janeiro 

The lygtituto Nacional de Estudos Pedªgógi— 

ººg (Rio de Janeiro) was founded in 1938 within the frame— 

work of Brazil's Ministry of Education for the furtherance 
of better teaching standards in the fields of Primary 
Education, Teacherfs Training and School Administration. 
A Pedagogical Documentation section was then created into 
its structure and given the task of collecting, sifting 
and classifying educational laws and regulations (Federal 
and State laws). 

With the nomination of Mr. Anísio Teixeira 
to its directorship in 1953 this section gathered & fresh 
impulse and enlarged its jurisdictíon. It was then re— 

named Cantre of Pedagogical Documentation. An Educational 
Research Centre was established in 1955 While & number of 
regional centres came to life on & semi—autonomous status. 
These are LOCJtGd in São Paulo, Bahia, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul and Pernambuco. 

The Centre comprises four important divi— 
sions: 

1. Divisão de Estudos e Eggquisas Educacionais(l)ívision 
af Educational Study and Research) 

2. Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (Division of 
Social Study and Research) 

3. Divisão de Documentacãq_p Informacão_£edagõg;ca 
(Division of Pedagogical Informationaand Document- 
ation) 

4. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério (Teacher's 
Improvement Division) 

1. The Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais 
carries out inquiries on, and analysis of, the present 
state of education in Brazil. As & technical aid organi —



2. 

zation this division concerns itself with quests submitted 
by home and foreign inquirers on the functioning of 
Brazil's school system and details of its operation. This 
Division is likewise concerned in the development of 
teaching aids, specially schooltexts and teacher's hand _ 

books. An important share has been held by this Division 
in recent reforms carried out in the domains of elementary 
leducation and teacher training, as well as in the planning, 
building and organization of schools at Brazilia. 

2. The Divisão de Estudqg e Pesquisas Sociais, is 
concerned with studies and resoarches towards & better 
understanding of Brazilian society and culture both on & 

national and on a regional level. The Division is at 
present engaged in a general survey of Brazil's urban and 
industrigl development. It is also busy in the present 
nationwide effort to overcome illiteracy. 

_ _ N N 
. 

N I 3. The DlVlsao de Documentacao e Informaçao Pedagp— 

gica is entrusted with a number of services: 

&) An Infoxíggªáªliggwwgnterchango Section is engaged 
in a great many duties, among Which the following deserve 
mention: l) diffusion and exchange of pedagogical inform— 
ation; 2) sampling, filing and classifying of all material 
falling within the particular province of the Centre; 
3) keeping of & classified record of federal and state 
legislatíon; 4) exchange of information with foreign 
countries and attention to inquiries addressed by such 
organizations as the UNESCO, the OAS or the International 
Bureau of Education; 5) coordination of schoolchildren's 
correspondence both on & national and on an international 
level; 6) diffusion and distribution of schooltexts and 
teacher's handbooks in all sorts of educational establisª 
ments throughout the country. 
Moreover, this Section is now gt work on & comprehensive 
photographical record of Brazilian Civilization including 
aids to the study of our educational system. The record 
includes & file of as many as 4,600 negatives and 1,220 
developed copies, the general format being 6 X 6cm.(35mm, 
however, in 1,380 of the photos), several enlargements 
having been executed. This collection will soon be further
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enriched by & comprehensive photographic survey of the 
Amazon area. This material will be so clasSified as to 
subserve the needs of Specialists. 

b) A Bibliographical Service carries on the sifting, 
selecting, and classifyíng of books, periodicals and 

articles on education for inclusion in bibliographical 
record. Thanks to this Service educators can now keep 

abreast of current developments in the educational through 
the quarterly "Bibliografia Brasileira de Educação". A 

cumulative index of all book lists published in the past 
five years is soon to come out. That section is further 
engaged in & regionally classified source list for research 
in educational history. Work on the list started four 
years ago and several historians have & hand at the pains— 

taking rcscarchcs involved. The first such list — cover— 

ing the state of Bahiª « was published last year. Special 
bibliographies covering such matters às Teaching of the 
Arts in Brazil, Audio—Visual Instruction, Brazilian 
Educational Development since 1930 — the latter prepared 
for the UNESCO'S "Revue Analvtique de l'Education" Where 

it appeared in vol. 10, n. 9, 1958 — are also provided on 

request. 

Education being & frequent tOpic in the Brazilian 
press, newspaper cuts are accordingly filed and summarized 

in a special card—index kept by the Service. Articles 
focusing the activities of the Instituto are featured in 
a special list which is monthly brought—up—to-date and 

placed at the disposal of the staff. 

e) The Library of the Centro totalizes some 50,000 
volumes in the fields of Sociology, Anthropology, History, 
Philosophy, Economics, Political Science etc. on & multi— 
lingual range. Apart from educational documentation that 
division is deeply concerned in the collection of & 

copious.and comprehensive documentation on Brazil and has 

already secured the possession of inavaluable ancient 
texts. 
Periodicals regularly received amount to as many as 693 

Brazilian, and 667 foreign titles. An analytical survey 
and classification of foreign periodicals in the field of 
education is well under way.
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The catalogue include an author index and & subject index. 

The Mclvil Dewey classification is used for all document— 

ation gathered by this Division. 

d) An êggggzyiâgªl Sectioa provides_technical 
guidance for interested teachers, divulges educational 

films existing in public and private films collections 
throughout the country and produces audio—Visual aids for 
use in Brazilian schools. This Section keeps up & 

Specialized card—index and is carrying on the selecting 
and classifying of audio—visual terminology towards the 

publication of & basic glosaary.
' 

e) Special courses are planned by & Teacher's Improve— 

ment ggzggggg on the basis of studies carried out by the 

regional centres. This Division is otherwise responsible 

for a number of projects aimed at an improved formation 

of school administrators, professors of teacher traihing 
establishments and teaching bodies in general. Moreover, 

it marshals the organization of pilot—schools which are 

meant for primary teachers as centres of research and 

acquisition of modern methods, Where & special emphasis 

is given to the fostering of adequate reactions to changing 

social conditions. 

PERIODICAL PUBLICATIONS: 

l — The pista Braailcira de Estudos Pedagógicos 

(quarterly), founded in 1944, 78 numbers published — 

concerns itself with educational matters in general, with 
special emphasis on Brazil. 

2 » Bibliografia Brasileira_ge Educacão — mentionned 

above « founded in 1953, 25 numbers published. 

3 « Educação ª_gjzêgªswggggiã (quarterly),divulging 
results of studies and rcsearches carried out by the Centre 

in the fields of education and the social sciences; the 

magazine features articles from the pen of collaborators 

in those researches.
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Works published by the Centre: 

A — Teacher's Handbooks 

lst series _ TEACHER GUIDES FOR PRIMARY SCHOOLS 

Vol. 1 Linguagem na Escola Elementar - 1955 

out of print 
Vol. 2 _ Matemática na Escola Elementar — 1955 

out of print 
Vol. 3 — Ciências na Escola Elementar - 1955 

out of print 
Vol. 4 — Ciências Sociais na Escola Elementar — 

1955 « out of print 
Vol. 5 — Jogos Infantis na Escola Elementar — 

1955 — out of print 
Vol. 6 — Música para a Escola Elementar — 1955 

out of print 
Vol. 7 “ MEDEIROS, Ethel Bauzer de — Jogos par: 

Recreªggpw na Escola Primaria — 1959 
out of print 

SECONDARY SCHOOLS 

Vol. 1 _ CARVALHO, Delgado de — Histéxia Gggalz 
Antiguidade — 1956 

Vol. 2 _ CàRVALHO, Delgado de História Geral: 
Dª

! 
Idade Media » Tomo “ 1959 

Vol. 2 _ CABVxLHO D lgído de — Históggà_gggg;: 
Idade Med.ia — Tomo 2 — 1959 

Vol. SCHULTZ, Alaric — Botanica na Escola 
Segundeíria » 1959 

RN | 

2nd series — TEXT BOOKS (TRANSLATIONS) 

Vol. 1 — ANDRADE, E. NQ da C. e Julian Huxley — 

Iniciação & Ciencia (2 tomos) — 1956 
out of print 

Vol. 2 — BLACKWOOD, Oswald H. e outros — Física 
ga Escola“ Sçcund ris — 1958 — out of 
print 

B — Other Works 

Brd series — SOURCE—BOOKS 

Vol. 1 — MENEZES, Djacir — O Brasil no pensaªgnig 
pyagileiro » 1957 

Vol. 2 — LEÃO, Carneiro — Panorama sociológicº do 
Brasil - 1958 

Vol. 3 — SODRÉ, Nelson Werneck — O ue d ve 
lax;91_ª_ggghâºg£_g_êxââlà - 1950

~



4th series » CURRICULA, PROGRAMS AND METHODS 

Vol. 1 — HOLLANDA, Guy de — Um quarto de século 
de programas e compendios de Historia 
ara o ensino secundário brasileirº — 

195171956 — 1957 — out of print 
Vol. 2 _ FONSECA, James Braga Vieira da - Análise 

dos programas e livros didaticos de 

geºgrafia para a Escola Secundária — 

1957 

5th series — SURVEYS AND INQUIRIES 

Vol. 1 — CARVALHO, Thaloslfiello — Acreditação nas 

ªâgglàs Secundarics nos Estados Unidos 
da America do Norte — 1953 — out of 
print 

Vol. 2 — MOREIRA, J. Roberto — A educacão em San- 

ta Catarina — 1954 — out of print 
Vol. 5 — PILOTTO, Erasmo - A educação no Paraná— 

1954 — out of print 
Vol. 4 — CARVALHO, Irene Mello - O ensino por un;— 

dades didatiqgg — 1957 — out of print 

Vol. 5 m MOREIRA, J. Roberto — A escola e1ementar 
e & formacao do professor primario no 

Rio Grande do Sul - 1955 

Vol. 6 — ABREU, Jayme — O sistomn educacional flu- 
minenSe — 1955 

Vol. 7 — MOREIRA, J. Roberto - Introdução ao estu— 

do do currículo da escola primariª — 

1955 — out of print 
V01. 8 — SOUZA, Joaquim Moreira de « Estudo sôbre 

o Ceara — 1955 

Vol. 9 — ABREU, Jayme — A educacão secundária no 

Brasil - 1955 — out of print
I 

V01.1O - MASCARO, Carlos Corrêª — Munici 10 e en— 

sino no Estndo de Sao Paulo — 1959 — 

out of print *

~ 

6th series — SOCIETY AND EDUCATION 

Vol. 1 — LAMBERT, Jacques _ Os dois brasís - 1959 

Vol. 2 » DIEGUES JÚNIOR, Menuei - Regiões Cultu - 
pais no Brasil — 1960 , 

Vol. 5 — REISSIG,NLuis — A éra tecnológica e a 
educaçao « 1959 

7th series — MONOGRAPH COURSES AND LECTURES 

Vol. 1 — COUNTS, Georges S. » Educação parg uma 

sociedªde de homens livres na erª 
tecnologica — 1958



Bth series — RESEARCHES AND MONOGRAPHS 

Vol. 1 — HUTCHINSON, Bertram — Mobilidade e Tra— 
balho — 1960 

9th series — BIBLIOGRAPHICAL SURVEYS 

Vol. 1 - Fontes para o estudo da educação no Bra- 
sil — Bahia — 1959 

Miscellaneous worªg: 

l — Oportunidades de Formação do Magistério Primário— 
1959 « em todos os Estados do Brasil, by Eny 
Caldeira 

2 — Recursos educativos dos Múseus Brasileiros, by 
Guy de Hollanda » 1958 

On the grass: 

l CALDEIRA, Clovis - Os menores no meio rural 
2 — CQRVALHO, Dçlgado de — Históriª—Geral: Idade 

Gontemporanea 

3 — FROTA—PESSOA, Osvaldo — Manual de Biologia Geral 
4 - MOREIRA, J. Roberto «(Introdução à Teoria e Prá— 

tica da Escola Prímaria 
5 _ NÓBREGA, Wandick Londres da _ Manual de Latim 
6 - SILVEIRA, Juracy — Linguagem na Escola Primária 

In Pçgggratgon: 

1 _ BTNJAMIN, Harold — A educação e o ideal democrá— 

COUTíNHO, Afrânio — Manual de Literatura 
HAEGEN, Raymond Van der — Manual de Francês 

àwm
| 
- LACOMBE, Américo Jacobina — Manual de História 

do Brasil 
5 - LIMA, Mário de Sousa — Manual de Português e 

Literatura 
6 — NOGUEIRg, Gracy — Família e Comunidade em Itaggr 

tininga 
<; ! SAWAYA, Paulo — Manual de Zoologia 

NOTE: All publications of the Centre are in Portuguese.



Other particulars: 

The Instituto is & GOVGrnment agency attached to 
the Ministry of Education. The Division of Pedagogícal 
Documentation and Information of the Centre keeps & close 
contact — through its service of bibliography — With the 
National Commission of Bibliography of the I.B.E.C.C. 
(that is, the National Brazilian Commission to the UNESCO). 

Yearlz Budget: 

National Centre and 5 regional centres: 

30,000,000.00 cruzeiros 

Staff: 120, 70 of which in the Division of 

Pedagogical Documentation and 

Information. 

DB/SerV.Bibliogr./Mae.
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BRAZILIAN CENTRE OF EDUCATIONAL RESEARCH (Centro Brasileiro 
de PeSquisas Educacionais)organ of the NÁTIONAL INSTITUTE OF 

PEDAGOGICAL STUDIES (Instituto Nacional de Estudos Pedagõ — 

gicos) » Rio de Janeiro 

The Instituto Nacional de Estudos Pedagógi- 

ggg (Rio de Janeiro) was founded in 1938 within the frame— 

work of Brazil's Ministry of Educatión-for the furtherance 
of better teaching standards in the fields of Primary 
Education, Teacherís Training and School Administration. 
A Pedagogical Documentation section was then created into 
its structure and given the task of collecting, siftíng 

ª“; 

._ 

and classifying educational laws and regulations (Federal 
and State laws). 

With the nomination of Mr. Anísio Teixeira 
to its directorship in 1953 this section gathered & fresh 
impulse and enlarged its jurísdiction. It was then re- 
named Centre of Pedagogical Documentation. An Educational 
Research Centre was established in 1955 while & number of 
regional centres came to life on & semi—autonomous status. 
These are Located in são Paulo, Bahia, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sal and Pernambuco. 

The Centre comprises four important divi— 

l. Divisãq_de Estudos e Peªgªisas Educacionais(])ívision 
af Educational Study and Research) 

2. Divisão de agindos e Pesquisas Sociais (Division of 
Social Study and Research) 

3. Divisão de Docuªentacão e InfogmagãomPedagõgica 
(Division of Pedagogical Informationxand Document* 

ation) 

4. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério (Teacher's 
Improvement Division) 

1. The Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais 
carries out inquiries on, and analysis of, the present 
state of education in Brazil. As & technical aid organi —
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zation this division concerns itself with quests submitted 
by home and foreign inquirers on the functioning of 
Brazil's school system and details of its operation. This 
Division is likewise concerned in the development of 
teaching aids, specially schooltexts and teacher's hand — 

books. An important share has been held by this Division 
in recent reforms carried out in the domains of elementary 
education and teacher training, as well as in the planning, 
buildiªg and organization of schools at Brazilia. 

2. The Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais, is 
concerned with studies and rescarches towgrds & better 
understanding of Brazilian society &nd culture both on & 

national and on a regional level. The Division is at 
present engaged in a general survey of Brazil's urban and 
industrial development. It is also busy in the present 
nationwide effort to overcome illiteracy. 

. _ N N N I 3. The DlVlsao de Documentacao e Informaçao Pedago— 
gica is entrusted With a number of services: 

&) An Informªgigyúgzghlnterchangc Section is engaged 
in a great many duties, among which the following deserve 
mention: l) diffusion and exchange of pedagogical inform— 
ation; 2) sampling, fíling and classifying of all material 
falling Within the particular province of the Centre; 
3) keeping of & classified record of federal and state 
legislation; 4) exchange of information with foreign 
countries and attention to inquirics addressed by such 
organizations as the UNESCO, the OAS or the International 
Bureau of Education; 5) coordination of schoolchildren's 
Cºrrespondence both on & national and on an international 
level; 6) diÍIUSiOH and distribution of schooltexts and 
teacher's handbooks in all sorts of educational establis_ 
ments throughout the country. 
Moreover, this Section is now at work on & comprehensive 
photographical record of Brazilian Civilization including 
aids to the study of our educational system. The record 
includes & file of as many as 4,600 negatives and 1,220 
developed copies, the general format b&ing 6 x 6cm.(35mm, 
however, in 1,380 of the photqs), several enlargements 
having been executod. This collection will soon be further



enriched by a comprehensive photographic survey of the 
Amazon area. This material will be so claSSified as to 
subserve the needs of specialists. 

b) A Bibliographipal Service carries on the sifting, 
selecting, and classifying of books, periodicals and 

articles on education for inclusion in bibliographical 
record. Thanks to this Service educators can now keep 
abreast of current developments in the educational through 
the quarterly "Bibliog afin. Brasileira-. dc Educação". A 

cumulative index of all book lists published in the past 
five years is soon to come out. That section is further 
engaged in a regionally classified source list for research 
in educational history. Work on the list started four 
years ago and several historians have a hand at the pains— 

taking researches involved. The first such list — COVer— 

ing the state of Bahia — was published last year. Special 
bibliographies covering such matters as Teaching of the 
Arts in Brazil, Audio—Visual Instruction, Brazilian 
Educational Development since 1930 — the latter prepared 
for the UNESCO's "Revue Analytique de l'Education“ where 

it appeared in vol. 10, n. 9, 1958 — are also provided on 

request. 

Education being a frequent tepic in the Brazilian 
press, newspaper cuts are accordingly filed and summarized 

in a special card—index kept by the Service. Articles 
focusing the activities of the Institute are featured in 
a special list which is monthly brought—up—to-date and 

placed at the diSposal of the staff. 

c) The Library of the Centre totalizes some 50,000 
volumes in the fields of Sociology, Anthrºpology, History, 
Philosophy, Economics, Political Science etc. on a multi— 
lingual range. Apart from educational documentation that 
division is deeply concerned in the collection of a 

copious and comprehensive documentation on Brazil and has 

already secured the possession of inavaluable ancient 
texts. 
Periodicals regularly received amount to as many as 693 

Brazilian, and 667 foreign titles. An analytical survey 
and classification of foreign periodicals in the field of 
education is well under way.



4. 

The catalogue include an author index and & subject index. 
The Melvil Dewey classification is used for all document— 

ation gathered by this Division. 

&) An Audio—Visgª; Section provides technical 
guidance for interested teachers, divulges educational 
films existing in public and private films collections 
throughout the country and produces audio—visual aids for 
use in Brazilian schools. This Section keeps up & 

specialized card—index and is carrying on the selecting 
and classifying of audio—visual terminology towards the 

publication of & basic glossary. 

9) Special courses are planned by & Teacher's Improve— 

ment ªgzggigg on the basis of studies carried out by the 

region&l centres. This Division is otherwise responsible 
for a number of projects aimed at an improved formation 
of school administrators, professors of teacher traihing 
establishments and teaching bodies in general. Moreover, 

it marshals the organization of pilot—schools Which are 

meant for primary teachers as centres of research and 

acquisition of modern methods, where & Special emphasis 

is given to the fostering of adequate reactions to changing 

social conditions. 

PERIODICAL PUBLICATIONS: 

l — The nista Brasileira de Estudos Pedagógicos 

(quarterly), founded in 1944, 78 numbers published — 

concerns itself With educational matters in general, with 
special emphasis on Brazil. 

2 » Biblioprnfia Brasileira ge Educação — mentionned 

above » founded in 1953, 25 numbers published. 

3 - 1?clucacão e Ciências Sºciais (quarterly),divulging 
results of stúdies and rcsearches carried out by the Centre 

(in the fields of education and the social sciences; the 
magazine features articles from the pen of collaborators 
in those researches.
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Works published by the Centrº: 

A » Teacher' 8 Handbooks 

lst series « TEACHER GUIDES FOR PRIMARY SCHOOLS 

Vol. 1 _ Linguagem na Escola Elementar — 1955 

out of print 
Vol. 2 _ Matema tica/na Escola Elementar — 1955 

out of print 
‘Vol. 3 — Ciencias na E80011 Elementair — 1955 

out of print 
Vol. 4 — Ciências Sociais na Escola Elementar - 

' 1955 — out of print _ 

Vol. 5 — Jogos Infantis na Escola Elementar - 
1955 — out of print 

Vol. 6 — Musica para a Escola Elementar — 1955 
out of print 

Vol. 7 — MEDEIROS, Ethel Bauzer de — Jogos para 
Recreacao na Escola Primária — 1959 
out of print 

SECONDARY SCHOOLS 

Vol. l — CARVALHO, Delgado de 
Antiguidade » 1956 

Vol. 2 — CARVALHO, Delgado de 

História Geral: 

História Geral:
H

l 
Idade Media » Tomo u 1959 

Vol. 2 — CARVALHO,DA1g do de - fligtér;g_ggrg1: 
Idade Media — Tomo 2 — 1959 

Vol. SCHULTZ, Alaris — Botanica na Escola 
Secundária » 1959 

\N I 

2nd series _ TEXT BOOKS (TRANSLATIONS) 

V01.l - ANDRADE, E. NQ de C. e Julian Huxley - 
Inicio 50 & Ciencia (2 tomos) — 1956 
out of print 

Vol. 2 _ BLACKWOOD, Oswald E 
rn_lknrrgilâecun& 
print 

. e outros — Eigigg 
rig— 1958 — out of 

B - Other Works 

5rd series — SOURCE—BOOKS 

Vol. 1 - MENEZES, Djacir - o Brasil no pensamentº 
pragileiro — 1957 

Vol. 2 — LEÃO, Carneiro — Panorama sociológigo do 
Brasil - 1958 

Vol. 5 — SODRÉ, Nelson Werneck — O gue ge deve 
1g: parª gonhecer o Bragi; — 19 O



4th series — CURRICULA, PROGRAMS AND METHODS 

Vol. 1 — HOLLANDA, Guy de « Um quarto de século 
de programa e compêndios de História 
para o ensino secundário brasílei_ro — 

1931/1956 — 1957 — out of print 
Vol. 2 - Pons ECA, J'? mes Brago Vieira 6,8. Análise 

dos_grqgra as e livros didaticos de 
ggggrçfí: pair: & Escola Secundaria — 

1957 

5th series — SURVEYS AND INQUIRIES 

Vol. 1 — CARVALHO, Theles hello — Acreditação nas 
Escolas Soc1ad riçs nos Estados Unidos 
da América do ”ivorte — 1953 - out of 
print 

Vol. 2 — MOREIRA, J. Roberto - A educacão em San- 
ta Catarina — 1954 - out of print 

Vol. 3 — PILOTTO, Erasmo « A educacao no Paraná— 
1954 - out of print 

CHRVALHO, Irene Mello — O ensino 90 or uni— 
dades didotices — 1957 - out of print 

Vol. 5 » MOREIRA, J. Roberto » A escola elementar 
e & forma.c50 do professor primario no 
Rio Grande do Sul — 1955 

Vol. 6 » ABREU, Jayme — O SiStOmQ educacional flu— 
minenSG — 1955 

Vol. 7 — MOREIRA, J. Roberto — Introdução ao estu— 
do do currículo da escola primária — 

1955 — one of print 

Vol. 43 l 

Vol. 8 — SOUZA, Jgs quim Moreire de — Estudo sobre 
o Ceora — 1955 

Vol. 9 » ABREU, Jayme — A educacão secundaria no 
Bra sil - 1955 — out of print 

Vol.lO — MASCARO, Carlos Correa — Manicipio e en- 
sino no Estr do de São Paulo — 1959 — 

out of print

~ 
6th series — SOCIETY AND EDUCATION 

Vol 1 _ LJIBERT, Jacques - _Qs_dois brasís - 1959 

Vol. 2 .. DIEGUES JÚNIOR, Manuel - Reª'ões Cultu - 
ais no Brasil — 1960 

Vol. 3 — REISSIG, Luis — A éra tecnologica e a 
educação — 1959 

7th series — MONOGRAPH COURSES AND LECTURES 

Vol. 1 - COUNTS, Georges S. — Educa gã gera uma 
sociedade de homens livres na era 
tecnológica — 1958



Bth series — RESEARCHES AND MONOGRAPHS 

Vol. 1 — HUTCHINSON, Bertram — Mobilidade e Tra— 
balho « 1960 

9th series - BIBLIOGRAPHICAL SURVEYS 

Vol. 1 — Fontes para o estudo da educação no Bra- 
sil » Bahia — 1959 

ªisoellaneous works: 

_ .., N . '. . '. l — Oportunldades de Bonnaçao do Maglsterlo Prlmarlo— 
1959 « em todos os Estados do Brasil, by Eny 
Caldeira 

2 — Recursos educativos dos Museus Brasileiros, by 
Guy de Hollanda — 1958 

On the gregª: 

CALDEXRA, Clovis — Os menores no meio rural 
CARVALHO, Dçlgado de - Históriawggral: Idade 

Contemporanea 
FROTA-PESSOA, Osvaldo — Manual de Biologia Geral 

& 1 ", 
N & _

, 
MOhLIRA, J. Roberto « Introducao & Teorla e Pra- 

tica da Escola Primaria 
NÓBREGA, Wandick Londres da — Manual de Latim 
SILVEIRA, Juracy « LinRUQgem na Escola Primáriª 

In Pçgpgration:

l 1 ". « 
N »

' 
BENJAMIN, Harold — A educacao e o ldeal democra— 

$lºg 
COUTINHO, Afrânio — Manual de Literatura 
HAEGEN, Raymond Van der « Manual de Francês 

LACOMBE, Américo Jacobina — Manual de História 
do Brasil 

LIMA, Mário de Sousa — Manual de Português e 
Literatura 

NOGUEIR», Gracy - Eggília e Comunigade em Ijape— 
tininga 

SAWAYL, Paulo « Manual de Zoologia 

NOTE: All publications of the Centre are in Portuguese.
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Other particulars: 

The Instituto is & Government aºency attached to 
the Ministry of Education. The Division of Pedagogical 
Documentation and Information of the Centre keeps & close 
contact — through its service of bibliography — with the 
National Commission of Bibliography of the I.B.E.C.C. 
(that is, the National Brazilian Commission to the UNESCO). 

Yearlx qgggs 

National Centre and 5 regional centres: 

áõ,ooo,ooo.oo cruzeiros 

Staff: 120, 70 of which in the Division of 

Podagogícal Documentation and 

Information. 

DB/Serv.Bibliogr./Mae.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

PROJETO DE ORGÁNIZAQÃO E FUNCIONAMENTO 

DO CENTRO DE OOCUMENTAQÃO_PEDACÓCICA 

;*,f Para obtedçao de satisfatorios resultados no levan 
tamento de uma documentaçao pedagogica, deve— —se, em primeiro lugar 
proéeder & reforma dos serViços existentes, fundindo- se as ativª 
dades, de maneira a formar um so organismo de estudos e pesquisas, 
cujas seções deverão funcionar perfeitamente articuladas, em regi 
me de mútua colaboração. 

Sob a direta orientação do diretor do INEP,o Centro 
será supervisionado por um Chefe Coordenador, que dirigirá os trª 
balhos, competindo-lhe distribuir e movimentar tarefas, opinar sê 
bre & técnica de sua execução e determinar normas e métodos de trª 
balho que deverão assegurar sua perfeita articulação. 

O Centro compreenderá um setor central de documentª 
ção, formado por especialistas responsáveis por estudos e pesqui 
sas & serem realizados nos diversos níveis da educação naoiona1.Ég 
te1wmor terá duas atividades principais: Documentação e Informaçoes 
e Intercâmbio, cujas tarefas serão orientadas por dois chefes, que, 
além da atribuição de administrar, terão a de tomar as providências 
necessárias ao bom andamento dos trabalhos e propor as que eXcedg 
rem sua competência. 

'Paralelamente, funcionarão, de um lado a Biblioteca 
Pedagogica, como repositório de todo o documentário a ser investi 
gado, quer seja livre, mapa, documento, filme, disco, etc. e de ou 
tro Publicações, meio de divulgação das pesquisas realizadas,ambos 
igualmente administrados por dois chefes responsaveis. 

Tera, portanto, a seguinte constituição: 
DOCUMENTAÇÃO — Compreende a coleta, triagpmle clas 

sificação do material—É;“ÉrQuivo a ser conservado e guardado na Bi 
blioteca, inclusive orientação na aquisição de livros, periódicos, 
etc. Reprodução e indexação de documentos existentes no arquivo da 

Biblioteca ou em outros quaisquer arquivos pedagôgicos, a fim de 

atender a solicitagªm exteriores. Coordenação dos dados necessâ 
rios ao levantamento estatístico e bibliográfico.
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Serviços especiais: 
Bibliografia — Corrente e retrospectiva - Indexada, descrita 
e comentada. 

I - Corrente 
a)Relaçao de títulos de revistas e analíticas 

de seus artigos (Index de Educaçao) 
b)Artigos de revistas e jornais 
c)Livros e folhetos 
d)Legislação e jurisprudência 
e)Publícaç5es oficiais 

Serviços auxiliares: 
Recortes. Assinatura em duplicata dos jornais diários, revíg 
'tas de divulgação, diários oficiais da União e dos Estados, 
Diários do Congresso e da Justiça. 

Pessoal necessário: 
1 Chefe 

especialistas permanentesª 
documentalístas 
auxiliar 
datílôgrafos 
contínuo 

”"H 

n3*4 

m 

u1 

INFORMAÇõES E INTQRCAMBIO — Compreende o atendimen ªu—mmw ”AWM 
to a consultas e informaçoes solicitadas pelas entidades publicas 
e privadas, divulgaçao de materia informativa e noticiosa sobre as 

_suntos educacionais, estudos especiais com o fim de difundirªm OS“ 
conhecimentos pedagogícos, doaçao & nucleos educacionais, de peque 
nas bibliotecas pedagogicas, fomento do intercambio cultural no 
país e fora dele, organizaçao de referencia legislativa de educa— 
çao. 

Serviços especiais: 
Referencia legislativa — Legislaçao e jurisprudencia 

I - Legíslaçao 
&) federal (leis, decretoszleis, decretos,porta— 

rias, circulares, mensagens, projetos, etc.) 
b) estadual(1eis, decretos, portarias, circulares, 

mensagens, projetos, etc.) 
II - JuBíSprudêncía 

&) administrativa(exposiçães de motivos, pareceres, 
decisões, etc.)

. 

b) dos tribunaís(acôrdãos, pareceres, julgados,etc.) 
Outros servigos: 

Informações, Estudos eSpeciais, Intercâmbio cultural, Doaçães. / 
4/1

»
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Pessoal necessário: 
1 mwfe 

& documentalístas 
& auxiliares 
& datilôgrafos 
1 contínuo 
l expedidor 

BIBLIOTECA PEDâGôGICA - Compreende, além do 8063 
vo bibliográfico, todo o material de arquivo, - relatôfíos,estª 
dos, pareceres, teses, levantamentos estatísticos, em originais 
manuscritos e datilografados ou cópias mimeografadas, recortes 
de jornais diários e de revistas, mapas, discos, filmes, etc. 
Serviços especiais: 

a)Aqu1sição — registro em fôlhas soltas e tombª 
mento em fichas de tªdas as coleçães - livros, documentos, etc. 

b)Classíficação e catalogação — Decimal, por aº 
sunto, agrupandº o material em Cºleçôes distintas: &) Obras ,de 

referência; b) obras de leitura corrente; e) publicações perié 
dicas; 

c)Serviço de referência e de público. 
Pessoal necessário: 

1 Chefe bibliotecário 
bibliotecário 
auxiliares de biblioteca 
documentalísta 
arquivista 
auxiliar de arquivo 
datilôgrafos

H 

ne 

H 

kurv

H

I continuo 

PUBLICAÉÉEÉ — Compreende & elaboração, publicação 
e distribuição da Revistá Brasileira de Estudos Pedagógicos, e 

edição de publicaçães avulsas elaboradas pelos outros orgãos do 
INEP e sua respectiva impressão e distribuição. 
Pessoal necessário: 

1 Chefe 

consultor 
redator 
revisor 
datilêgrafo 
contínuo H 

ra 

H 

P4

P
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Além destas atividades será também incorporado ao 
Centro 0 Museu Pedagógico, com seus dois aspectos histórico e dg 
monstrativo, que não será no entanto instalado no momento. 

Em fêlha ánexa será apresentado o cálculo das deg 
pesas necessárias âwrealização do Projeto; quanto à admissão dé 
pessoal técnico e àquísiçãq de material permanente;
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O A L C U L O

I BABA O ZEOJETO DE OQGAI ZAQAO DO CBÍTBO DE DOCK? BEDAGÓGICA~ 
Com o aproveitamento do gessoal ex'stente na Biblioteca 

Pedagógica, na seção de Documentação e Intercâmbio e de outros
N funcionários que deverão ficar à disgosição do Centro, a admissao 

de novos elementos deve coustar apenas dos do grupo técnico, grin- 
cipalnente no gue diz respeito à Biblioteca, onde não existe ges— 

soal especializado. 

Pessoal Vencimento Gratificação 
Chefe coqrdenadílj Cr.fii34.000,00 6 
Chefe biblioteéário _Cr.$4.000,00 2.090,oo ? 

Bibliotecário 4.000,00. 
Auxiliares de biblioteca-3.000, ' 6.DO0,00 

qgggggggâggggªg - 4.000,00 12.ooo,o
í 

" esgecialista&B.OOO, 10.000,00 É 

Total liensal ......OOOOC...IQOUQGln0454'ZÚObO,í—)u 

5301731 anual o...—oocooo-o'n-uo-oonvoo-cocos... (]]—1.504.000,00 

Pagamento gor tarefa & especialistas externos, 
calculando—se à base gáxina de 3.000 obras ana— 

ligadas gor ano — Cr.20,00 gor verbete ........ 60.000,00 ;: 

Calculo para instalação 
Agroveitando—se o material existente nas 

resgectivas seções, tais como mesas, estantes, ar— 

quivos, etc. será necessário agenas o seguinte ma- 

terial: 
3 máquinas de escrever tipo Elite para fichas ªgf? ..... 

MA— 39.600,00 
3 fichário; de aço 12,5X7,5cm.— 5 gavetas,c/3és 7“ 

—-===-===== 

l fichário de aço 15,5XlOcm. — 5 gavetas,c/pés & ww 
, T_ ? 

lO fichários de aço, gortáteb-2 gavetas,12,5x7,53 

Em anexo, o orgamento para estanteria 
de aço; 

5 conjuntos de 6 estantes a Cr.$26.lO0,00 130.500,00



:. CILEME 

ORGANIZA ÃO GERAL no CENTRO DE DOCWENTAQAO :? 

PEDAGÓGICA ( & 
,f --—--— ,, 

" ). wwgwwwºtrºª/És.g"f» .: 

., inhª-,a,“ ..,A, = ,. , 

A Secção de Dácumentação e Intercâmbio (SDI), & Se- 

cção de Inquéritos e Pesquisas (SIP), & Secção de Organizaçã o 
Escolar (SOE), a Secção de Orientação Educacional e Profissional 
(SOEP), & Biblioteca Pedagógica (BP), & Revista Bgªgíleira de 
Estúdos Pedagógicos (REEF), e a Campanha de Inquéritos e Levan- 
tamentos do Ensino Médio e Elementar (CILEME), órgãos integram» 
tes do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), passa- 
rão & cooperar estreitamente, dentro de suas atribuições geraía 
constitúindo—se assim numa unidade que será denominada Centro 
de Documentação Pedagógica (CDP). 

A coordenação das atividades dos órgãos íntegranum 
do GDF cabe ao diretor do INEP, que poderá entretanto delegar 
essas atribuições, total ou parcialmente, & funcionário ou fun, 
cionâríos de sua escolha. 

As atividades do CDP compreenderão os seguintes gg 
tores: 

(a) Documentação 

(b) Informações e Intercâmbio 
(e) Biblioteca Pedagógica 
(d) Museu Pedagõgico 
(e) Estudos especiais, abrangendo: 

1. Orientaçãº educacional e profissional 
2. OrgagiZaçao escolar 
&. Inqueritos e pesquisas 

. Programas da CILEME 

(f) Publicações 

Estes setores correspondem aos órgãos componentes 
do GDF, sendo entretanto de notar que os setores (a) e (b)estão 
incluídos na SDI e que o setor (d) - Museu Pedagógico - não enp 

trará imediatamente em funcionamento, devendo ser organizado opqg 
tunamente. 

”'Os setores (a), (b), (c), (d) e (f) constituirão o



cmEME - 2. 

núcleo central do GDP. 

Serão inicialmente as seguintes as atividades prin, 
cipais dos setores do GDP: 

(a) Setor de Documentagã : 

l. coleta, triagem e classificação do material de ar- 
quivo a ser guardado na Biblioteca Pedagogica; ~ ~ 

ZHÚ. reproduçao e indexação de documentos existentes no 
“ arquivo da BP ou em outros arquivos pedagogicas,pª 

ra atender & solicitaçoes especificas; 
3 na serviço de bibliografia educacional compreendendo 

bibliografia corrente e bibliografias retrospecti- 
vas; 

AQUK. serviços auxiliares, compreendendo recortes de q 
nais e serviços diversos ligados a documentaçao pg 
dagogica. , 

(b) Setor de Informações e Intercâªbig: 
1. preparo de respostas & pediàos de informações cuecª 

sultas formuladas ao INEP; 

2. divulgação de materia informativa e noticiosa sôbre 
assuntos educacionais; » 

5. doação ªs pequenas bibliotecas pedagógicas a esco - 
las e nucleos educacionais; 

h. organizacªo e sistematização de informações sôbre 
legislaçao educacional e assuntos correlatos; N 

5. intercâmbio cultural com instituições nacionais e 
estrangeiras. 

(e) Biblioteca Pedagógica: 

l. aquisição e registro de livros, periódicos e outros 
documentos, compreendendo tambem eventualmente ms- 
pas, discos, filmes, etc.; 

2. classificação e catalogação do material da bibliotg 
ea; 

5. guarda e conserVagâo dos documentos incorporados à 
biblioteca; . . 

h. serviços gerais íreferência, orientação dos consul- 
tantes, circulsgso de livros, etc.) 

_(d) Museu Pedagógico: 

(0 museu pedagógico será organizaqO oportunamente e de- 
vera ter em vista o aspecto historico da educaçao, es—



CILEME 5. 

pecíalmente no Brasil, bem como a demonstração de instalagoes, 
tecnicas e outros assuntos escolares, por meio de exibiçoes 
permanentes, exposíçoes especiais e de outros meios adequados). 

(e) Estudos Especiais: 

1; 

2. 

5. 

Orientagao educacional e profissionª_, compreendeu 
do o legantamento dos processos e tecnicas de ori- 
entaçao educacional e profissional em uso entre nuª 
para pºsterior estudo de seu aperfeiçoamento e di— 
vulgaçao; 
OrgªníZação escolar, compreendendo estudos sôbre & 
organizaçao e funcionamento da rede escolar e de 
sua adequag o as necessidades sociais das varíaszg 
gíoes do pa S;, 
Inqueritoa ewpesquísas,_ _compree? dando os estudosde 
interesse educacional nao espec ricamente enquadra— 
dos nos setores achma; 

Proggamas dª CILEME, compreendendo ínquerítos e le- 
vantamentos relativos ao ensino de grau medio 6 ele 
mentar que, exigindo uma parte importante de traba— » 
lhos de Campo, nao possam ser convenientemente exe— 
cgtados pelos ºrgaos acima com os recursos orçamengl 
taríos normais.

? 

(f) Publicagães: 

1. 

2. 

N o t a: 

Elaboração da Revistª Brasileira de Estudos Pedagó- 
ícos; 

publicaçao e distribuiçao da HBEP, bem como de pu— 
blícagoes avulsas elaboradas por outros orgãos do 
INEP. 

Em 12 de outubro de 1955 

Octávio A.L. Martins . y”ª 

O presente projeto baseou—se: 

(a) em entendimentos com d. Irene Dória, d. Elza Bº 
drigues, d. Elza Nacímento Alves, d. Regina Ta- 
vares e com o sr. Antônio Baronto, cujas canelª 
sões já haviam sido redigidas por &. Irene Dória; 

(b) em entendimentos posteriores com dr. Anísio Tei- 
xeira e Francisco Montojos. 

Submetido aos técnicos do INEP, êstes conp 
cordaram com as linhas gerais aqui traçadas:
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